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Generalität de Catalunya 

D'uns anys ençà s'ha fet molt per 

la salut i la qualitat de vida de la 

poblado en general. 

Programes de prevenció, campanyes 

informatives, campanyes de vacuna-

ció, millores per facilitar l'accès a 

la sanitat i un seguit d'accions que, 

inspirades des de 1'Administrado, 

han fet arribar als catalans la idea 

que la millor curado és una bona 

prevenció. 

Però no ens podem aturar. La salut 

és massa important per no dedicar-

hi tots els esforços possibles, parti-

cularment i col.lectivament. 

Tots i cadascun de nosaltres hem 

de ser responsables de la nostra 

salut, abandonant aquells habits 

que la perjudiquen i adoptant-ne 

d'altres que la beneficien; intentant 

ensenyar als nostres fills aquelles 

conductes beneficioses per a la 

seva salut. Perquè prevenir és 

millor que curar. 

Des del Govern de la Generalitat 

continuem treballant en aquest 

sentit. Però és imprescindible que 

cadascun de nosaltres també hi 

posem tots els mitjans per vetllar per 

la nostra salut. Entre tots, fem salut. 

Entre tots, m i l l o r . 
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L'hora de la responsabilitat 

E n a q u e s t n ú m e r o d e la r e v i s t a 

p u b l i q u e m , o p o r t u n a m e n t , u n d o s -

s i e r q u e r e c u l l l es p o n é n c i e s i les 

c o n c l u s i o n s de l F ó r u m n a c i o n a l s o ­

b r e e l s i n c e n d i s , q u e e s v a c e l e b r a r 

a M o n t s e r r a t el 3 i 4 d e d e s e m b r e 

d e 1 9 9 4 , o r g a n i t z a t p e r la L l i g a p e r 

a la D e f e n s a de l P a t r i m o n i N a t u r a l 

( D E P A N A ) . 

D i e m q u e p u b l i q u e m o p o r t u n a ­

m e n t a q u e s t d o s s i e r s o b r e e l s in ­

c e n d i s p e r q u é e n s t r o b e m a les 

p o r t e s d ' u n a l t r e e s t iu i hi a r r i b e m 

d e s p r é s d ' u n a n o v a p r i m a v e r a s e c a 

i a m b f o r c a c a l o r . A m b 1 ' exper ien­

c i a q u e t e n i m de l d a r r e r a n y , a q u e s t 

e s t i u p o t se r , d e s g r a c i a d a m e n t , u n 

e s t i u a m b f o r c a i n c e n d i s si c a d a s c ú 

d e s de l s e u l loc n o a d o p t a u n a c o n ­

d u c t a c o r r e c t a . 

D e l p a p e r d e i s c r i t e r i s i d e les 

c o n d u c t e s p e r s o n á i s i s o c i a l s s o b r e 

e l s i n c e n d i s , el d o s s i e r q u e p u b ­

l i q u e m n o e n p a r l a . P e r a i x ó v o l e m 

fe r -ne u n l leu e s b ó s d e s d ' a q u e s t 

ed i to r i a l . 

D ' e n t r a d a v o l d r í e m r e c o r d a r u n 

a l t r e a r t i c l e ( « E l s i n c e n d i s fo res tá i s 

d e l ' e s t i u d e 1 9 9 4 . R e f l e x i o n s i 

p r o p o s t e s » , d e J. N u e t i J. M . 

P a n a r e d a ) q u e v a m p u b l i c a r a la r e ­

v i s t a d e l m e s d ' o c t u b r e d e 1994 . 

S o b r e q u i n e s e r e n les m e s u r e s q u e 

c a l d r i a p r e n d r e d a v a n t d e i s i n c e n d i s 

fo res t á i s , h¡ h a v i a u n pe t i t c ap í t o l 

p r e v i q u e f i g u r a v a a m b l ' e n -

c a p c a l a m e n t : U n a ac t i t ud f o n a m e n -

ta l d e t o t s . I d e i a : « E n a q u e s t a 

q ü e s t i ó d e i s i n c e n d i s , c o m e n 

m o l t e s a l t r e s , ca l u n a a c t i t u d r e s ­

p o n s a b l e i a c t i v a p e r p a r t d e to t -

h o m . C a d a s c ú d e s de l s e u l loc . 

C o m en e l s f a c t o r s d e i s i n c e n d i s , 

l es a c t i t u d s i les a c t u a c i o n s d e 

c a d a s c ú e s p o d e n n e u t r a l i t z a r o p o ­

t e n c i a r p e r a b é i p e r a m a l . A i x ó 

vo l d i r q u e , si t e n i m u n a ac t i t ud d e 

d e s p r e o c u p a c i ó , u n a ac t i t ud d e 

" f u n c i o n a n " , c o m si el p a í s n o fos 

n o s t r e , n o a n i r e m e n d a v a n t . Ca l 

u n a a c t i t u d m e s i m p l i c a d a , c o m la 

d e i s p a g e s o s q u e s ' e s t i m e n la t é r ra , 

c o m la d e i s v o l u n t a r i s . . . H e m d e 

p e n s a r q u e , d e t o t e s d u e s a c t i t u d s , 

n ' h i h a e n t o t s e l s e s t a m e n t s i o r -

g a n i s m e s . T a n m a t e i x , cal ve t l l a r 

p e r a fer c r é i x e r l es a c t i t u d s b o n e s i 

e l i m i n a r les d o l e n t e s . » L a p lan i f i ­

c a d o i l ' o r d e n a c i ó de l t e r r i t o r i , la 

v i g i l a n c i a , l ' a u g m e n t d e les d o -

t a c i o n s d e b o m b e r s i de i s p r e s s u -

p o s t o s d ' e x t i n c i ó , el f o m e n t d e les 

A g r u p a c i o n s d e D e f e n s a F o r e s t a l 

( A D F ) , la c o o r d i n a c i ó de i s c o s s o s , 

e l s p l a n s d e p r e v e n c i ó , la r e s ­

t a u r a d o d ' á r e e s c r e m a d e s , e t c . , 

e s t á n m o l t b é i s ' h a n d e fer, i ca l 

f e r -ho b e n fet, p e r o n o p o d e m o b l i -

d a r q u e , al c a p d a v a l l , qu i e n c é n i 

a p a g a e l s i n c e n d i s s o m n o s a l t r e s 

m a t e i x o s . 

M e n t r e n o s i g u e m c a p a ç o s d ' a c -

t u a r r e s p o n s a b l e m e n t i n o o p t e m 

d e c i d i d a m e n t p e r fer les c o s e s b e n 

fe tes p e r q u é , s i m p l e m e n t , é s mi l l o r , 

e l s n o s t r e s b o s c o s s e ' n s c o n ­

t i n u a r a n c r e m a n t . I e n a i x ó hi e s t e m 

i m p l i c a t s t o t s i la n o s t r a c o n d u c t a 

b o n a o d o l e n t a se s u m a o e s r e s t a 

d e les a c t i t u d s b o n e s i d o l e n t e s d e 

la r e s t a d e c i u t a d a n s . 

N o e s t r ac t a , n o m é s , d e m e s 

p r e s s u p o s t o s o m e s c a m i o n s d e 

b o m b e r s o d e m e s h e l i c ó p t e r s , e s 

t r a c t a q u e t o t h o m h a d e s e r r e s ­

p o n s a b l e d e i s s e u s a c t e s , d e s d e les 

c o m p a n y i e s é l e c t r i q u e s f ins a i s qu i 

p l a n i f i q u e n , d e s de l q u e v a e n c o t x e 

i l l e n ç a la c i g a r r e t a p e r la f ines t ra 

f ins al d a r r e r b o m b e r . 

E s p e r e m q u e les i d e e s e x p o s a d e s 

i l es c o n c l u s i o n s d ' a q u e s t F ó r u m 

— q u e s u b s c r i u e n u n a g r a n q u a n t i -

t a t d ' e n t i t a t s e x c u r s i o n i s t e s i p r o -

t e c c i o n i s t e s , e n t r e les q u a l s hi h a el 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e C a t a ­

l u n y a — ajudi t o t h o m a r e f l e x i o n a r 

i a a d o p t a r a c t i t u d s a u t é n t i c a m e n t 

r e s p o n s a b l e s . 
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Les muntanyes 
de Vandellòs: 

La mola de Nadell, la punta 
del Pallars i el Piló o Puntaire 

Rafael Ferré i Masip 

pals, perô ha passât a segon terme, so-

bretot a causa del mal tracte que rep el 

sector agrari . I al malbaratament dels 

preus agricoles. Ara els vilatans treba-

llen a la costa, principalment al sector 

de serveis, t ambé a la central nuclear de 

Vandel lôs i a lguns a Reus. La poblaciô 

és mante estable, els nuclis urbans estan 

ben arranjats i amb bons serveis, gra­

cies a les aportacions fêtes pels tributs 

de la central nuclear. 

L ' inter ior de la muntanya no ha estât 

mai habitat cont inuadament , les edit i-

cacions que t robem, casetes petites 

totes elles, només eren dest inades a 

guardar les eines i fer d 'a ixopluc , la ma-

jor ia estan en estât ruïnôs i sols es 

veuen en un relatiu bon estât un pareil 

que n 'h i ha a la Barrancada i el mal ano-

Entre la part sud del Baix C a m p i la 

depressió del Burgar, al Baix Ebre i la 

Ribera, hi ha un conjunt de muntanyes 

que formen les serres de Llaberia, Van­

dellòs i Tivissa. Habi tualment són poc 

visitades per Eexcursionista, si excep-

tuem unes poques i determinades con-

trades; el perquè es fa difìcil de dir, la 

tradicional dificultat de les comunica-

cions pot èsser una de les causes. 

La zona que avui descriurem forma 

part de la serra de Vandel lòs i de la 

banda que s 'orienta de N E a SE, és a 

dir, la mola de Nadell , el serret dels 

Avencs , la Punta del Pallars i els 

Dedalts de Vandel lòs . 

Les poblacions que hi ha són Van­

dellòs, Masdemboquera , Masr iudoms i 

el llogarret abandonat de Castellò, amb 

només un pareli de cases habitades tem-

poralment; totes aquestes unitats de 

població formen un sol municipi , Van­

dellòs, que pertany a la comarca del 

Baix C a m p . Estan situades a la rodalia 

de la muntanya i a la vora de la carretera 

de l 'Hospi talet de l 'Infant a Mòra. 

Originalment la seva població es dedi­

cava a l 'agricultura; l 'ametller, l ' ave-

llaner i l 'ol ivera són els cultius princi-

Des del cumí dels Gratis, el veinat de 

Masdemhoquera. Al fons les serres de 

Santa Marina i de Llaberia. 

Foto: Cantil José. Arxiu fotografíe del 

Centre Excursionista de Catalunya. 
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menât maset de Llèria, que, malgrat el 

nom, no deixa d 'ésser una casota. Els 

molts marges que t robem que aguanten 

petites feixes de terra, ens demostren 

que hi havia cult ius, molt poss iblement 

vinya, i que foren abandonáis després 

de la plaga de la fil-loxera. 

La c o m p l i c a d o del terreny féu que 

fos refugi fàcil de bandolers , que assal-

taven els viatgers quan passaven pel 11a-

vors difícil coll de Balaguer, i ràpida-

ment anaven a encastellar-se (potser 

maimés ben dit) dins l 'abrupta mun-

tanya. També en diferents époques 

servi de refugi de guerrillers, i tant en 

un cas com en l 'al tre, a les forces al 

servei de l 'autoritat els feia molt de res­

pecte endinsar-se per aquests aspres 

topants. 

Fa molt de temps que aqüestes mun-

tanyes estaven poblades de frondosa 

v e g e t a d o i magnifies boscos , així es 

descriu en escrits veils i t ambé ho testi­

fiquen els molts topónims que hi ha re­

ferents a la v e g e t a d o ; pero d 'uns anys 

encá han estat fortament castigades per 

una serie d ' incendis forestáis que any 

rere any ho han arrasat tot i aquesta 

repetició dels incendis ha fet desa-

paréixer la possibilitat d ' una natural re-

generació del bosc. Ara només hi cap la 

r ep lan tado , i sembla, pel que es veu, 

que aquesta possibilitat no entra dins 

dels plans de l 'administració. La gar-

riga senyoreja pertot arreu, les ar-

gelagues i el coscoll en son un exemple , 

també t robem el romaní i la farigola, i 

l 'espécie mes preuada és el margal ló, 

una petita palmera autóctona. La poca 

protecció vegetal ha fet que l 'erosió fos 

molt important, fins a deixar la roca 

nua. 

Ls terreny de seca, l 'a igua és es­

cassa, la pluja, molt minsa (hi ha unes 

precipitacions d 'uns cinc-cents m i l l î -

metres per metre quadrat i any) s 'escola 

ràpidament , en un terreny rocós i d ' e s -

cassa vegetació, a la zona que ens ocupa 

només trobarem aigua a la font del 

llogarret de Castellò, a la font de l 'Irla, 

si tuada a la Barrancada, a la font de 

Navaes , prop del coll del mateix nom, i 

actualment molt ben arranjada, i la de 

Llèria, al fons del barrane i prop del 

maset de Llèria; per al bestiar s 'ha cons­

truit una bassa al coll de la Basseta, i 

per a proveir d ' a igua en cas de foc, una 

al barrane de Llèria. 

La muntanya és formada per alte-

rosos penyals , grans cingleres, originals 

roques, moites foradades i abruptes bar-

rancades, i encara que la seva màx ima 

altura frega els set-cents metres d 'al t i -
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tud, té un to d 'al ta muntanya que la fa 

molt intéressant per a l 'excursionista. 

LES E X C U R S I O N S 

A continuació descriuré dos itine-

raris per a qui tingui interés a conèixer 

aquesta zona. 

De Masdemboqucra a Vandellòs, per 

Castello, els gratis de Castellò, el coli 

de Navaes, el Piló o Puntaire, el coli 

de la Basseta, els Dedalts i Vandellòs 

(4 h 15 min, aprox.). 

0 . 0 0 MASDLMBOQUERA, 2 3 3 m. Sor-

t im per la carretera general, en direcció 

a Vandel lòs . 

0 . 1 0 Petit barrane; davant hi ha el 

mas de Pantoni. Just a l 'esquerra i 

abans de travessar el barrane, agafem 

una pista que va en direcció sud; 

pugem. 

0 . 1 1 Deixem a la dreta una pista que 

va pel bosc. 

0 . 2 2 Passem pel dessota d 'una linia 

eléctrica d 'al ta tensió. 

0 . 2 6 A la dreta deixem un carni que 

va pel bosc. 

0 . 2 9 A l 'esquerra deixem un sen-

deró que baixa a Masdemboquera ; 

després una pista entra en unes finques. 

0 . 3 4 Crui'lla. Deixem a l 'esquerra 

un carni que va a uns trossos i a la dreta 

la pista que dona el tomb al llogarret i 

que després retrobarem; continuerrr pel 

caini del mig, que entra dins de Cas­

tellò. 

0 . 3 6 CASTELLÒ, 3 3 8 m. Llogarret 

deshabitat , on gairebé totes les cases 

són enrunades . 

0 . 3 7 Sortim del llogarret i t robem la 

pista, que seguim cap a l 'esquerra. 

0 . 4 1 FONI DL CASTELLÒ, a la dreta 

del carni, ben arranjada. Cont inuem per 

la pista seguint en forta pujada els re-

volts dels graus de Castel lò. 

1 . 0 5 Capdamunt dels graus de Cas­

tellò, 6 6 0 m. Des d 'aqui hi ha una 

bonica visió panoràmica: d 'es t a oest, la 

Punta del Pallars, el coli de les Portes, la 

mola de Nadell , la Portella, el serret 

dels Avencs , el Pilo o Puntaire i el coli 

de la Basseta, baixem per l ' ampia vali 

del barrane del Llord, tributari de la 

Barrancada. 

El cornil de Navaes. A baix el coll de la 

Basseta i, al fons, la mola de Genessies. 

Foto: Cantil José. Arxiu fotografíe del 

Centre Excursionista de Catalunya. 

1 . 1 8 A l 'esquerra hi ha les ruines 

d 'un corral. 

1 . 2 4 A l 'esquerra i sota el carni hi ha 

una caseta. 

1 . 2 6 Deixem arran del carni una al­

tra caseta. 

1 . 2 8 Crui'lla. Trobem la pista que 

per l 'esquerra puja de Masr iudoms, pel 

coll de les Portes; seguint-la cap a 

l 'esquerra un pareli de minuts t robarem 

la font de l 'Irla, al mig del barrane. 

Cont inuarem cap a la dreta, en pujada. 

1 . 3 0 A l 'esquerra una pista puja fins 

al peu d 'unes torres électriques. 

1 . 3 5 Deixem la pista i agafem a 

l 'esquerra un senderó que s'enfila pel 

vessant obac de la muntanya. 

1 . 4 8 COLL DE NAVAES, 6 0 0 m, gran 

panorama: d 'esquerra a dreta, el serret 

dels Avenes , el barrane de Lléria; al 

fons el mar i el delta de l 'Ebre . Con-
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La font de Navaes, un indret bonic 

i solitari. Foto: Camil José. 

Arxiu fotografìe del Centre 

Excursionista de Catalunya. 

t inuem cap a l 'esquerra planejant, da­

mimi del carni hi ha les restes del corrai 

de Navaes . 

1 . 5 3 FONT DE NAVAES. Ara està ar-

ranjada i l ' a igua es recull en una 

cisterna; està tancada, però el forrellat 

es pot obrir. A n e m de pia, en direcció 

est, el carni gairebé no existeix, però 

ens hem d 'adrecar cap a un petit porteli. 

Tenim a la dreta la fondalada del bar­

rane de Llèria; el Hoc és pie de roques. 

1 . 5 8 Passat el porteli s 'entra en el 

petit pia de la Roca de l 'Eura del Racó 

de Navaes ; es va per l 'esquerra, pujant 

entremig de roques i sense carni. 

2 . 0 3 Coll que separa les aigües de 

Navaes de les del barrane dels Algars . 

Pugem fort en direcció al Piló o Pun-

taire, que veiem majestuós al nostre 

davant. 

2 . 1 3 COLLET DEL PILÓ, pugem pel 

dret fins a aconseguir el cim. 

2 . 1 8 E L PILÓ O PUNTAIRE, 7 2 8 m. 

Aquest cim és vertex geodesic de 

primer ordre i és conegut , també amb el 

nom del Mol lò Puntaire. Aques t és el 

topònim amb qué s 'ha designai el vér­

tex geodesic i t ambé el mes usual en la 

cartografía recent. 

Des d 'aquí podem gaudir d 'una 

magnífica vista: al N la serra de 

Llaberia i el Mont-redó, al fons guaita 

el Montsant , al N E el puig de 

Cabrafíga, el turó d 'Escornalbou, al 

fons les muntanyes de Prades, a con­

t i n u a d o , el C a m p , amb la ciutat de 

Reus al bell mig, a l ' E N E la punta del 

Pallars, la part de costa, amb Cambri ls i 

Salou, a l 'E el serret deis Avenes , al 

SEE el coli de Balaguer, la plana de 

Sant Jordi, al S l 'Amet l la de Mar i el 

delta de l 'Ebre , al SW la tossa de l 'Al-

zina, a l ' W la serra de Cardó, a l ' W N W 

la mola de Genessies , el Montal t i la 

mola de Fatges. 

Retornaren! per on hem vingut. 

2 . 4 8 COLL DE NAVAES, 6 0 0 m. 

Seguim el fil de la carena, en direcció 

SW. 

2 . 5 3 COLL DE LA BASSETA, 5 8 0 m. 

Sota el coll hi ha una bassa que recull 

l 'a igua de la font de Navaes . Cruì'lla. La 

pista de l 'esquerra baixa cap al barrane 

de Llèria, enfront marxa un senderó que 

va al barrane de Lleriola, i si hom 

seguís la cresta de la muntanya, podria 

anar a la tossa de l 'Alzina. Seguim la 

pista per la dreta. 

2 . 5 8 Crui'lla, deixem a la dreta una 

pista que baixa cap a la Barrancada, i va 

a Masr iudoms pel coll de les Portes. 

3 . 0 6 Crui'lla. A l 'esquerra tenim el 

barrane del Taix, un carni hi baixa. 

També en aquesta mà un carni porta a la 

tossa de l 'Alzina, enfront una pista va a 

unes torres elèctriques, t robem a 

l 'esquerra les restes d 'un corrai, a la 

seva banda dreta suit un senderó que va 

resseguint el fil de la carena, i la pista 

continua planerà per la dreta; tant se vai 

seguir el senderó com la pista, després 

es retroben, però és més recomanable 

seguir el senderó. 

3 . 2 5 Crui'lla, aquí s 'ajunten el sen­

deró de la carena i la pista, a la dreta 

deixem una branca de pista que va a 

unes torres elèctriques. 

3 . 3 3 A la dreta deixem una pista que 

va a uns repetidors de TV i que va 

resseguint la part superior dels Dedalts . 
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Punta del Pallan, des del capdamunt 

deis Graus. Foto: Cantil José. Ar.xiu 

fotografíe del Centre Excursionista 

de Catalunya. 

Tirem per la dreta. El cami esta c imen­

tât, baixem fort. 

3 . 5 9 Cruïlla. Deixem a l 'esquerra 

un senderô que puja als Dedalts. 

4 . 0 3 Dipôsit d 'a igua, que abasteix 

Vandel lôs . 

4 . 1 5 VANDELLÔS, 3 0 2 m. 

De Masriudoms a Vandellôs, pel coli 

de les Portes, la Barrancada, el coli de 

Navaes, coli de la Basseta i Vandellôs 

(4 h 16 min, aprox.) 

0 . 0 0 MASRIUDOMS, 1 9 9 m. Sortim 

per la carretera general en direcció a 

l 'Hospitalet de l 'Infant. 

0 . 0 8 Deixem la carretera, i agafem a 

la dreta un tros de la carretera velia, tot 

seguit t robem una cruïlla de camins , cl 

de l 'esquerra porta a l 'Hospitalet , 

seguim el d 'enfront, que és una petita 

pista que s'enfila ràpidament. 

0 . 2 3 Deixem a la dreta un caini que 

va a uns trossos. La pista va fent ziga-

zagues per a guanyar altura. 

0 . 4 8 COLL DE LES PORTES, 5 0 0 m. A 

la dreta tenim la punta del Pallars, de 

5 5 4 m; per a anar-hi s 'ha de seguir un 

prim corriol que segueix la linia de la 

carena, hom tardará mes o menys uns 

vint minuts , des del cim es domina una 

vista incomparable: a l 'E el litoral, amb 

Cambri ls i Salou; a l 'ENE el Camp, 

a m b la ciutat de Reus , i els pobles de 

Mont-roig, Montbrió, Riudoms, i en 

pr imer terme Masr iudoms, mes a 

l 'esquerra Termita de la Mare de Déu 

de la Roca, al fons les muntanyes de 

Prades; al N E el puig de Cabrafiga, i 

cap al N l 'esvelt Mont-redó, la serra de 

Llaberia; al N W el Montait , la moleta 

de Genessies ; a l 'W i sota mateix, el 

llogarret de Castel lò i la serra dels 

Dedalts; al SW el coli de la Basseta, el 

Piló o Puntaire i el serret dels Avenes , i 

s 'acaba a m b la mola de Nadell . 

Del coli de les Portes també es pot 

pujar a la mola de Nadell . Llavors s 'ha 

d ' aga fa re l senderó de l 'esquerra, al cap 

de cinc minuts es passa per la cova de 

l 'Andreu , tot seguit s ' ascendeix per la 

canal de la Palmera, es va cap a la dreta 

i es puja sensé carni pel mig de la gar-

riga; el coscoll és l ' amo de la muntanya. 

Al cap de vint minuts s 'arr iba al pia de 

la Mola, 5 8 1 m, el seu punt mes alt és a 

la part de ponent i assoleix 6 1 2 m. La 

visió panoràmica és semblant a la de la 

Punta del Pallars, si bé des d 'aqui tens 

la grandiositat del mar davant . Si s 'hi 

vol anar, s 'haurà d 'afegir a l 'horari de 

l ' i tinerari el temps que hom hi esmerci . 

De ixem el coll de les Portes i seguim 

la pista, entrem a la Barrancada, baixem, 

tenim a l 'esquerra la paît obaga de la 

mola de Nadell , al mig la Portella, on hi 

ha unes torres elèctriques i la cresta del 

serret deis Avenes . 

1 . 0 0 Deixem a l 'esquerra una mal-

mesa pietà que puja a la Portella, i es 

pot anar a l 'Hospitalet de l 'Infant. 

1 . 2 7 FONT DE L ' IRLA, és a l 'esquerra 

del carni i dins del barrane. Ara 

comencem a pujar. 

1 . 2 9 Crui'lla. De la dreta ve la pista 

de Castel lò, que s 'ha descrit a l ' itinerari 

anterior. 

Com es pot veure, el t emps és pràcti-

cament igual tant si se surt de Castel lò 

com si es fa de Masr iudoms, només si 

es puja a la Punta del Pallars o a la mola 

de Nadell variará l 'horari. 
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A P Adamello 
amb esquís 

Francese Canilla i Pujol 

Passo Tonale , migdia. Està tapat, fa 

fred i venta. El t emps és francament do­

lent. 

Acabem d 'arr ibar després d 'un bon 

seguit d 'hores de cotxe. El Passo 

Tonale, a 1.883 m d'al t i tud, és el punt 

de partida per a començar una estada 

amb esquís en aquest massís dels Alps 

Italians, força desconegut pels mun-

tanyencs del nostre país, encara que veí 

de muntanyes tan conegudes com l 'Ot-

ler-Cevedale, situât jus t al nord, o les 

Dolomites de Brenta, jus t a l 'est. 

El nostre objectiu d 'avui és arribar al 

refugi Citta di Trento, a 2.449 m. Hem 

d'uti l i tzar els remuntadors mecànics de 

l 'estació d 'esquí , que a pesar del mal 

temps funcionen fins al Passo Pressena, 

a 2.997 m, des d ' on farem el descens 

fins al refugi. I aixi és, a m b un telefèric, 

un telesella i un telesquí, ens si tuem al 

coli i comencem el descens a m b visi-

bilitat nul-la, buscant l ' i tinerari per no 

perdre 'ns en una zona totalment 

desconeguda per a nosaltres. Gracies a 

restes de traces que el vent i la neu nova 

encara no han esborrat, t robem final-

ment el refugi. 

La nevada s ' incrementa i ens passem 

la resta de la tarda veient com el refugi 

es va omplint d ' i tal ians que han sortit el 

cap de setmana. 

REFUGI CITTA DI T R E N T O -

PASSO V E N E Z I A - C I M A 

V E N E Z I A - R E F U G I C A D U T I 

A les sis del mati j a hi ha moviment . 

Pot ser que faci bo? Efectivament, sem-

bla que de moment el dia s 'aguantarà i, 

per tant, és questió de posar-se en 

marxa ràpidament . 

Després d ' e smorzar paguem i ens 

acomiadem dels guardes, una gent molt 

amable i simpàtica, que ens informen 

que el nostre objectiu d 'avui , el Passo 

Venezia i el cim que porta el seu mateix 

nom, estaran molt concorreguts . 

I aixi és ; tota la gent que ha sortit 

abans que nosaltres es dirigeix en la 

mateixa direcció que hem de seguir. 

Realment , el temps és forca bo, a m b 

una visibilitat e x c e l l e n t i una tempera­

tura r igorosament baixa; el te rmòmetre 

marca set graus sota zero. 

Hi ha ben bé mig metre de neu nova i 

ens posem en marxa tot baixant una mica 

per anar a buscar unes pletes ondulades 

que un cop creuades ens sitúen ais suaus 

pendents que condueixen a la gelerà del 

Mandrone per la seva dreta, ja que les 

zones central i esquerra resulten inacces-

sibles amb esquís per ser el punt on mor 

la gelerà. Des d 'on som, veiem el descens 

que vam fer ahir a les palpentes i el refugi, 

situat en el punt just on la vail en que 

estem situats, la Val di Genova, tomba a 

la seva dreta en topar amb l'altre gran 

massís de la zona, la Presanella. Aquesta 

vali desemboca a la Val Rendena, 

separació natural entre la regió de l 'Ada-

mello i les Dolomites de Brenta. 

Per desgracia també veiem unes nu-

volades, encara l lunyanes però d ' a s -

pecte bastant dolent, que ens deixen 

bastant ciar que el dia no acabará bé, 

meteorològicament parlant. De tota 

manera, cap on ens dirigim nosaltres el 

eel és d 'un blau intens, i això ens anima 

a continuar amunt . 

El pendent s 'ha redrecat una mica 

fins que arribem a un punt on la gelerà 

s 'aplana i ens desviem de la traca ini­

cial, que dedu'ím que es dirigeix al re­

fugi Caduti , per anar cap a la dreta, en 

direcció sud-oest. 

Cont inuem pujant suaument . En-

front nostre ha aparegut un cim precios, 

el Corno Bianco, molt carregat de neu. 

El cim de VAdamello des del Pian di 

Neve. Foto: Huís Serra. 
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Arribem a un punt on deixem el contra-

fort rocós que baixa del Monte Venezia, 

a la nostra dreta, i prenem la direcció 

nord-oest . 

Veiem ara davant nostre el Passo 

Venezia , a 3.225 m, i al darrere ja fa 

estona que ha aparegut, a l 'altra banda 

de la gelerà, el coli de la Lobbia i, al seu 

costat mateix, el refugi Caduti , a 3.020 

metres , punt final de l 'etapa d 'avui . 

A n e m pujant a bon ri tme, quan de sobte 

apareix darrere nostre una ratrac. En el 

moment en qué ens avanca, veiem que 

no es tracta de la clàssica ratrac d ' e s -

tació d 'esquí , sino que està habilitada 

per a portar passatgers. Va carregada 

d 'esquiadors de pista i és conduída pel 

guarda del refugi Citta di Trento. Porta 

la mateixa direcció que nosaltres i, quan 

arriba sota el coli, descarrega la gent, 

que cont inúen a peu el darrer tram, fa 

mitja volta i s e ' n torna per on ha vingut. 

Nosal tres també arribem sota el coli i 

remuntem aquesta darrera part forca re-

drecada amb un pareli de ziga-zagues. 

Tothom, en arribar al coli es calca els 

esquís i tira avall, tan els pisteros com 

els esquiadors de muntanya. I aixó té 

una explicació. Som a f i n i t i d 'un 

fabulós descens de quasi dos mil metres 

per la Vedretta de Pisgana, una clàssica 

d 'aques ta zona que porta directament a 

Ponte di Legno, població situada a 

1.300 m, que és el centre neuràlgic 

d 'aques ta regió alpina. 

Nosal t res , per terreny molt planer, 

remuntem suaument cap al peu del 

Monte Venezia, de 3.290 m, i, després 

de pujar un darrer pendent forca empi-

nat, ens situem dalt del c im. 

A m b tot aixó el t emps ha empitjorat 

de tal manera, que no veiem res del 

paisatge que ens envolta i, a mes, 

comenca a nevar. 

Tornem al coli i comencem el des­

cens. Ens salva de la boira el fet de 

poder seguir la traca de la ratrac i aixó 

ens permet baixar bastant ràpid. 

Arribats a la cota 2.800, en plena ge-

lera, ens dirigim flanquejant cap a sota els 

cims de la Lobbia, des d 'on, de nou amb 

les pells, remuntem cap al coli del mateix 

nom per arribar al refugi. Hi ha hagut sort, 

i el temps ha fet una curta aclarida que ens 

ha perinés veure tot aquest itinerari. 

Instal-lats cómodament al refugi, 

passem la tarda veient com el temps va 

empitjorant. 

V E R M I G L I O . » 

PresaneUa^ 

Val la pena ter mencio d 'aques t re­

fugi, el refugi Caduti . Situat al peu del 

cim de la Lobbia Alta, pràct icament en-

castat al pendent, és un refugi antic, 

però molt confortable i espaiós, a m b 

una infinitat d 'habi tacions i amb uns 

guardes molt amables . 

Estem sols nosaltres cine, una 

parella d ' i tal ians i els guardes . Això fa 

que el Fred es noti més , sense l 'escalfor 

humana del refugi pie, i deixant de 

banda el menjador, amb una potent es­

tufa de llenya, la resta d 'espais tenen 

temperatures sota zero tot el dia. Ho 

podem assegurar, perquè ens passem 

l ' endemà tancats al refugi aguantant el 

mal temps i no és fins a la tarda que una 

passatgera aclarida anima tres dels 

companys a anar a ter un tomb en direc­

ció al Crozon di Lares i el Corno di 

Cavento , c ims situats a l 'altra banda del 

coli de la Lobbia, que vol iem fer avui i 

que el t emps no ens ho ha permès . 

Passada una estona els nostres amics 

tornen enmig d 'una lleugera nevada, tot 

havent estirat les cames una estoneta. 

REFUGI C A D U T I - M O N T E 

A D A M E L L O - DOSSON DI 

G E N O V A - REFUGI CADUTI 

Aquesta jo rnada comenca ben dife-

rent de l 'anterior. El dia s 'ha aixecat es-

plèndid i molt fred. Després d ' e smor -

zar, ens preparem per a sortir cap 

amunt . A dos quarts de vuit del mati, el 
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Baiximt per la Vedretta de Pisgana. 

Foto: Ilui\ Serra. 

te rmòmetre exterior del refugi marca 

divuit graus sota zero. El guarda ens 

manifesta la seva sorpresa per l ' intens 

fred que fa aquests dies, més propi del 

gêner que de l 'abril . 

Ens hem d 'abr igar força i, encara 

que només sortir del refugi j a ens toca 

el sol, no ens sobra res de la roba que 

portem. L 'object iu d 'avui és el c im 

principal de la regio que, a més , li dona 

nom, l 'Adamel lo , de 3.554 m. 

H e m de perdre uns cent cinquanta 

mètres de desnivell per a si tuar-nos a la 

gelerà i des d 'aqui en direcció sud 

comença r4a a remuntar molt suaument . 

A la nostra esquerra queda la cresta 

que neix al coli de la Lobbia, d ' on 

venim, i que és formada per les arestes 

de Genova, el cim del mateix nom i al 

final el Monte Fumo, de 3.418 m. 

Enfront tenim tot el Pian di Neve , 

una extensa planícia de neu que forma 

la capcalera de la gelerà del Mandrone i 

la Val di Genova i que queda delimitada 

per petits c ims i agulles, entre els quals 

hi ha el Passo di Salarno, de 3.168 m, 

que dona accés al vessant sud del mas-

sis i, més concretament , al refugi Pru-

denzini, a 2.235 m. 

Nosal tres vam desest imar l 'accés a 

aquest refugi per la seva baixa cota al 

vessant sud, un rise anant amb esquís i 

sobretot perqué la seva zona no és ex-

cessivament esquiable. 

Cont inuem pujant i a la nostra dreta 

deixem el precios Corno Bianco, de 

3.434 m, darrere el qual queda situât 

l 'Adamel lo ; si mirem enrere veiem tota 

la Vedret ta del Mandrone , amb tota la 

zona que vam trepitjar el primer dia. 

Estem per sobre els tres mil metres i el 

fred continua essent intens. 

El desnivell d 'avui és fluix, fins al 

cim son 700 m, però la distancia i el ter-

reny planer fan que l 'horari s 'allargui 

desproporcionadament . 

H e m arribat a un punt on el pendent 

es redreça una mica, i un cop superai 

ens si tuem al Pian di Neve , moment en 

qué veiem l 'Adamel lo . Té un accés 

fácil fins a un petit coli a la seva 

esquerra, des d ' on sembla que a m b 

unes quantes ziga-zagues ens podrem 

situar a una pala final molt més franca. 

Quan arribem al collet i el primer de 

nosaltres intenta el pr imer flanqueig, 

veiem el rise que correm a causa de la 

neu acumulada i molt solta. Decidim 

deixar els esquís i pujar per la cresta a 

peu. Es tracta d 'una cresta fácil que ens 

permet situar-nos dalt al cim ràpida-

ment. 

El mal temps, com j a comença a ser 

habitual, ve cap a nosaltres, però de mo­

ment ens permet veure el vessant oest 

del massís , una zona a m b ascensions, i 

per tant descensos , més mantinguts , i 

que de segur que ens permetria gaudir 

molt més de Tesqui de muntanya. Ma-

lauradament, el refugi Garibaldi , a 

2.553 m, base per a aqüestes ascensions 

i al qual vol íem anar avui mateix bai-

xant de l 'Adamel lo , està tancat, i no 

tenim garanties d ' un equipament mínim 

imprescindible de la part hivernal, man­

tes i sobretot gas, per a poder aguantar les 

adverses condicions météorologiques que 

estem vivint. Tenint en compte que les 

prévisions del t emps son pessimistes, 

optem per tornar al refugi Caduti , i Ten­

derne j a veurem. 

Arr ibem ràpidament ais esquís i 
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La Vedretta del Mundrone des del refugi 

Citta di Trento. Foto: Llut's Serra. 

comencem el feixuc descens , feixuc 

pels pendents excess ivament suaus 

d ' aques ta gelerà. Es qüestió de no 

deixar les traces de pujada, j a que per la 

neu verge no avançar iem gens. L ' in­

convénient es presenta quan el pendent 

es redreça, perqué el fet de sortir de la 

traça comporta una remada segura mes 

avall quan el pendent es torni a 

suavitzar, però la velocitat que agafem 

pot significar una bona arrebossada si 

un esquí se ' n s descontrola i es frena de 

sobte amb la neu verge. 

Dos de nosaltres, veient que el temps 

no acaba d 'espatl lar-se, decideixen 

provar sort en un cim veí, el Dosson di 

Genova, de 3.419 m, punt culminant de 

la cresta abans anomenada i que es pre­

senta assequible a m b esquís fins al 

mateix cim per un pendent mantingut 

que neix de la mateixa gèlera i que 

promet un bon descens. Els altres, 

veient que el temps no promet gens, op­

ten per tornar cap al refugi. 

I, efectivament, mentre remunten 

cap al refugi, la boira, acompanyada per 

una lleugera nevada i amb la novetat del 

vent, es presenta de nou. 

Es tard quan arriben els nostres 

amics , molt cansats per les condicions 

météorologiques que finalment han tro-

bat, però satisfets per haver assolit el 

cim. Han trigat més del previst per la 

boira que els ha obligat a assegurar al 

màx im el descens per no perdre ' s . 

REFUGI CADUTI - PASSO 

VENEZIA - VEDRETTA PISGANA -

PONTE DI LEGNO 

Ha estât tota la nit ventant i a m b la 

sortida del sol, el vent ha aconseguit es-

vair una mica els núvols . La tempera­

tura és tan baixa com ahir i, a sobre, 

s 'agreuja pel vent. Qué hem de fer? La 

decisió es pren ràpida. La previsió és 

dolenta, ens diu el guarda. Al refugi 

Garibaldi no hi anem. Per tant, sembla 

que el més oportú és baixar al poblé 

fent el descens de la Vedret ta de Pis-

gana i demà dirigir-nos cap al massís de 

la Presanella. 

Aixi , doncs, sortim de nou enfundats 

amb tota la roba i, lluitant contra el fort 

vent, prenem la direcciô del j a conegut 

Passo Venezia. Tr iguem la nostra 

estona a creuar la immensa amplada de 

la gèlera i fem la remuntada fins al coll. 

Per sort, el vent ha afluixat, perô aixô fa 

que la boira ens atrapi de nou. I entre 

aclarides momentànies i boirades per-

sistents, comencem el descens de la 

famosa Pisgana per uns amples pen­

dents força mantinguts , perô a m b una 

neu transformada pel fort vent, que no 

ens permet gaudir gaire de l 'esquiada. 

Cal vigilar una mica, perquè de tant 

en tant apareixen algunes esquerdes. 

Tôt i aixi, a mesura que anem perdent 

altura, la visibilitat va augmentant . 

A la nostra esquerra deixem el Passo 

Venerocolo , de 3.141 m, coll pel quai 

hauriem hagut de passar si haguéssim 

a r r iba t al refugi G a r i b a l d i , des d ' o n 

- v a l la pena c o m e n t a r - h o - hauriem fet 

una de les ascensions classiques de la 

zona, el Corno Baitone, cim de modesta 

altitud, 3.331 m, i a m b una bona i 

mant inguda pujada, aixi com una visiô 

excepcional del vessant nord de l 'Ada-

mello. 

Arr ibem al fons de la vall, encara a la 

part alta de la Vedretta. De seguida la 

vall s 'obre i anem baixant suaument per 

amples pales fins a un punt en que el 

pendent es redreça de tal forma que no 

ens permet veure la continuaciô. 

Sembla que per l 'esquerra s ' intueix 

una canal. Ens hi dirigili) perdent la 

mínima altura, però no ho veiem ciar, 

perquè a causa deis bruscos canvis de 

temperatura dels darrers dies ha aparegut 

gel i la neu nova, ajudada pel vent, no 

s'hi ha quedat . Mirem cap a la dreta i 

intuitu un punt que sembla factible. Hi 

entrem i, efectivament, s e ' n s apareix 

una canal bastant dreta i estreta, però 

amb la neu molt més assentada. 

C o m e n c e m a baixar-la i a m b uns quants 

viratges obligats, dos bots per aquí i una 

derrapada per alla, aconseguim passar 

el tros més dret i, a pesar que el gel 

comença a treure el nas i que eis dos 

últ ims Companys en passar comencen a 

maleir els ossos deis tres pr imers, al fi­

nal som de nou en una pleta sota la ca­

nal que ens permet contemplar el mur 

rocós que talla la vali a aquesta altura i 

que té un pas molt ciar a la seva meitat, 

la pr imera canal que havíem vist i per 

on ara ve iem que van passar tota la 

gent del d i u m e n g e , i un pareli de pas -

sos més obligats a la nostra esquerra, un 

deis quais ens ha servit a nosaltres. A par­

tir d 'aquí el descens es torna a suavitzar. 

Som bastant avall, a uns dos mil m e ­

tres, i comencem a trovar una neu pri­

mavera que ens permetrà acabar el 

descens gaudint de l 'esquiada. A més , 

el temps s 'ha aclarit i el cel és ben blau. 

Ens hem acostat al riu i arr ibem a un 

punt que l 'hem de creuar. Des d 'aquí j a 

veiem el poblé perfectament. 

Situats a la banda dreta de la vall, 
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cont inuem baixant per un estret carni 

que s 'endinsa pel bosc, c i rcumstància 

que permet que encara hi hagi neu, fins 

a un punt en què ens veiem obligats a 

t reure 'ns els esquis i continuar uns vint 

minuts a peu. Finalment arribem a la 

carretera del Passo Tonale . 

Un amable conductor para per por-

tar-nos, a dos de nosaltres, per a anar a 

buscar el cotxe i això ens permet 

després d ' una estona anar a petar a un 

hotelet on civil i tzem el nostre aspecte. 

A l 'oficina de turisme de Ponte di 

Legno ens confirmen de nou i malgrat 

que la tarda és esplèndida, que els pro-

pers dies cont inuarà el mal temps . 

Demà veurem. 

D A R R E R A J O R N A D A 

A primera hora del mati, el temps és 

bo. Veient que la realitat no correspon, 

a lmenys de moment , a m b el que se 'n s 

havia anunciat, creuem el Passo Tonale 

per si tuar-nos a la Val di Sole i, més 

concretament , al poble de Vermigl io . 

Busquem una pista forestal, que 

segons assenyala el plànol, és forca 

curta i puja poc. La trobem, j a que tot 

jus t a la desviació hi ha un indicador 

que indica cap al refugi Denza, a 2.298 

metres , refugi base per a l 'ascensió al 

cim de la Presanella. 

Arr ibem amb el cotxe fins on 

comenca la neu, al voltant dels mil tres-

cents metres, en terreny boscós , però els 

dubtes ens assalten quan veiem que el 

color del cel j a no és el blau de primera 

hora, sino un color de plom que no pre-

sagia res de bo. I el desànim es presenta 

recordant la previsió meteorològica, per 

la qual cosa decidim finalment tornar 

cap a casa. 

C O N S I D E R A C I O N S 

N o hem tingut gaire sort i ens han 

quedat per conèixer moltes zones im-

p o r t a n t s d ' a q u e s t m a s s i s de l s A l p s 

italians situat a cavali entre la Val 

Camonica , que pertany a la regio de 

Brescia, a l 'oest , i la Val Rendena, que 

pertany al Trentino, a l 'est. Podem par­

lar concretament de tres. En primer Hoc, 

la zona situada a l 'est del refugi Caduti , 

que comprèn la Vedret ta della Lobbia, 

amb els cims del Corno di Cavento i el 

Crozon di Lares, i la Vedret ta di Lares, 

a m b el Monte Care Alto. Aques ta zona, 

conjuntament a m b la Vedretta del Man-

drone, està situada al vessant de la Val 

Rendena, tocant a Brenta. 

En segon Hoc, la zona situada a 

l 'oest de la Vedret ta del Mandrone , 

concretament la Valle de l l 'Avio , amb el 

refugi Garibaldi i els cims del Corno 

Baitone i del Venerocolo . Aques ta 

zona, conjuntament a m b la Vedret ta di 

Pisgana, està situada al vessant de la 

Val Camonica . 

I per ultim, la Presanella, que amb els 

seus 3.558 m, és l'altre gran cim de la 

regió, al qual s 'accedeix pel Vale di Sole, 

també al vessant de Brenta, al Trentino. 

Per tant, estem parlant d 'una regió 

amb moltes possibilitats per a Tesqui de 

muntanya. I el fet de ser tan desconeguda 

pels nostres muntanyencs és el que m 'ha 

portât a escriure aquest article, tot i que, 

com s 'ha pogut llegir, no vam poder 

recórrer ni la meitat de l'itinerari previst. 

Això no obstant, des del meu punt de 

vista, aquesta regió té dos inconvénients. 

El pr imer és que la zona que nosal­

tres vam recórrer és massa planera, però 

inevitable, j a que és la zona central i la 

que dona accès al cim de TAdamel lo , 

d 'obl igada ascensió, si es tracta évi­

demment de la primera visita. 

El segon és que fora de la temporada 

d 'est iu hi ha alguns refugis tancats, que 

només obren quan es parla de grups im­

portants de gent. Nosal tres érem cine. A 

pesar d 'a ixò , a m b unes condicions mé­

téorologiques normáis en la práctica de 

Tesqui de muntanya, i tenint la certesa 

que les parts hivernais están correc-

tament equipades , no hi ha d 'haver més 

problèmes que els d 'haver de carretejar 

el menjar. Això sí, pel que vam poder 

veure en els refugis on vam estar i el 

que hem llegit en in fo rmado recollida, 

cal tenir en compte que aqüestes parts 

hivernais son de capacitat reduïda. 

Deixant de banda tot això, cal 

comentar també que el cim de la Pre­

sanella té accès des del refugi Citta di 

Trento pel seu vessant sud, però no és 

un accès recomanable per a fer-lo a m b 

esquís perqué és molt abrupte i pateix 

de falta de neu, i quan n 'h i ha, pot resul­

tar un terreny molt inestable. Es per 

això que sempre s 'ha parlât del vessant 

nord de la Presanella com l'itinerari 

ideal, encara que això impliqui haver 

d ' in ter rompre la ruta per la muntanya i 

que calgui utilitzar el cotxe per a ac-

cedir-hi. 

Per acabar, vull insistir en el fet que 

la publicació d 'aques t article deixa ben 

d a r Tinterès de la regio de TAdamel lo -

Presanella per a fer-hi una ruta amb 

esquis, tenint en compte que les valls i 

els refugis que el mal temps no ens va 

deixar conèixer, complementen d 'una 

manera quali tat ivament important, Teix 

centrai del massis , comentat en les 

linies precedents . 

T E L È F O N S D T N T E R È S 

Informació Passo Tonale 0364/91343. 

Oficina de turisme de Ponte di 

Legno 0364/92066. 

Refugi Citta di Trento 0465/51193 , 

0465/21854 (particular del guarda) . 

Refugi Garibaldi 0364/94436, 

0364/91371 (particular del guarda) . 

Refugi Caduti 0465/52615 , 

0364/94164 (particular del guarda) . 

Refugi Prudenzini 0364/64578 , 

0364/43357 (particular del guarda) . 

Refugi Denza 0463/78187, 

0463/78371 (particular del guarda) . 

PARTICIPANTS 

Travessa realitzada del 9 al 14 

d'abril de 1994, per Lluis Serra, Santi 

Monterde, Salvador Lopez, Ferran de la 

Rosa i Francese Canti la . 

Cai fer mencio de l 'amie Eduard 

Font, que va partecipar act ivament en la 

preparació d 'aques ta sortida i que una 

inoportuna lesió de menisc no li va per-

metre de venir. 
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Barrancs de Lleira 

A m b aquest article he cregut con-

venient ressenyar dos descensos, 

afegint un petit tram nou a l ' intéressant 

descens del barrane de les Espones i 

una possibilitat de descens del bonic ri-

uet de Viu de Llevata, pel barrane de les 

Pales, aquest a m b un espectacular sait 

final de 32 m aeris i un posterior enca-

denament amb el descens del riuet de 

Viu. 

B A R R A INC DE LES E S P O N E S 

El primer descens i croquis del tram 

interior fou realitzat en solitari per 

l 'autor el dia 11 d 'abri l de 1993, 

després de visitar i ressenyar el mateix 

dia el tram superior. 

Situació 

Sortint del petit poblé de Senterada 

en direcció a la valí Fosca i Cabdella, 

arr ibarem a la central eléctrica de Moli­

nos. Una vegada passem un pont que 

creua el riu Flamicell, a la dreta s 'ob­

serva la sortida del barrane. L 'ent rada 

d 'aques t nou tram, la s i tuem seguint la 

carretera que porta al poblé de Pobellà; 

a escassament un qui lòmetre i mig del 

desviament de la carretera de Cabdella, 

per un pont, creuem el barrane de les 

Espones . En aquest punt finalitza el 

tram superior i cont inua el tram infe­

rior. Per a accedir al començament del 

descens de les Espones haurem de 

seguir aquesta mateixa carretera fins 

molt a prop del poblé de Mont-ros . 

Alex Bai Mori i Lacueva 

Abans d 'ent rar en aquest poble, a 

l 'esquerra, suit una pista sense asfaltar 

que puja a les bordes de Mont- ros i pos-

teriorment a un coll; d 'aqui un corriol 

molt ben marcat arriba a la capcalera 

del barrane. 

Descripció 

Comenca el descens a m b un ressalt 

petit i un pou de 6 m; un altre ressalt ens 

porta a l 'a iguabarreig d 'un afluent, que 

duplica l 'a igua que porta el barrane. A 

continuació hi ha un nou ressalt i un 

pou-tobogan (atenció a la caiguda a 

l 'a igua, si ba ixem sense corda), 

prosseguint el descens un altre ressalt 

finalitza prop d 'un carni que creua el 

barrane. A partir d 'aqui comenca un 

primer t ram engorjat compos t per dos 

pous de 7 i 8 m i un tobogan de 4 m 

(atenció al tobogan de 4 m en cas de 

crescudes); és de remarcar un tronc cal­

cificai que hi ha a la capcalera del 

primer ràpel, que obliga l 'a igua a fer 

una cortina donant color al descens . La 

continuació és més oberta, s 'hi troben 

nombrosos ressalts i un carni que creua 

el descens. Aixi arribem a la segona 

zona engorjada, formada per tres pous 

de 10, 11 i 6 metres . Novamen t sortim 

del tram engorjat i cont inuem baixant 

alguns ressalts i fìns i tot un pou de 6 

metres. L 'arr ibada a una presa dona per 

fìnalitzat el descens d 'aques t tram; per 

l 'esquerra un petit corriol ens porta a la 

carretera. Creuat el pont de la carretera 

comenca el petit tram final del barrane 

de les Espones , amb tres ressalts i dos 

pous, un de 6 m i el final de 36 m, que 

és el més llarg de tot el descens. Aques t 

ràpel, el podem baixar amb dues tirades 

de 16 i 26 metres; al final d ' aques t 

ràpel, t ambé es dona per acabat el 

descens. A pocs metres es troba la car­

retera al costat de la centrai elèctrica de 

Molinos . 

Material necessari : 2 cordes de 30 

metres , vestit de neoprè. 

Horari de descens: de 3 a 4 hores (és 
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Durarti el deseerts del Barrane de les 

Espones, a la vali del Flamicell. 

Foto: T. Martínez. 

un carni que baixa al principi del 

descens) . Quan arr ibem al Hit del riuet 

per la dreta, hi ha un carni que puja pel 

costai del barrane de les Pales fins a tro-

bar-nos a la capcalera del barrane. 

Descripció 

Aquest petit descens té com a interés 

r ú l t i m ràpel, de 32 m, molt espectacu­

lar si hi baixa aigua, per això és reco-

manable el descens a la pr imavera o en 

època de pluges. Aques t descens, el 

podem complementar a m b l 'encadena-

ment amb el riuet de Viu de Llevata. 

Material necessari : 2 cordes de 40 

metres, vestit de turbo o similar, si 

només baixem el barrane de les Pales, 

de neoprè si ba ixem també el riuet de 

Viu. 

Epoca de descens: prefèrentment a la 

primavera o en època de pluges. 

Horari: amb l ' encadenament , de 2 a 

3 hores i mitja hora d 'aproximació . 

Mapa útil: Pont de Suert, Ed. Alpina. 

millor portar dos cotxes; l 'un el podem 

deixar a les bordes de Mont-ros i l 'altre 

a Molinos) . 

Època de descens: de la pr imavera a 

l 'estiu. 

Mapa ùtil: Llessui, Ed. Alpina. 

B A R R A N O DE LES PALES 

El primer descens fou realitzat per 

guies de la zona (segons el comentari 

personal d ' A r m a n d Ballati) . El descens 

1 el croquis del barrane de les Pales i 

l ' encadenament amb el riuet de Viu de 

Llevata foren duts a terme per l 'autor el 

2 de febrer de 1993. 

Situació 

És la mateixa aproximació per a anar 

a la capcalera del riuet de Viu de Lle­

vata (del poble de Viu de Llevata surt 
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P R E S E N T A C I Ó 
Purificado Canals 
Presidenta de DEPANA 

Ponències i 
conclus ions del 

fo rum nacional sobre 
els incendis forestals 

Es per a mi una satisfaccio molt gran 

poder fer public aquest document sobre 

els incendis forestals, résultat d ' un in-

tens cap de setmana de ponències , dé­

bats i reunions al monest i r de Montser­

rat, apropiadissim per un doble motiu: 

d 'una banda per l 'acol l iment i la 

coHaborac ió desinteressada i inestima­

ble de la comunita t de monjos bénédic­

tins i, per l 'altra, pel marc incomparable 

que ofereixen les ins ta l lac ions del 

monest i r per a la reflexió i el treball, tan 

profitosos. Podriem encara prendre en 

c o n s i d e r a d o un tercer fet, colpidor, 

però alhora molt pert inent pel motiu 

que ens va reunir a Montserrat : els in­

cendis que tant l 'estiu de 1986 com 

aquest darrer han malmès els boscos i 

trasbalsat aquest indret tothora tranquil 

(si exceptuem els caps de setmana) . 

El document unitari, fruit de l 'apor-

tació de mes de cinquanta entitats i 

persones particulars, és indubtablement 

on mes es reflecteix l 'esperit del 

Fòrum, tant pel que traspua del clima 

de débat i c o n c e r t a d o assolit entre per­

sones i entitats com pel carácter fruc-

tífer i posit iu del document , que son 

jus tament els résultats que els or-

ganitzadors vol iem obtenir a m b 

aquesta convocatoria. Son en total 

trenta-tres propostes prou àmplies i 

completes per a englobar el conjunt de 

la problemàtica deis incendis i, quasi 

m'atrevir ia a dir, del medi forestal. 

N o m é s cal que els poders publics i les 

entitats afectades prenguin per pauta 

aqüestes recomanacions i les t inguin 

présents en les sèves actuacions pré­

sents i futures. Vull felicitar tots 

aquells que des de la seva posició per­

sonal o institucional heu fet possible 

que el Fòrum hagi estât un exit. A tots 

vosaltres, dones , moites gracies. 

D O S S I E R 
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INTRODUCCIÓ 
Esteve Ferrer i Panades 

Coordinador general de DEPANA 

El document que teniu a les mans és 

només una modesta a p o r t a d o que fa 

DEPANA al conjunt de la societat 

catalana i, molt especialment, a les ad-

ministracions i altres instàncies amb res-

ponsabili tats poli t iques i de gestió sobre 

el medi rural. El seu valor rau en la plu-

ralitat del consens del document unitari, 

aixi com en la força amb que cada una 

de les entitats civiques, polit iques i sin­

dicáis que li donen suport estan dis-

posades a defensar-lo i a dur-lo a la 

práctica en la mesura que son sectors 

implicats. 

Voldria, tanmateix, fer un breu repas 

del camí recorregut fins ara per explicar 

quin ha estât l 'or igen i els processos 

principáis que han menât fins a la pu­

b l i c a d o d 'aques t treball. Durant el mes 

d 'agos t del 1994, un dels mes catas-

trôfics de tota la historia recent de 

Catalunya, es van cremar desenes de 

milers d 'hectàrees de boscos i, encara 

mes greu, el foc arriba ais masos i cor­

ráis i provoca la mort del bestiar, la 

ruïna económica de moites families hu­

mus i àdhuc la mort d ' a lgunes per­

sones, tant bombers i excursionistes 

com pagesos isolais. Les persones que 

el mes d 'agos t estàvem de guardia a 

D E P A N A només podíem experimentar 

una sensació d ' impotenc ia davant la 

magni tud de la tragedia. El desborda-

ment dels sinistres, les noticies desco-

ratjadores dia rere dia, les t rucades de 

socis, s impati tzants i amies. . . , tôt plegat 

demanava una resposta. Pero, quina? 

Calia, pr imerament , estroncar el procès 

-es t iu sec / incendis g r e u s - i, per tant, 

calia prendre conscièneia col-lectiva del 

problema: cap fred i cor calent. Va ser 

aixi com se 'n s acudí la idea de fer un 

manifest: onze de setembre, ofrena de 

cendra i organitzar una manifestació 

coincidint a m b la diada nacional de 

Catalunya. El perqué d 'aques ta data té 

un carácter netament politic, perô, con­

tra el que pensaven la majoria de 

dirigents politics i periodistes, no anava 

contra ningú: vol íem reivindicar la im­

portancia del nostre patrimoni natural i 

rural en general i mostrar la nostra in­

d i g n a d o davant les d imensions de la 

catàstrofe. Un acte d ' exorc i sme purifi-

cador? Tal vegada. El que calia era si-

tuar el problema en el centre del débat 

politic i social, perquè no ens agafés al-

tra vegada desprevinguts . 

En una etapa posterior se situa el dé­

bat parlamentari monogràfic sobre els 

incendis. Prèviament, D E P A N A va 

elaborar un pr imer document a m b pro­

postes per a lluitar contra el foc i el va 

anar a explicar a représentants de cada 

una de les forces polit iques amb repre-

sentaciô parlamentària. Durant très dies 

membres de D E P A N A van estar 

seguint el débat des de la sala de video 

adjunta a l 'hemicicle . Veient que el 

tema no quedaria resolt i constatant 

Testât de preocupaciô profunda de 

moites altres entitats que, com nosal-

tres, seguien el débat parlamentari a 

través de la pantalla de video, sens va 

acudir d 'organi tzar el Forum. 

El Forum havia d 'ésser el Hoc de tro-

bada i discussiô tècnica i apartidista de 

tots els co l l ec t ius i agents afectats i pre-

ocupats s incerament per trobar una 

soluciô, o a lmenys intentar-ho, al terri­

ble flagell del foc. Crée s incerament 

que hem compler t a m b escreix aquest 

objectiu. Malgrat tôt, el Forum hauria 

restât incomplet si el résultat del débat 

realitzat i el consens assolit no ha-

guessin transcendit l ' àmbi t clos del 

Monestir . Penso que amb aquest docu­

ment podem donar per tancat el Forum 

i tôt un cicle d 'ac tuacions originades i 

dirigides totalment des de la societat 

civil, i començar a plantejar-nos nous 

horitzons. Ja hem complert respon-

sablement a m b el nostre deure. Ara cal 

que prenguin la iniciativa altres es-

taments i organismes . La pilota esta j a 

en una altra teulada. 

ELS BOSCOS 
AHIR I AVUI 
Joandomènec Ros 

Catedràtic d'Ecologia de la llniversitat de Barcelona 

Els incendis forestáis d ' enguany han 

estât d ' una importancia i d 'una gravetat 

tais - c o m p t a n t les hectàrees de bosc o 

bé els béns materials cremats i, no cal 

dir-ho, les vides humanes pe rdudes - , 

que no és estrany que siguin motiu de 

debat per mirar de trobar solucions que 

permetin evitar una mal tempsada fu­

tura. Tant des del punt de vista polític 

com técnic s 'han dit moltes coses, no 

totes assenyades . Jo també hi he fet la 

nieva contribució, que no m ' impor ta 

repetir ara. 

Darrere els incendis forestáis dels 

boscos mediterranis de Catalunya hi ha 

tres grans tipus de causes . Hi ha causes 

meteorológiques i ecológiques, recur-

rents (de cicle llarg pero conegut) i g lo-

bals, sobre les quals és impossible fer 

res; només podem estar-hi preparats 

men ta lmen t i a m b p rog rames de p ro -

tecció civil ef icacos . T a m b é hi ha 

causes ecológiques, agrícoles, socials i 

económiques -med ia res i immedia tes - , 

que provenen del t ipus de bosc que 

tenim i de l 'ús que en fem. A m b 

polítiques generáis és possible actuar 

sobre aqüestes causes, a termini mitjá i 

relativament llarg i a m b molt d 'esforc i 

voluntat. I, finalment, hi ha causes 

estructuráis, que reclamen polít iques 

concretes de prevenció i extinció d ' in-

cendis i de recuperació de boscos, que 

son les úniques que es poden abordar 

d 'una manera relat ivament rápida (amb 

una despesa económica notable, aixó 

sí), pero que només resolen una part del 

problema. 

Resumint-ho molt: no podem fer res 

per modificar les causes subjacents de 

tipus global, cal un gran esforc 

económic i polític per a endegar la 

política que abordi les mancances 

estructuráis i (i aixó és el que m ' in te -

ressa remarcar) , per a resoldre la 

problemática de les causes mediates i 

immediates , cal un canvi polític i social 

que no estic segur que Catalunya vulgui 

abordar. Com q u e j a es veu que aquesta 

problemática és la mes complexa, será a 

aquesta que em referiré especialment. 

Vet ací dues preguntes que els 

catalans ens hem fet al llarg de l 'estiu i 

la tardor d ' enguany i les respostes que, 

des del meu punt de vista i área de 

coneixement , hi puc donar. 

Per qué el bosc crema ara mes que fa 

uns anys? 

Perqué els seus usos han canviat. Abans 

hi entrava poca gent a explotar-ne molts 

recursos (llenya, fusta, carbonet, etc.) i 
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ara aquesta explotació s 'ha reduït a con-

seqüencia del desús d ' a lguns d 'aques ts 

materials i de la desaparició deis oficis 

que hi estaven relacionáis. Al mateix 

temps , les especies que l ' home selec-

cionava per a aquests usos son especial-

ment propenses ais incendis, sigui per 

les sèves caractérist iques intrinsèques 

(grans productors de biomassa, pirófits) 

0 perqué els hoscos catalans son relati-

vament joves , en haver-se establert en 

bona part sobre conreus abandonats o 

en haver-se régénérât recentment (a 

l 'escala ecológica); boscos que j a no 

s 'exploten, i que es t roben en étapes en­

cara joves de la successió secundaria. 

Es molta la gent que penetra en els 

nostres boscos per gaudir-ne i que, in-

advert idament , poden malmet re ' l i afa-

vorir-ne l ' incendi: qui hi va a cacar 

bolets; qui a desenvolupar-hi activitats 

poc respectuoses amb el medi, des de la 

conducció de vehicles tot terreny ais 

esports d 'aventura , des de la caça a la 

simple passejada que, pero, no com­

porta el capteniment tradicional deis 

excursionistes d ' abans . El nombre i la 

varietat d 'an imals herbívors de la fauna 

autóctona ha disminu'ít t ambé molt ; i 

aixô vol dir una disminució del consum 

del sotabosc, que cal afegir al que no 

fan llenyataires i carboners . I, sobretot, 

el nombre de pagesos s 'ha redu'ít també 

molt, i la manca de certes activitats que 

tradicionalment feien (netejar camins, 

mantenir els tallafocs naturals que son els 

camps de conreu, etc.) es deixa sentir. 

Qui crema el bosc? 

Davant de la imatge tradicional, pero 

certa només parcialment, d 'uns pocs 

eixelebrats o pirómans com a res­

ponsables deis incendis forestáis, cal 

contraposar-ne una altra menys colpi-

dora pero mes real. El foc al bosc el 

p rovoquem, poc o molt, tots: els que hi 

calen foc a consciència i els que hi fan 

la costellada; els que cremen rostolls a 

tocar i els que hi dir igeixen coets; els 

que en consumeixen l 'aigua d 'una ma­

nera excessiva i n 'assequen les fonts, el 

sol i les plantes; els que afavoreixen que 

estigui esquitxat d 'urbanitzacions, abo-

cadors (controláis o incontrolats) i 

t ravessat per conducc ions é l e c t r i q u e s 

1 p i s t e s fo res t á i s ; etc. I, naturalment, 

els ciutadans de Catalunya, que no exi-

geixen ais seus polítics altra cosa que 

solucions puntuals i immédiates (i, per 

tant, impossibles) , en Hoc de politiques 

de gestiô forestal, globals i a llarg ter-

mini , que t inguin en compte aquests i 

altres aspectes que horn creuria margi­

nals, perô que son a la veri table base del 

foc al bosc. Entre aquestes poli t iques, 

naturalment, hauria d 'haver-hi les que 

permetessin el retorn de la pagesia, de 

l ' excurs ionisme respectuôs, de l 'ûs as-

senyat d 'uns recursos diferents dels 

tradicionals, perô que el bosc encara pot 

oferir a l ' home del segle xxi. 

Cap d 'aques ts aspectes no ha estât 

fins ara objecte de les polit iques sectori­

als dels governs de la Generali tat (ni del 

Foto: Dani Cros (Imatge Enginyers). 

govern de l 'Estat, evidentment) . Tam-

poc, no cai dir-ho, no hi ha una planifi­

c a d o general del territori que prengui 

en consideració la seva gestió global: el 

Pia Territorial General de Catalunya, 

com a exponent d 'un determinai model 

de societat, tampoc no en diu res, d 'a-

questa planificado del territori d'acord 

amb els usos del bosc. Per això aquesta 

introducció és pessimista o, si es voi, 

realista. I per això m'agradar ia que les 

conclusions d 'aques t Fòrum Nacional 

sobre els Incendis Forestáis, les t ingues 

en compte Padministració catalana. 
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BASES ECOLOGIQUES 
PER A PLANIFICAR 
LA REDUCCIÓ DEL 
RISC D'INCENDI 
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Deportament d'Ecologia. Universitat de Barcelona 

Els esdeveniments de l'estiu del 94 

han posât de manifest que en el terreny 

dels incendis forestáis la solució encara és 

lluny. El problema, sens dubte, no és 

senzill, i ben segur que només es pot re-

soldre a llarg termini amb canvis pro-

funds en questions tan essencials i di­

verses com la relació societat-entorn 

natural, les actituds individuals i colTec-

tives, l 'organització territorial en general i 

de l 'espai forestal en particular, i la 

valoració econòmica del bosc. La gestió 

del bosc no és mes que una conseqüéncia 

d'aquest marc general, i de cap manera no 

és la principal responsable del problema. 

Pot influir facilitant o dificultant que un 

foc s'estengui, però no és mai causa del 

seu inici. 

El primer problema avui és l 'elevada 

probabilitat d'inici del foc que recau so­

bre una gran part de la nostra superficie 

forestal. Aquesta elevada probabilitat es 

tradueix, aleshores, en un gran nombre 

d'incendis que s'inicien quan es presen­

ten les condicions òptimes, sobretot a 

l'estiu. Es en el següent pas, és a dir, en el 

fet que aquest gran nombre de focs es 

tradueixi aleshores en mes o menys hec-

tàrees cremades, on influeixen, a mes de 

les condicions climatiques, la composició 

i l 'estructura dels boscos, la capacitai dels 

mitjans d'extinció, etc. Es adéquat, 

dones, analitzar el problema tot desglos-

sant-lo en aquests dos aspectes. 

1. Probabilitat d'inici de l'incendi. 

Nombre d'incendis 

L'e levada probabili tat d ' inici d ' in­

cendis és segurament la nostra forma 

autòctona de manifestar-se un problema 

d 'escala global: el creixent impacte 

huma sobre l 'entorn natural, que coin-

cideix al nostre país a m b una suscepti-

bilitat natural de la vegetació i a m b 

unes caractérist iques del cl ima que hi 

ajuden. Aquesta susceptibilitat natural 

significa que existeix un règim natural 
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de toc associat a la vegetació mediter-

rània, règim que pot estimar-se, pel que fa 

al nombre d'incendis, en uns 10-20 in­

cendis per cada milió d'hectàrees i any. 

Probablement , la vegetació mediter-

rània tal com la coneixem ara no ha su-

portat mai un règim de foc exclusi-

vament natural: el foc d 'or igen humà es 

remunta segurament al Paleolitic, quan 

fins i tot el cl ima i la vegetació eren di-

ferents dels d'ara. El foc ha estat utilitzat 

per l ' home en la prehistoria i en la 

historia - sobre to t com a eina controlada 

de gestió del te r r i tor i - i amb una finali­

tà!, com un element més d 'un complex 

règim de pertorbació sobre la vegetació 

natural que incloi'a també la tala, l 'a-

l lenyament, el carboneig, la pastura, la 

rompuda i el conreu, etc. Aquest règim, 

històricament, ha anat guanyant terreny 

a l 'espai naturai d 'una forma progres­

siva però variable, d 'acord amb els can­

vis demogràfics , sòcio-econòmics , le-

gislatius, i t ambé a causa d 'episodis 

bè l l i c s . N o es pot parlar, dones, d 'un 

règim de pertorbació estable que ge­

neres un equilibri tradicional entre 

l ' home i el paisatge, però pot especular­

se que el nombre total d ' incendis dins 

d 'aques t règim podia acostar-se ais cent 

incendis per milió d 'hectàrees i any. La 

superficie afectada en mitjana per cada 

incendi, però, havia de ser molt menor 

que en l 'actualitat per la major discon-

tinuitat de les àrees forestáis i l 'escas-

setat de combust ib le en els mateixos 

boscos. L ' incendi de grans dimensions , 

incontrolable i originat per negligències 

devia ser molt rar s implement perqué 

pel seu enorme impacte en l ' economia 

domèst ica no es podia permetre: l 'ex-

plotació del bosc era tan necessària i 

quotidiana com la seva conservació per 

Fig. 1. Hipotética evolució del nombre d'incendis per cada milió 
d'hectárees i any. Els regiros natural i historie son situacions 
hipotétiques. O Els incendis classilicats com a diversos inclouen 
els causats per abocadors. linies eléctriques, maquinaria i peí tu-
risme. (Elabora! a partir de dades oficiáis.) 

a poder continuar explotant-lo. 

Finalment, pero, en només 30 anys i 

després d 'unes décades d 'abandonament 

de les terres i de la consegüent recupe­

rado lenta de la vegetació, hem passât 

d'aquell règim de pertorbació a un de nou 

(fig. 1 ) on té molt més pes el foc (320 in­

cendis per milió d 'ha i any), molt menys 

els altres tipus de pertorbació tradicionals, i 

on apareix una nova fonna de pertorbació: 

l'agudització permanent de la sequera per 

la disminució dels aqüífers i del cabal de 

fonts i rius, com a conseqüéncia de l 'aug-

ment del consum humà de l 'aigua (fig. 1 ). 

Estem, per tant, davant d 'un canvi 

molt important en el règim de pertorbació 

sobre rentorn natural. Si es té en compte 

que els tres grans factors que controlen la 

vegetació i el paisatge son el clima, el sol 

i el règim de pertorbació, es compren que 

un canvi important en aquest darrer ha de 

comportar una modificado igualment 

important del paisatge. 

En l'actual règim, 300 incendis dels 

320 son d'origen humà directe o indirecte 

i, a més, la característica fonamental de la 

majoria és que j a no son el foc útil, desti­

nât a mantenir les terres de cultiu o de 

pastura en unes condicions de productivi-

tat o d'explotabilitat: son focs inútils, in-

necessaris, originats en negligències, fa-

llades técniques d ' instal lacions électri­

ques o maquines, o també intencionats 

pero amb môbils aliens al món agro-

pee uari. 

És évident, dones, que la majoria d'in­

cendis té ben poc a veure amb la gestió 

dels boscos. Si bé algunes mesures 

106 M U N T A N Y A 



15.000 

: 

10.000 

5.000 

CD 

i . r i 

500.000 

400.000 

300.000 CD 

200.000 E 

100.000 

1961 1970 
0 .3 

1980 1987 

1.200 

800 

400 

B 

80.000 

60.000 9 

40.000 E 

20.000 ö 

0 3 
1985 1990 1994 

silvicoles aplicades localment en zones 

propenses a l'inici d'incendis (vores de 

carreteres, de Unies électriques, d 'ur-

banitzacions, etc.) poden tenir un efecte 

preventiu a curt termini, solen tenir un 

élevât cost de manteniment i no consti-

tueixen un tractament eficient contra la 

véritable causa del foc (fig. 2). 

De fet, de les dades oficials d'incendis 

pot deduir-se que no s 'ha fet encara cap 

actuaciô eficient en aquest sentit. Al con-

junt de l'Estât, el nombre d'incendis i la 

superficie total cremada han anat creixent 

continuament d 'una forma molt preocu-

pant (fig. 2.A). Pel que fa a Catalunya, és 

évident que l'aplicaciô del programa Foc 

Verd (1987) ha déterminât una reducciô 

notable de la superficie cremada anual-

ment, perô no del nombre d'incendis 

originats (fig. 2.B), el quai présenta una 

tendència a l'alça que evidencia un 

problema de fons no resolt i creixent. 

L'elevat nombre de focus és, doncs, el 

que explica que la superficie cremada es 

dispari quan les condicions climatiques 

précédents i la meteorologia del moment 

ho permeten. 

Probablement hi ha diverses explica-

cions pel que fa a la tendència creixent 

del nombre d ' incendis , relacionades 

a m b un agreujament de les diferents 

causes . Per exemple , l ' incrément de la 

frequentaciô de les àrees forestals, la 

creixent motori tzaciô d 'aques ta afluèn-

Fig. 3. Taxa o rise d'incendi (percentatge cremat cada any) asso-
ciades actualment a les diferents comunitats vegetáis (Ph — 
Pinus halepensis; Pp — P. pinea; Ps = P sylvestris; Pn = P . 
nigra; Mat — matoll, brolles, etc.; Alz — alzino; Rou — roures). 
Lo part negra de les barres correspon a la superficie afectada per 
incendis en què l'espèrie en qiiestió era la dominan!. La part 
grisa correspon a les àrees cremades quan l'espècie en qiiestió 
s'ba visi involucrada en incendis que afectaven majoritàriament 
una altra espècie. (Elaborat a partir de dades facilitades pel 
Servei d'Agents Rurals de la Generalität de Catalunya.) 

eia i l 'envel l iment de les finies électri­

ques , combinat amb l ' incrément del 

consum durant l 'estiu (per la prolifera-

ció d 'aparel ls d 'a i re condicionat i re-

frigeradors més potents, etc.). Per tant, 

hi ha diferents linies d ' invest igació a 

potenciar perqué s 'aclareixin totes les 

causes i, sobretot, les sèves tendèneies . 

2. Propagació del foc i extensió 
deis incendis 

L'elevat nombre d'incendis coin-

cideix, malauradament, amb un paisatge 

caracteritzat per grans masses forestals 

continues, homogènies i dominades per 

especies que poden permetre una ràpida 

propagació del foc. Aquesta situació és la 

conseqüéncia lógica de la historia d 'ús 

extensiu de la terra i del procès natural de 

transformado de la vegetació (successió) 

que s'inicia quan s 'abandona el conreu. 

La tendencia histórica, descrita 

abans, de creixement de les terres de 

conreu i de pastura a expenses de les 

àrees forestals, s 'ha invertit principal-

ment durant aquest segle gracies ais 

canvis en l 'economia, en les fonts d ' e ­

nergia i ais importants moviments de-

Fig. 2. Nombre d'incendis (línia) i superficie cremada (barres): 
(A) a Espanya, durant el període 1961-1987, i (B) a Catalunya, 
durant el període 1985-1994. 

mogràfics que aixó ha ocasionat. La 

desaparició de les diferents formes 

d 'explotació de la terra, que de fet j a 

s 'havia iniciat en part a m b la crisi de la 

filloxera, és el tret de sortida d 'una 

auténtica cursa en la natura en qué una 

multitud d 'espècies diferents tracten de 

reocupar l 'espai buit deixat per l 'ante-

rior explotació. Els camps i les pastures 

comencen a ser colonitzats per una 

vegetació pionera i oportunista, entre la 

qual t ambé hi ha arbres, de rápida pro-

liferació i dispersió, pero de poca esta-

bilitat demográfica i persistencia en ab-

sèneia de noves pertorbacions. Els hos­

cos esclarissats es van fent densos i hi 

van entrant altres especies d 'arbres i 

d 'arbustos de creixement mes lent pero 
més eficient i més persistents, que de 

mica en mica aniran prenent dominancia. 

Una de les particularitats de la vege­

tació mediterrània, perô, és que moites de 

les especies que la componen, i especial-

ment en les primeres étapes de la succes-

WmHUk 
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sió, són especialment propenses a cre-

mar-se amb facilitât i amb rapidesa. 

Fins i tot moites d'aqüestes especies en 

surten afavorides. En canvi, les espe­

cies que solen aparèixer mes tard en la 

successici són menys propenses a cre-

mar-se i, quan ho fan, recuperen amb 

rapidesa el recobriment del sòl i mini-

mitzen el rise d'erosiq, ja que solen ser 

predoniinantment especies rebrotadores 

(en les étapes mes iniciáis solen pre­

dominar les especies germinadores). 

En la successió, dones, l 'ecosis tema 

guanya progressivament complexitat , 

r iquesa floristica i faunistica, i també 

organització. Com a procès natural en 

si, alié a l ' home , no té sentit atribuir-li 

propietats beneficioses o perjudicials. 

Però sens dubte pot afavorir considé­

rablement el rise d ' incendi el fet que 

grans àrees cont inues es trobin en les 

primeres étapes del procès, propenses a 

la p r o p a g a d o del foc, si a la vegada hi 

ha en aquest paisatge una gran dispersió 

de possibles focus d ' incendi . 

Es exactament això el que succeeix 

avui a Catalunya. Aproximadament un 

6 0 % de la superficie considerada forestal 

és ocupada per brolles i pinèdes de difer-

ents especies. A la llum de les dades d'in-

cendis deis darrers vuit anys (1987-94) a 

Catalunya, el comportament d'aquestes 

comunitats vegetáis respecte del foc és 

força ciar. Les pinèdes de pi blanc (Pìmis 

haìepensis) i de pi pinyer (P. pinea) 

destaquen per l'alt nombre d'incendis 

que s'hi produeixen per unitat de super­

ficie, i les pinèdes en general, especial­

ment de pi blanc, destaquen per l 'extensió 

mitjana deis seus incendis. De fet, l 'es­

pèrie dominant en absolutament tots els 

incendis de més de 100 ha és sempre del 

gènere Pinus. 

El que podem anomenar taxa d ' in­

cendi (percentatge de la superficie total 

de la comunitat cremai anualment), so-

brepassa el 2 % en el cas del pi blanc i 

s 'acosta a 1' 1% en el cas del pi pinyer. En 

la resta de comunitats és molt menor (ma-

toll en general: 0,05-0,1 %; alzinars i sure-

des: 0 ,03%; rouredes: 0,005%), i tan sols 

s ' incrementa sensiblement (matoll: 0,5-

1,0%; alzinars i suredes: 0,4%; rouredes: 

0,56%) quan es comptabilitzen les àrees 

d'aquestes comunitats que s 'han vist in-

volucrades en incendis molt més grans on 

l 'espècie dominant (en sentit silvícola o 

territorialment) era algún pi (fig. 3). 

El grau notable d ' incer tesa pel que fa 

a les comunitats arbustives es deu al fet 

que s 'hi inclouen diversos t ipus de 

comunitat , probablement amb compor-

taments molt diferents respecte del foc, 

i no es disposa d 'una quantificació fi­

able de la superficie real de cadascuna 

d 'e l les . Malgrat tot, sembla ciar que se 

sitúen entre les pinèdes i les comunitats 

tardanes de la successió pel que fa al 

seu nivell de rise d ' incendi . 

En resum, es pot concloure que les 

pinèdes de pi blanc i de pi pinyer duen as-

sociada actualment una taxa d' incendis 

de cine a 65 cops més alta que les comu­

nitats que tendeixen a substituir-les de 

forma natural. Suposant que els possibles 

focus d ' i n c e n d i es tán u n i f o r m é m e n t 

repartits per les diferents comunitats, cal 

atribuir aquesta diferencia de riscos ex­

clusivement a una major facilitât de les 

primeres per a propagar el foc. L'explica-

ció d'aquesta facilitât, cal buscar-la pro­

bablement en determinats aspectes ja 

força coneguts de la morfologia i la biolo­

gia d'aquestes especies de pi: el contingut 

de resines i la seva inflamabilitat a les 

températures que s'assoleixen prop del 

front d 'un incendi, la capacitai de les 

pinyes per a saltar a distancia, la morfolo­

gia de les capçades i de les titiles, etc. 

El signifleat ecologie del rise d ' in­

cendi de l 'I o 2 % anual, més enllà que 

són valors object ivament alts, és força 

évident: assegura que la successió cap a 

una comunita t més madura no podrà 

produir-se. En el millor deis casos, la 

comunitat préexistent es regenera més o 

menys ràpidament ( l ' anomenada auto-

successió), a m b la qual cosa es manté 

l 'alt rise d ' incendi . L 'e ros ió , que 

després del rise que comporta el foc per 

a persones i béns és la principal rao de 

la gravetat del problema per la seva ir-

reversibilitat, s 'encarrega de fer que la 

capacitat de regeneració no es materi-

alitzi més que parcialment. La de­

g r a d a d o de la vegetació i la pérdua de 

recobriment és molt sovint una realitat, 

que és més greu on l ' incendi es pro-

dueix per segona o tercera vegada en 

pocs anys. Tenint en compte que els 

rises d ' incendi d ' I o 2 % anual són va­

lors de mitjana, és logie pensar que hi 

ha zones on la incidencia és superior, 

que són les més susceptibles d 'exper i -

mentar una regressió molt important del 

recobriment vegetal . 

Planificar a llarg termini contra el 

rise d'incendi: cap a una gestió 

integrada del territori 

Davant d 'aques ta problemàtica, són 

évidents els avantatges derivats d 'afa-

vorir la successió en les comunitats de 

més rise, per disminuir-ne l 'extensió to­

tal i la continuïtat. Cal tenir en compte , 

però, que una gran part d 'aques tes són 

pinèdes d 'on s 'aprofita la fusta, la qual, 

tot i tenir una rendibilitat força baixa, és 

ara per ara la raó principal del seu man-

teniment i l 'obstacle vers una política 

de substi tució. En aqüestes zones, tna-

jor i tàr iament (83%) de propietat pri­

vada, és obvi que la proliferació del so-

tabosc i d 'al tres arbres és vista com un 

problema que dificulta i encareix l ' ex-

plotació o fins i tot se li atribueix la cul-

pabilitat dels incendis. N o obstant això, 

resta la possibilitat d 'afavorir-hi la suc­

cessió en determinades àrees interca-

lades, o s implement no intervenir-hi en 

contra (amb neteges de bosc, pasturatge 

de bestiar.. .), per a permetre , a la llarga, 

el t rencament de la continuïtat de la 

pineda i augmentar l 'heterogeneïtat del 

bosc. Això seria un mètode eficaç i 

barat de prevenció contra la propagació 

¡ I l imi tada del foc i a la vegada de certes 

plagues forestáis. 

A més de les finques forestáis, hi ha 

també extenses àrees de pinèdes on 

l 'explotació fustera ha estât pràcti-

cament abandonada o amb prou feines 

s 'ha dut a terme regularment . Aqüestes 

pinèdes, igual que moites extensions de 

matoll , no estan sotmeses a cap tipus 

d 'es tassada ni de pasturatge i, per tant, 

aparentment la successió no tindria im-

pediments per a progressar. Molt 

sovint, però, això no passa al r i tme que 

caldria esperar, i és que efectivament hi 

ha altres impediments importants: l ' ab-

sèneia d 'un banc de llavors al sòl - a 

causa del seu ús intensiu en el passa t - , 

la degradació del sòl pel mateix motiu, 

la distancia respecte de les fonts de lla­

vors , la historia d ' incendis recents i, 

també, el problema de la manca d 'a igua 

per l ' augment del consum huma, fet 

que tendeix a agreujar-se sobretot si ens 

atenem a les prévisions de canvi 

climàtic i a la tendencia actual de crei-

xement del consum d 'a igua. 

La disminució del rise d ' incendi en 

l 'espai forestal, assolible a llarg termini 

a través d 'una estrategia d 'afavor iment 
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de la successió, no requereix només una 

politica de no intervenció sino sovint ac-

tuacions de repoblació, de sembra, de ra-

cionalització de l'ús de l 'aigua i, òbvia-

ment, totes les mesures necessàries per a 

aconseguir una disminució radicai del 

nombre de possibles focus d'incendi. 

Afavorir la successió en zones interca-

lades en les àrees destinades a explotació 

fustera implica, en el fons, ter una planifi­

cado d'aquestes àrees a una certa escala 

geogràfica i a llarg termini, partint d 'una 

segregado deis usos del bosc. En molts 

casos, l 'ús productiu, el de conservado o 

protecció i el social o recreatiu no es 

poden combinar satisfactóriament. Re­

nunciar a explotar la producció d 'una part 

del bosc en favor de la successió pot 

acompanyar-se d 'una millora de la pro­

ducció en una zona contigua, però sobre -

tot ha d 'acompanyar-se d 'una millora de 

la gestió integrada del territori, és a dir, 

una gestió que integri ecologia i 

economia. La situació actual és prou 

simptomàtica per la contradicció que 

conté: es denuncia l'estat d 'abandó deis 

boscos i es reclama la seva neteja, però al 

mateix temps s 'admet que el valor de la 

fusta justifica aquest abandó. De fet, aixó 

posa de manifest que la valoració actual 

del bosc és d 'un economicisme absolu-

tament parcial, i que cal replantejar el pa-

per economie i social del bosc, reinserir­

lo en 1'esquema sòcio-econòmic actual, 

del qual és marginat. Tot allò a qué es 

deixa de donar valor esdevé una nosa, 

s 'arracona i acaba desapareixent. N o cal 

insistir en Terror que aixó comportaría en 

el cas deis boscos, j a que la seva rendibili-

tat és evident si es teñen en compte la to-

talitat deis seus valors: proporcionen 

fusta, escorca, fruits i molts mes produc­

tes deis arbres i arbustos; proporcionen 

caca; proporcionen bolets; son un ele-

ment paisatgístic d'indubtable atractiu 

per al turisme; protegeixen el sòl contra 

l 'erosió, i així retenen l'aigua i regulen el 

cabal de fonts i rius; protegeixen 

(regulen) el clima a escala local i regional 

i absorbeixen el C O ; de l'atmosfera, pro-

tegint-nos del canvi climàtic. 

La situació actual es manté únicament 

perqué el propietari forestal, sobretot el 

privat, rarament es beneficia econòmi-

cament d ' una forma directa d ' a lgun 

d 'aques ts valors llevat del primer. La 

incorporació de la resta de valors en 

l ' economia del sector forestal re­

quereix, en alguns casos, s implement 

un esforç d ' imaginació , d 'organi tzació 

i també economic. Pero en altres casos 

requereix anar molt mes enllà i començar 

a repensar i a organitzar ['economía, 

probablement a un nivell comarcal, 

col lect ivament i sota una concepció glo-

balitzadora: els propietaris forestáis, els 

fabricants de mobles, els qui viuen del 

turisme, els qui cullen i venen bolets, etc., 

constitueixen una trama económica inter­

dependent en qué el bosc és essencial. Per 

tant, és ¡Ilógica i contraproduent la visió 

individualitzada de Peconomía, que porta 

a una desconnexió entre els diferents ele­

ments que la componen. 

INCENDIS FORESTALS. 
PREVENCIÓ, ANÀLISI 
I PROPOSTES 
Josep M. Baiget i J. Antoni Borau 

Delegáis sindicáis de l'agrupació d'agents rurals per CCOO 

Esquema del foc forestal 

Prevenció d 'agents causals: Legis­

lado. Vigilancia. Procediment san-

cionador. Conscienciació. 

Prevenció/suport a l 'ext inció: Estât 

deis boscos (gestió). Xarxa viària. 

Punts d 'a igua . Treballs culturáis (talla-

focs, etc.). 

Incendi forestal: Detecció. Interven­

ció immediata . Intervenció pesada."Ex-

tinció. 

Causes deis incendis 

La prevenció deis incendis forestáis 

passa per un coneixement acurat de les 

causes que els provoquen. La variació 

deis agents causals ha estât important en­

tre el période 87-90 i l 'any 1993. A tali 

d 'exemple podem comentar que, durant 

el période considérât, el percentatge d ' in-

cendis per treballs agricoles i forestáis 

davalía d 'un 17% al 7,7%; per contra, les 

Unies électriques passen d 'un 3 % a un 

6,7% de les causes totals d ' incendis. 

És important ressenyar que un terç 

del total de les causes dels incendis son 

desconegudes . 

Ordenades segons la seva importan­

cia relativa com a causants dels in­

cendis, tenim (1993): 

1. Causa desconeguda 3 1 , 4 3 % 

2. Negl igències diverses 2 0 , 1 7 % 

3. Intencionades 1 9 , 4 5 % 

4. Crèmes agro-forestals 7,75 % 

5. Linies électriques 6,73 % 

6. Llamps 5 , 8 5 % 

7. Abocadors 3,65 % 

És summamen t important dedicar 

una atenció especial a la investigació de 

les causes , per a assolir una gestió de 

prevenció eficaç. En aquest sentit, els 

agents rurals estan encara Uuny de tenir 

una formació, mitjans i capacitat d ' ac -

tuació suficients per a esbrinar les 

causes desconegudes , aixi com per a re-

duir el nombre i l 'abast dels incendis. 

Algunes vegades , com és el cas de 

les linies électriques, ens t robem amb 

un quadre complex, que va des de la de­

tecció de les possibles irregularitats de 

les linies fins a la seva modifìcació. 

Actuacions de prevenció 

És la part de la prevenció més tipica i 

tòpica, que pot esdevenir un parany si no 

es fa d 'una manera adequada. En aquest 

sentit entenem que és molt més impor­

tant la prevenció de les causes que no 

pas fer una série d ' inversions en in-

fraestructures per actuar en cas d 'un 

hipotètic foc forestal. Entre les ac­

tuacions que considerem prioritàries in-

cloem una gestió integrai de les masses 

forestals, prioritzant la conservació de 

les espècies autòctones menys piròfiles, 

aixi com l 'establiment d 'una xarxa de 

camins i punts d 'a igua dissenyada ex-

pressament per a la intervenció en cas 

d'incendis. En l'establiment de tallafocs 

cal potenciar tot el que siguin les discon-

tinuïtats naturals, els espais agricoles i, 

només en casos extrems, actuar de forma 

dura o artificial. En tots aquests casos cal 

descartar intervencions partidistes. 

Actuacions de suport a l'extinciô 

Un cop anali tzades les mesures de 

gestió preventiva, i a la vista de les ca­

ractéristiques i mancances dels cossos 

que intervenen en la prevenció imme­

diata a l 'extinciô o amb col-laboració 

estreta amb aquests , passem a fer un 

seguit de propostes: 

a) Detecció. Al voltant d 'un 3 5 % 

dels incendis forestals declarats son lo-

calitzats pels punts de guaita fixos. Per 

tant, cal aconseguir: 
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1. Estudi i redistribució deis punts 

fixos de guaita. 

2. Formació i mitjans materials sufi-

cients per ais guaites. 

3 . Selecció acurada del personal 

(tant tècnica com psicològica). 

4. Ampl iac ió de la temporada en 

àrees de rise élevât. 

b) Intervenció immediata . Es 

sabut per tothom que un foc forestal 

atacat a t emps té moites possibilitats 

d 'esser extingit abans que causi estralls 

en el medi i els béns humans . Així , so­

bre un nombre total d ' aproximadament 

1.200 incendis produits l 'estiu de 1994, 

una vintena (2%) van cremar unes 

60.000 ha (mes del 8 5 % del total d 'ha 

cremades) . En conseqüéncia , cal mi-

llorar els punts següents: 

1. Dotació de mitjans adéquats per­

qué els agents rurals puguin intervenir 

immediatament , atesa la seva presencia 

constant en el medi natural. 

2. Control i millora de la gestió i 

formació de les A D F . 

c) Extinció. En aquest apartat cal in­

sistir en la necessitai d ' una major coor­

d i n a d o de tots els mitjans que inter-

venen en l 'ext inció. Pel que fa ais 

agents rurals, cal millorar-ne la implica­

do en les operacions d 'ext inció , així 

com incrementar l 'assessorament que 

aquest eos aporta ais responsables 

d 'aquel les operacions. 

INCENDIS FORESTALS. 
L'ACCIO COM A 
EDUCACIÓ AMBIENTAL 
Miquel Sala Argerich 

Educador ambiental 

Formem i preparem voluntaris per a 
l'extinció 

L'any 1986, 7.000 ha van cremar a la 

comarca del Bages pels incendis de 

l 'Anoia i de Montserrat . Des de la 

Culla, i com a centre comarcal d 'educa-

ció ambiental , vam veure que havíem 

de fer un pas mes; no ens podíem 

quedar sensibilitzant els nens de les 

escoles, j a que, quan ells t inguessin la 

possibilitat de gestionar els hoscos, j a 

no en quedarien. Vam veure clarament 

que el que calia era organitzar la co ­

marca per disminuir el nombre d ' in­

cendis i la ratio d 'hectàrees cremades 

per incendi. 

Vam fer una anàlisi del que teníem a la 

comarca i vam veure que hi havia un ins­

trument vàlid que havia funcionat i que 

podíem utilitzar de model i difondre ar-

reu. Era una a g r u p a c i ó de p rop ie t a r i s 

-Natura V i v a - de la zona nord de la co­

marca, just en el límit on els boscos es pot 

considerar que comencen a ser productius 

i que a la vegada limiten amb els boscos 

de pi blanc que teñen mes rise d' incendi. 

Al principi de gener de 1987, quan 

s 'obre el registre per a poder inscriure 

les A D F , a la comarca del Bages j a 

portàvem moites reunions d 'una unió 

d 'onze A D F que agrupaven j a 32 deis 

35 municipis que formen la comarca. 

El nostre gran encert va ser aconseguir 

que, en les A D F del Bages, hi par-

ticipessin diferents collect ius que podia 

semblar que defensaven interessos diver­

gents: els écologistes, els ajuntaments i 

els propietaris forestáis. Die semblar per­

qué, una vegada trencat el gel de la in­

comunicado , no ens hem trobat amb cap 

conflicte per interessos contraposats . 

Foto: Oriol Ribera (Imalge Enginyers). 

Ampliem la conscienciaciô 
Després de 1986 van venir uns anys 

plujosos, amb pocs incendis i, en qual-

sevol cas, molt petits. Aquest période 

havia de servir per a millorar l 'equi-

pament, el coneixement de les causes 

dels incendis, la conscienciaciô i, espe-

cialment, l 'organitzaciô. Alguns dels 

incendis encara eren deguts a negligèn-

cies humanes , és per aixô que a l 'any 

1991 vam estrenar una exposiciô: El 

bosc, un amie, com un instrument per a 

donar amies a la gent conscienciada mes 

que a conscienciar els que ja ho estan (les 

exposicions, les visiten la gent que j a esta 

mes o menys sensibilitzada). 

Tôt aixô ens ha servit per a a lguna 

cosa? 

Com diu el company Alfons a la re-

vista El Sali: «Els pares sabem per ex-

perièneia que ensenyar coses als fills no 

vol dir el mateix que aprendre-les. Ens 

cansem d'ensenyar i també ens queixem 

que no aprenen». 

Sens dubte, a aquest pais li passa el 

mateix, i encara no ha après prou les en-

senyances de la natura. Mira que n ' h e m 

arribat a tenir, de focs al bosc! I no 
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Coneíxemenl 
det.terreny Comandament Camunicacitms 

8ombers 
d 'a igua. camió íde 2 a 6) . d 'a igua. Emisso res . adquir ida. Poca for­

m a d o . 
sergent cada z o n a 
(terme municipal , 
aprox ) U n tinent per 
toc (més о menys) 

madament Central de 
Bombers . 

trot a Manresa 
Esporàd ic a m b A j u n -
tament de Súr ia. 

A D F Defensors del 
Bosc . G r u p Prompte 
Auxi l i de Stiria. 
Voluntar is d'extincid, 
d'avituaîlament i de 
transport 

Ext inc ió. Transp. 
d'aigua. Av i lua l la-
ment. Contro l 1 trans­
p o n de volunlar is. 

Voluntar is adscfits al 
municipi de Súr ia. 

Cisternes a m b trac­
tors. Emissores 

Persones en con ­
tacte directo a m b el 
bosc per la seva ac-
tivitat. 

Hi v iuen. Cone lxen 
els camlns i racons 
a m b protundltat. 

Se suggereixen ac-
cions a 1er entre tots. 

Per emissores inler-
nament 1 a m b A j u n -
tament de Súr ia. 

Contacte permanent 
a m b els dos llocs 

Creu Roja Sa lvament . A te r ido 
sanitaria Supor t a 
extinció. 

Voluntarte de Súr ia Ambu lanc les . 
Emissores . 

Cone i xen bé els vo l ­
tante del terme m u -
11 ic ipa 1 

C a p local. Per emissores Contacte permanent 
a m b Ajuntament de 
Súr ia . 

Protecciô Civil Comun lcac ions . Voluntarte de c o m u ­
n i c a » de Súr ia. 

Emissores . S ó n persones del 
potile. 

C a p local. Per emissores inter­
nes i a m b bombers . 

Contacte permanent 
a m b els dos llocs. 

Agents voluntaris 
For estals 

Vigi lancia. Ext inc ió . Personal adscrit a la 
Dlrecció General del 
Medí Natural 

Vehicles equlpats ac -
cio Immediate. E m i s ­
sores. 

Experiencia sobre el 
bosc. 

E l s que ban segui i la 
z o n a tenen el terreny 
reconegut. 

C a p de zona . Per emissores. 

Pol ic ies: Local Coord inac ió opera-
c ions de submin is l ra-
meni , comunicac ions. 

6 guardies. Vehic les, motxi l les 
d'aigua. Emisso res . 

Exper iencia en anteri­
ora actuaclons. 

L'àmbit munic ipa! i 
proper conegui p a m 
a p a m . 

Capora l . Per emissores Inter­
nes, a m b guàrdia 
civil i a m b A D F . 

Contacte permanent 
a m b els dos llocs. 

Guard la civil Control vies d'accés. Electius de Súr ia 
augmentais a m b 
ajuda de guardies de 
tora. 

Vehic les. Emisso res . Cone ixen ei terreny 
els electius locals 
que ta temps que hi 
són 

Tinent a Súr ia . Per emissores Inter­
nes Ì a m b policía lo­
cal. 

Contacte permanent 
a m b Ajuntament de 
Súr ia. 

Nac ional Vehic les. Emisso res . Per emissores. 

M o s s o s d'esquadra Vehicles Emisso res . Per emissores. 

Voluntar is indivi­
duals i/o reclutats 
en pobles veins 

Supor t a tasgues 
d'extinció, t ranspon, 
avituallament i 
vigi lancia. 

Persones que venlen 
des de Manresa I/o 
altres poblaçions de 
Cata lunya. 

Cone ixement i 
preparado desigual 
E n general, poca. 

C o n c e n t r a d o a l 'Ajun-
tament de Súr ia 

Quadre indicatiu del grau de complexitat que comporta en aquests moments ordenar un treball conjunt d'extinció d'un incendi forestal. Tottiom hi té una funció, però no hi ha un Hoc clau des 
d'on es guii'n les operacions amb coneixement de causa. Font del quadre: Intent de traballar coordinadament en el foc a Sùria. Resum: Alfons Vila. 

aconseguim una manera de combat re ' l s 

efectivament. 

Ens pensàvem que a m b els tancs de 

les A D F , amb més dotacions aèries, 

amb més bombers voluntaris a l 'estiu... 

j a fèiem. Doncs , au. Aquest estiu 

butètada per presumptuosos i superbs! 

En endavant caldrà continuar l 'edu-

cació ambientai . 

Es clar que la sensibili tzació de la 

població en les questione ambientals no 

sera mai suficient si no s 'actua correc-

tament , sense plantejar-se el problema, 

per tant inconscientment. Ara, però, 

creiem que la qiiestió clau són dos te-

mes importantissims i que ftns ara sem-

bla que ningù no afronta a m b serenitat i 

decisió: la planificació del territori i la 

formació del voluntariat de les A D F . 

Piani f icac i del territori 

Quan parlem de p iani f icano del ter­

ritori massa vegades obl idem els que hi 

viuen i se n 'ocupen . I parlant de boscos 

hem de parlar dels maltractats pagesos, i 

die maltractats en el sentit de рос valorat 
el seu treball, tant socialment с о т 
econòmica, i dels pocs i dolents serveis 

de qué gaudeixen. Pagesos que aquest 

estiu han estât una peca clau en l'extin-

ció dels incendis forestáis i ara són ells 

mateixos qui están en perill d'extinció. 

Nosaltres coneixem especialment els 

pagesos del Bages en la tasca de preservar 

uns boscos que tenen una producció fus­

tera ridicula, i podem donar fe de la dis-

ponibilitat de la majoria d'ells a treballar 

durant tôt l 'any per defensar les finques 

própies i també alienes, que están cada 

cop més freqüentades per la població ur­

bana delitosa de contacte amb la natura 

(sovint trepitja el bosc desconeixent la 

seva fragilitat i oblidant que també és un 

mitjà de vida peí pages). 

Aquests pagesos, al principi re­

celosos, han treballat frec a frec amb els 

écologistes , els caçadors i els excur­

sionistas constituint les Agrupacions de 

Defensa Forestal, que són avui el mirall 

en qué podem veure un exemple de les 

possibilitats que ofereix el treball con­

jun t entre sectors diversos per a lluitar 

contra els problèmes ambientals . 

Nosal tres els citem peí respecte que 

ens mereix el seu treball quotidià, com­

pensant els desavantatges que suposa la 

vida rural, i també per est imular el nou 

paper de defensors del medi ambient 

que els urbanités els demanem i que 

generosament han decidit d 'assumir . 

Per contra, si la gent del camp abandona 

la seva terra, podem tenir un territori 

molt ben ordenat, perô no t indrem qui 

ens el cuidi, i haurem de mult ipl icar la 

formaciô de vigilants forestals i b o m b ­

ers perquè defensin un territori que 

massa sovint els sera desconegut . 

Els voluntaris 

Aquest estiu sort hi ha hagut dels 

voluntaris . Aques ta ha estât una de les 

coses més sentides i escrites en els mit-

j ans de comunicaciô . 

A partir de l 'experiència d 'haver in­

tentât coordinar les tasques d 'ext inciô 

en el municipi de Sûria, diria que segu-

rament és cert perô afegiria que si 

aquest voluntariat hagués tingut una 

minima formaciô i hagués estât enrôlât 

a les A D F haurien estât molt més efec-

tius i, a sobre, no ens haurien donat 

tanta feina i tants ensurts. 

Séria desitjable que els voluntaris 

potencials es trobessin enrolats en una 
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mateixa organització, i per no inventar-

ne cap mes convindria que fos l 'ADF , 

perqué no s 'hagués de duplicar esforços 

a l 'hora de la coordinació en les tasques 

d 'ext inció. Tothom ha acceptât que les 

A D F son un bon instrument i, a sobre, 

que ha funcionat; dones potenciem-les! 

Que no es repeteixi el que ens va passar 

aquest estiu i que s 'expressa en el 

quadre adjunt. 

Consideracions 

Durant aquests anys de treball de 

sensibilització i coordinació hem com-

provat que l 'acció és una bona forma 

d 'educació . En aquesta historia h¡ hem 

après tots: els pagesos deis écologistes, 

els écologistes deis pagesos, els técnics 

deis pagesos i aquests deis técnics, i 

l 'administració de tots, com tots. 

Es des d'aquesta perspectiva que ens 

atrevim a fer unes consideracions sobre 

T educado ambiental. Els programes i les 

estratègies d 'educació ambiental creiem 

que s'haurien de recolzar en tres actituds, 

tôt i que no sempre és una tasca fácil: 

1. Coordinació amb tota la colla 

d'iniciatives que aquest país genera. Si 

les haguéssim posât en comú estaríem 

molt mes satisfets deis résultats. Tenim 

una acusada tendencia a defensar l 'origi-

nalitat de la nostra aportació sense valorar 

la conveniencia d'aplegar-nos amb aquells 

que teñen interessos similars. Cal re-

conéixer que és lícit que cada entitat vul-

gui donar a conéixer les seves realitza-

cions, pero aixó no hauria d'ésser incom­

patible amb la col-laborado, que a vega-

des és difícil d 'aconseguir entre adminis-

tracions, pero també entre col-lectius que 

teñen competéncies en el mateix camp. 

2. Participado de tots els sectors o 

agents socials afectats, que, com hem 

vist, está essent la clau de l'efectivitat de 

les ADF, malgrat la magnitud deis in-

cendis d'aquest estiu. 

Tots els problèmes del medi, j a siguin 

deguts a l'ús del territori, deis recursos 

naturals o energétics, o a la gestió deis rési­

dus generats, afecten diferents col-lectius 

de ciutadans i no tan sois col-lectius d 'ex­

perts. Massa vegades les aportacions deis 

técnics i científíes no arriben a la ciu-

tadania. 

3. Independencia personal. En les 

circumstàncies actuáis les iniciatives de 

les administracions son imprescindibles. 

Aqüestes han de tenir un paper d'or-

denació, planificado, control i també 

d'estímul. Aquesta iniciativa pot ser 

controvertida, pero en bona part depén 

de nosaltres que es faci en un clima en 

qué la crítica no s'entengui com a 

desqualificació, i les collaboracions no 

siguin només per interessos. Les posi-

cions institucionals haurien de ser com­

patibles amb la independencia personal, 

encara que no siguin coincidents. 

Aquesta independencia personal, al-

guns la poden exercir grácies a un alt ni-

vell de reconeixement public, a altres ens 

és mes difícil. Per aixó permeteu-me que, 

per acabar, utilitzi les paraules pronun-

ciades per Ramón Folch en la presentació 

de la revista Medi Ambient: «... per fer 

front amb seny i eficacia als conti ictes 

ambientáis cal una ofensiva sorgida 

d 'una conspiració civil ecológica... El 

problema (per aconseguir el canvi de 

mentalitat) és fonamentalment moral. 

Aquest nou codi moral hauria de teñir en 

compte els coneixements científíes i téc­

nics de qué hom disposa, i integrar així 

mateix els principis de la Solidarität entre 

els humans que en l'actualitat naufra­

guen». 

Si creieu en aquests postulats, sou con­

vocáis des d 'aquí a fonnar part d 'aques ta 

colla d 'act ius conspiradors . 

EL PROCES 
P'EXTINCIÖ 
Maria Massana 

Bomber professional 

Introducciö 

Eis bombers sön un cos ben equipat 

pel que fa a la lluita contra els incendis 

forestals, tot i que en un any com aquest 

els incendis han sorgit pertot arreu. 

Malgrat tot, a m b un estiu com el d ' en-

guany, tant els mitjans humans com els 

materials s 'han vist desbordats . 

Tambe val a dir que el dia 4 de juliol 

tots els bombers lliures de guärdia es 

van incorporar als seus respectius pares, 

tan aviat com es va tenir coneixement 

de la magni tud dels incendis que asso-

laven Catalunya. 

El procès d'extinció 

El procès d 'ext inció s ' inicia tan bon 

punt es rep l 'avis de foc al parc de 

bombers . En rebre l 'avis es té molta 

cura d 'obtenir el màxim nombre de 

referèneies possibles del sinistre: si-

tuació exacta del focus, camins per a ar­

ribar al foe, presencia de masies o nu-

clis habitats a les rodalies, possibles 

punts d 'a igua, etc. 

Les primeres dotacions que arriben al 

Hoc de l'incendi son les que informen al 

comandament central de la s i tuado del 

foe: magnitud, força del vent, accessos i 

necessitats de mitjans terrestres i aeris... 

Un cop s'inicia, el procès d'extinció es 

fa tenint cura d'atacar el foe per la part per 

on avança mes rapid, j a que és la manera 

com s'évita que s'escapi de control. 

Quan es tracta d ' incendis en punts de 

molt difícil accès o que queden a molta 

distancia de l 'accès rodât, es fa ne-

cessària la intervenció dels mitjans 

aeris, j a siguin hidroavions o helicop­

ters bombarders . La tasca dels mitjans 

aeris és molt important i de molt ajut 

per ais bombers , pero s 'ha de tenir en 

compte que d i s sols no poden apagar 

els focs. Cal l 'acció dels servéis d ' ex­

tinció a peu per a donar per defíniti-

vament apagat l ' incendi . En situacions 

extremes o casos d 'e levat rise, els mit­

j ans aeris son vitals per a protegir l ' ac­

ció dels bombers . 

A mes dels bombers professionals, 

t ambé treballen en l 'extinció bombers 

voluntaris , que disposen dels mateixos 

materials i mitjans d 'ext inció . En les 

poblacions on no hi ha parc de bombers 

professionals pero sí de bombers volun­

taris, son aquests darrers els que com­

baten pr imer el foe, fins a 1'arribada 

dels professionals. 

En la majoria d'incendis d 'una certa 

magnitud, sol comptar-se amb l'ajut de 

les A D F de les poblacions properes, 

pagesos, agents rurals del DARP i fins i 

tot voluntaris civils. Les A D F teñen 

sovint un paper fonamental, tant a l 'hora 

d 'acompanyar els vehicles pels camins 

millors per a arribar al foc, com quan cal 

indicar els punts d 'aigua o fer altres 

tasques de supoit necessaries en les feines 

dels cossos professionals d'extinció. 

Durant Tonada d ' incendis d 'aques t 

estiu, s 'han pogut veure, en la majoria 

d' incendis, molts voluntaris civils amb 

ganes de col laborar en les tasques d 'ex-
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Foto: Oriol Ribera (imatge Enginyers). 

tinció. Persones desorganitzades i cam­

pant pels boscos d 'un costat a l'altre 

sense saber que fer, a vegades mal 

preparats i abillats amb pantalons curts 

i xancletes, saltant per entre les brases. 

Aquest fet, a mes de posar en perill la 

seva seguretat personal, crea un estât de 

confusió i entrebanca la tasca d'extin-

ció que duen a terme els bombers. 

El millor conseil per ais voluntaris que 

volen col-laborar en l 'extinció del foc es 

que es posin sota el comandament deis 

bombers. D'aquesta manera guanyarem 

tots en coordinació, efectivitat i, sobretot, 

seguretat personal, que és el mes essen-

cial a preservar. 

En el vessant negatiu, cal esmentar 

l'actitud incorrecta d 'alguns propietaris 

forestáis durant els tràgics incendis 

d 'aquest estiu, els quals, en sentir les 

sirènes deis bombers, sortien a esperar­

los a les carreteres per conduir-los a con-

tinuació a les seves propietats i no ais 

punts mes propers a l 'incendi. Malgrat el 

carácter minoritari d'aquestes actituds, 

convé ressenyar-les a fi i efecte que no es 

tornin a repetir. 

Hi ha encara altres organismes que 

col-laboren eficaçment durant el procès 

d'extinciô, j a sigui informant en tot mo­

ment de l'estat de l 'incendi, j a sia tallant 

accessos i évacuant la poblaciô ame-

naçada. Policies municipals , creu roja, 

mossos d'escuadra, guàrdia civil, etc., 

son alguns d'aquests cossos. 

Esperem tots que el que ha passât 

aquest estiu ens serveixi de lliçô i que 

no es repeteixi la catàstrofe en els pro­

pers anys . 

ACTUACIO DESPRES 
DEL FOC 
Ramon Vallejo 

CEAM Valencia i Dept. Biologia Vegetol, Universität de 
Barcelona 

Els focs produeixen efectes diversos 

segons les caractéristiques deis ecosiste-

mes i les circumstàncies del mateix foc. 

Per tant, la situació postincendi pot ser 

força variada, així com també la res-

posta de l 'ecosistema. D 'ac í es deriva 

que no cal esperar casuist iques unifor­

mes ni solucions uniques després del foc. 

El Centre d'Estudis Ambientáis de la 

Mediterrània (CEAM) de Valencia des-

envolupa un programa de recerca des de 

l 'any 1991, per encàrrec de la Conselleria 

de Medi Ambient valenciana, per tal de 

contribuir a la millora de la regeneració 

de l 'ecosistema postincendi. 

Els objectius bàsics considérais en la 

restaurado postincendi son: a) conservar 

el sòl; b) augmentar l'estabilitat de l 'eco­

sistema; с) optimitzar el potencial bio­
logie del terreny afectat. Obviament, la 
proposta de treballs de restauració només 

es considera quan els objectius anteriors 

no són coberts espontàniament per la re­

generado natural. 

Tota l 'experimentació de camp s 'ha 

fet en vessants soleils, per cercar tèc-

niques viables en les condic ions més 

limitants o desfavorables deis territoris 

afectats per incendis forestáis. 

L'estratégia de la restauració pren en 

consideració les condicions bioclimàti-

ques i edàfiques, i l'estat de degradació de 

l 'ecosistema. Així, en erms o brolles molt 

degradades, on la regeneració espontània 

és insuficient per a protegir el sòl del rise 

d'erosió durant els dos primers anys 

després del foc, s'estudien sembres amb 

herbàcies de ràpida resposta, acompa-

nyades de l'aplicació de substrats or-

gànics com a mulch. L'objectiu d'aquesta 

técnica és protegir immediatament el sòl i 

millorar les seves propietats en l'horitzó 

més superficial. Tant la coberta del mulch 

com la de les herbes pradenques, així com 

el treball deis sistemes d'arrels d 'aques­

tes, contribueixen a facilitar la infiltrado 

de l 'aigua de pluja i augmentar la fertilitat 

física i química del sòl a fi de facilitar la 

colonització per altres plantes més exi-

gents. 

Les especies herbàcies emprades són 

una combinació de gramínies (sistema 

d'arrels superficial i dens) i lleguminoses 

(reís рос o molt profundes; fixació de ni-

trogen) i d 'anuals i perennes. A m b 

aquesta darrera combinació es pretén 

conjugar plantes de resposta ràpida (per 

exemple la veça, Vicia sativa) amb plan­

tes persistente, encara que no floreixin el 

primer any (l'alfals, Medicago sativa, o el 

dàctil, Dactylis glomerata). Fins ara, la 

selecció d'espècies té fortes restriccions 

per la pobra disponibilitat en el mercat de 

llavors. 

Aqüestes tècniques s 'han aplicat 
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Foto: Joume Vicens (Imatge Enginyers). 

amb exit en ambients semiàrids i mediter-

ranis secs. L'addició de mulch, junt amb 

el creixement de les plantes espontànies i 

introduïdes, ha estât efectiu en la reducció 

de l'escolament i de l'erosió de les zones 

cremades. Pera millorar laselecciód'espè-

cies en les condicions de més aridesa, en el 

moment actual s'està investigant la biolo­

gia del llistó (Brachypodium retusum), aixi 

com les tècniques de recol-leccio i sembra. 

En comunitats dominades per especies 

germinadores, amb insuficient capacitai de 

recobriment del sòl durant els primers 

mesos postincendi, s'introdueixen es­

pecies arbustives i arbòries rebrotadores 

amb la finalitat d'augmentar l'estabilitat de 

l'ecosistema. S'ha assajat, amb bons résul­

tats, la plantado d'algunes especies ar­

bustives: el llentiscle (Pistacia lentiscus), 

arçot (Rhamnus lycioides), aladem (Rham-

nus alaternus), aladern de fulla estreta 

(Phyllirea angustifolia), ginestell (Retama 

sphaerocarpa), bruc d'hivern (Erica mul-

tiflora). Tanmateix, el garric (Quercus coc-

cifera) presenta résultats de supervivencia 

molt pobres, fins ara. 

El tipus de substrat litologie té una gran 

influencia en els résultats de supervivencia 

de les plantacions assajades. Els sòls sobre 

margues i colluvis margo-calcaris ofe-

reixen millors résultats que els sòls derivats 

de calcàries. Aquest fet contrasta amb la 

millor regeneració natural i el menor rise 

d'erosió deis ecosistemes sobre calcàries 

després del foc. 

En terrenys que han perdut la coberta 

arbòria, per incendis massa fréquents o per 

altres pertorbacions prèvies a l'incendi, es 

tracta d'introduir caducifolis amb pins, 

combinant diferents tractaments de viver 

deis plançons i estratègies de plantado. 

La carrasca (Quercus ilex ssp. rotundi-

folia) presenta supervivències acceptables 

que milloren si es planta sota una pineda, 

però creix molt lentement en les condi­

cions extremes de les parceHes experi­

mentáis. El tipus de tractament de la planta 

en viver apareix com un factor clau en la 

recerca de vies de millora de la resposta de 

la carrasca a la sequera estival. De la 

mateixa manera, plançons de pi marítim 

(Pinus pinaster) cultivats en diferent subs­

trat, envàs i condicions ambientáis, en 

viver, han donat résultats molt contrastats 

de supervivencia al camp. 

La savina {Juníperas phoenicea) pre­

senta una bona supervivencia en medis 

semiàrids o secs. 

Les perspectives futures del món de la 

restaurado forestal apunten vers una 

gran expansió del sector, fet que inclou 

una més gran diversificació d'objectius 

i de técniques de reforestació que en 

temps anteriors. 

La investigado aplicada en aquest 

camp ha d'aportar les bases científiques 

que suportin tot el procés. Cal, sobretot, 

incrementar el coneixement que es té so­

bre l 'autoecologia, ecofisiologia i biolo­

gía reproductiva de les especies d'interés 

forestal. 

LES RESPONSABILITATS 
ADMINISTRATIVES I 
PENALS DERIVADES 
DELS INCENDIS 
FORESTALS 
Josep Joaquim Pérez de Gregorio 

Fiscal Coordinador del Medi Ambient del Tribunal Superior 
de Justicia de Catalunya. 

L'art icle 45 de la Const i tució Espa-

nyola estableix el dret deis ciutadans a 

gaudir d 'un medi ambient adéquat a les 

nécessitais de la persona humana; l 'obli-

gació deis poders publics de garantir el 

dret al medi ambient i la gestió racional 

deis recursos naturals (article 45,2 CE) i 

estableix la responsabilitat (sancions ad­

ministratives i penáis) en el cas d ' incom-

pliment del deure de protegir i conser­

var el medi ambient (articles 45,3 CE). 

Els boscos i les masses forestáis for­

m e n part deis é léments constitutius del 

medi ambient (aire, aigua, terra, fauna, 

flora i ecosis temes naturals en general) , 

i la seva protecció legal és un mana-

ment consti tucional, a desenvolupar 

mitjançant l ' adequada política legisla­

t iva i de gestió pels poders publics (le-

gislatiu i executiu). Correspon al poder 

executiu (les diverses adminis tracions: 

estatal, au tonómiques i locáis) el con­

trol public de la gestió de boscos i 

masses forestáis, i dur a terme una 

política forestal sotmesa ais interessos 

generáis protegits en la Consti tució i 

liéis especifiques. Es, dones , un impera-

tiu legal que la política forestal (gestió, 
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e x p l o t a c i ó i c o n s e r v a d o ) s ' a d e q ü i a 

aquests interessos generáis, restant a cura 

del poder judicial el control de la legalitat 

i de les formes d'execució d'aquella 

política. Les masses forestáis no consti-

tueixen sois un bé d'exportació publie o 

privât, sino un bé natural, com a substrat 

natural de nombrosos ecosistemes. 

Els incendis forestáis son una forma 

d 'agress ió al medi ambient i, per tant, la 

política forestal de les administracions 

publiques ha d 'anar encaminada a la 

seva prevenció i extinció. 

R E G U L A C I Ó LEGAL DELS 

INCENDIS FORESTALS 

A. Normativa estatal 

Llei 81/1.968 de 5 de desembre so­

bre Incendis Forestáis. 

Décret 3769/1972 de 23 de desem­

bre sobre Incendis Forestáis. 

Ordre de 17-06-1982 sobre Plans 

Bàsics per a la lluita contra els incendis 

forestáis. 

B. Normat iva de Catalunya 

Décret 63/1988 de 28 de marc sobre 

mesures de prevenció deis incendis 

forestáis. 

Aplicació i execució de la normativa 

estatal. 

PRJNC1PIS G E N E R A L S DE LA 

N O R M A T I V A A D M I N I S T R A T I V A 

EN M A T E R I A DE P R E V E N C I Ó I 

EXTINCIÓ DELS INCENDIS 

F O R E S T A L S 

Adopció per les administracions 

publiques de les mesures pertinents per 

a detectar i el iminar les causes que pro-

dueixen els incendis forestáis. 

Establiment de mesures de seguretat 

en les explotacions forestáis i en qual-

sevol activitat realitzada ais boscos o ais 

seus voltants. Protecció de les persones i 

béns davant deis incendis forestáis. 

Prevenció i extinció deis incendis 

forestáis. 

Sanció de les infraccions a la norma­

tiva en materia de prevenció i extinció 

deis incendis forestáis. 

ORGANISMES A D M I N I S T R A T E S , 

PREVENCIÓ I EXTINCIÓ DELS 

INCENDIS FORESTALS 

A. En l'ámhil estatal 

Ministeri d 'Agricul tura (Institut Na­

cional per a la Conservació de la Na­

tura, ICONA) . 

Servéis provincials de P I C O N A . 

Governadors civils (com a caps pro­

vincials de Protecció Civil) . 

Guardería forestal. 

Alcaldes (com a caps locals de Pro­

tecció Civil). 

Altres organismes (cossos de bom­

bers, cossos i forces de seguretat, exèr-

cit, grups locals d 'auxil i forestal, par­

ticulars, etc.). 

B. En Eàmbit de Catalunya 

Departament d 'Agricul tura , Rama-

deria i Pesca (Direcció General de Po­

lítica Forestal) . 

Cos d 'Agents Rurals del D A R P . 

Altres organismes (cossos de bom­

bers, cossos i forces de seguretat, exér-

cit, agrupacions de defensa forestal, 

particulars, etc.). 

INFRACCIONS 

ADMINISTRATIVES DE LA 

NORMATIVA SOBRE PREVENCIÓ 

I EXTINCIÓ D I N C E N D I S 

(Normativa estatal i autonómica) 

a) P roh ib ido d 'encendre foc en 

zones forestáis. 

b) Prohibició d ' abocar escombra-

ries, résidus o deixalles que puguin 

causar foc, i de cremar-les. 

c) Obligació de mantenir netes i 

Foto: Oriol Ribero (Imotge Enginyers). 

d 'es tassar la v e g e t a d o de les zones de 

seguretat de les línies électriques, de les 

vies publiques i de les zones per ime-

trals de les àrees urbanitzades situades 

en zones forestáis. 

d) Prohibició de deixar restes de 

vegetació i brossa dins d 'una zona de 

20 m a la vora de camins forestáis. 

e) Prohibició de cremar rostolls, 

pastures, marges , etc., sense adoptar les 

precaucions pertinents. 

f) Prohibició de realitzar activitats 

humanes que tinguin un rise d 'or iginar 

incendis forestáis. 

g) Altres. 

ELS DELICTES D I N C E N D I S 

F O R E S T A L S 

Espanya, com a país de la Mediter-

rània i de l 'Europa seca, té una 1 larga 

tradició legislativa en matèria d ' in-

cendis forestáis i llur repressió penal 

(furs de Cuenca, Usagre, Càceres) . 

Després de la promulgado de la cons-

titució de 1978, no és fins l 'any 1987 

que, per mitjà de la Liei Orgànica 

7/1987 d ' I 1 de desembre, es va intro-

duir al Codi Penal un tipus especule per 
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a sancionar els delictes d ' incendi fores­

tal, l 'article 553 bis, amb tres modali tats 

delictives: 

1. Article 553 bis a): sanciona l ' in­

cendi de boscos i masses forestáis dis-

tingint quan l ' incendi hagi posât en pe-

rill la vida o la integritat de les persones 

(penes de presó major - d e 6 a 12 a n y s -

i multa de 5 a 50 milions de pessetes) o 

quan el perill per a la vida o la integritat 

de les persones hagi estât exclós (penes 

de presó menor - d e 6 mesos i un dia a 6 

a n y s - i multa de 5 a 25 milions de 

pessetes). (Tipus bàsics). 

2. Article 553 bis b) (Tipus agreu-

jats) . Les penes s ' imposaran en els seus 

graus màx ims : 

- Quan l'incendi afecti una superficie 

forestal de considerable importancia. 

- Q u a n se 'n derivin grans o greus 

efectes erosius al sòl. 

- Quan s'alterin significativament les 

condicions de la vida animal o vegetal. 

- Quan l ' incendi origini un greu de-

teriorament o destrucció deis recursos 

natural s afectáis. 

L 'apreciació d 'aquestes circumstàn-

cies agreujants correspon ais Tribunals, 

sobre la base de la prova pericial duta a 

terme en la investigació judicial del 

delicie. 

3. Ar t ide 553 bis c) (Tipus privilé­

giât): sanciona amb les penes d'arrest ma­

jor (d' 1 mes i un dia a 6 mesos de presó) 

i multa d' 1 a 10 milions de pessetes al res­

ponsable de calar foc a boscos o masses 

forestáis sense que l'incendi es propagui. 

Juntament amb les modalitats 

doloses o intencionades (article 553 bis 

CP), en els delictes d ' incendi forestal 

poden comet re ' s imprudencia temeraria 

(article 565 CP) o simple amb infracció 

de reglaments o sense infracció de nor­

mes reglamentàries . 

Juntament amb les responsabili tats 

penáis, els autors deis delicies d ' incendi 

forestal están obligáis a respondre deis 

danys i perjudicis deriváis de l ' incendi 

(article 19 CP) i a restaurar la zona afec­

tada; restauració que dura a terme sub-

sidiàriament l 'administració pública i 

que sufragaran els responsables de l ' in­

cendi. 

LA I N V E S T I G A C I Ó 

DELS DELICTES 

D T N C E N D I F O R E S T A L 

Els delictes d ' incendis forestáis son 

delictes publics, per la qual cosa han 

d 'ésser investigats i perseguits d'ofici 

per la Policia Judicial i pels ju tges , fis-

cals i tr ibunals de Justicia. 

Correspon al Ministeri Fiscal (article 

124 CE i 1' E O M F ) promoure la per-

secució i repressió d 'aquests delictes, 

amb l 'auxili de la Policia Judicial (arti­

cles 282 i 283 de la Liei d 'Enjudicia-

ment Criminal) i de les Adminis t ra-

cions Publiques amb competèneies en 

materia de prevenció i extinció d ' in­

cendis . 

La instrucció 1/1990 de 25 de juny 

de la Fiscalia General de l 'Estat regula 

la investigació peí Ministeri Fiscal 

d 'aques t t ipus de delicte. 

Consti tueixen la Policia Judicial a 

les ordres de ju tges i fiscals (article 283 

LECr) en materia d ' incendis forestáis: 

els Cossos i Forces de Seguretat a m b 

competèneies ambientáis (a Catalunya, 

el s e r v e i d e p r o t e c c i ó de la n a t u r a 

- S E P R O N A - de la Guardia Civil, les 

unitats de Policia Judicial d 'aquell Cos 

i la brigada del Medi Ambien t del Cos 

deis Mossos d 'Escuadra) i el Cos d ' A ­

gents Forestáis, tal com estableix l 'arti­

cle 283 , 6è de la LECr. 

En aquests moment s i des de l 'any 

1994, la Fiscalia de Medi Ambien t del 

Tribunal Superior de Justicia de Ca­

talunya duu a terme la c o o r d i n a d o de 

les causes penáis per delictes d ' incendi 

forestal incoades ais jutjats d ' instrucció 

de Catalunya, en contacte permanent 

amb els cossos de Policia Judicial abans 

esmentats . 

COMUNICACIONS 

Van presentar ponències o comunicacions al Fòrum les entitats segiients: 

Acciò Ecologista A G R O (País Valencia) . Acciò Ecologista. Acción Defensa 

Naturaleza Aragón ( A D N ) (Sabiflánigo). A D F Guil ler ies-Montseny (Sant 

1 filari Sacalm). Agrupació Bombers , Sind. G. C. ( C C O O ) (Barcelona) . Agru­

pado Prev. i Extinció d ' incendis Forestáis (Vilafranca del Penedès) . Agru­

pació Entitats Protecció de la Natura de l 'Anoia (Igualada) Ajuntament de 

Vespella de Gaia. Amics de la Natura i del M A ( A N M A ) ( l 'Hospi ta le t de Llo-

bregat) . Ano ia Verda i Neta (Igualada). Associació per la Protecció del Medi 

Ambien t ( A P M A ) (Vilanova i la Geltrú). Bloc d 'Es tudiants Independentistes 

(BEI) (Barcelona) . Centre de Divulgació Informàtica (SIFTEL) . Centre 

d 'His tòr ia Natural de la Conca de Barberà (Montblanc) . Cerdanyola Debat 

(Cerdanyola del Valles). CoHect iu Mediambienta l de la Sagrerà ( C O M A S ) . 

Co l l ec t i u Ecologista l ' A L Z I N A (Manresa) . Consorci Forestal de Catalunya 

(Barcelona). Coordinadora d 'Agr icu l tura Ecològica (Molins de Rei). Depar-

tament de M A i Ciències del Sòl ETS, Enginyeria Agràr ia de Lleida (Univer­

sität de Lleida) . Eis Verds-Confederació Ecologista de Catalunya (Bar­

celona). Esquerra Republ icana de Catalunya (Barcelona). Estudiants Ecolo­

gistas (AEP) (Universität Au tònoma de Barcelona). Fundació Ecomediter-

rània (ATIS) (Barcelona). Fundació Trinijove (Barcelona) . G R E E N P E A C E . 

Grup Ecologista del Vendrell ( G E V E N ) . Iniciativa per Catalunya. Institució 

de Ponent per a la Conservació i l 'Estudi de l 'Entorn Natural ( IPCENA) 

(Balaguer) . Secció Sindical C C O O Forestáis. Unió de Pagesos de Catalunya. 

D E P A N A té a disposició de tothom que ho sol-liciti les comunicacions de 

les diverses entitats. 
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CONCLUSIONS DEL F Ò R U M NACIONAL SOBRE ELS INCENDIS FORESTÁIS 

L'estiu del 1994 ha estât catastrofic per a la 
natura deis Països Catalans, on el flagell del foc 
ha arrasat hoscos, conreus i vides humanes. 

El règim actual d'incendis s'ha tornat total-
ment insostenible i amenaça de degradar irré­
versiblement una part molt important del nos-
tre patrimoni natural. El desequilibri territorial 
i demogràfic, la minva continuada de la 
població i les activitats en el medi rural, el 
canvi d'usos del sol i les actuáis tendències 
sôcio-econômiques son les causes estructuráis 
que afavoreixen aquesta situació crítica de risc. 
L'objectiu principal, dones, ha d'ésser la dis-
minució del nombre d'incendis que s'inicien i 
evitar que els focus assoleixin dimensions im­
portants. Cal un enfocament integral, que in-
clogui la planilicació global del territori, per a 
lluitar contra aquesta greu problemática. 

Davant d'aquest fet, i després del résultat 
decebedor del débat parlamentan del proppas-
sat mes de setembre i la moció de resolució final 
de felicitado de l'acció de Govern, DEPANA va 
decidir organitzar el Forum Nacional sobre els 
Incendis Forestáis. L'objectiu del Forum és 
resituar el débat sobre les causes, prevenció, ex-
tinció i mesures de restaurado i gestió forestal, 
en el pía tècnic i des de l'optica plural de tots els 
sectors implicats. 

El Forum, tingut a Montserrat els dies 3 i 4 
de desembre de 1994, ha posât en evidencia les 
gravíssimes mancances del nostre país en me­
sures de prevenció deis incendis; els escassos 
efectius i mitjans, i els problèmes de coordi­
nado en les tasques d'extinció; la inefedivitat 
en l'aplicació de la normativa; i el desconeixe-
ment i la manca d'aplicació de criteris tècnics 
de sostenibilitat en la restauració deis espais 
cremats. 

En vista d'aquesta situació, les entitats so-
tasignants consideren oportú proposar ais 
poders publics, administracions, col-lectius so-
cials i al conjunt de la població catalana, les 
mesures següents. 

Mesures de prevenció 
1. Cal una planificació de l'espai forestal 

que, partint de la situació actual, reculli els di-
ferents usos i les funcions del bosc (ecológica, 
productiva i social) i delimiti amb claredat i es-
tabilitat en el temps els usos forestáis i agraris 
respecte deis usos urbans. 

2. Revalorar els terrenys forestáis en totes 
les seves funcions - m e s enllà del preu de la 
fusta-, duna forma integrada, i invertir en 

estructures adequades per a la millora de la 
gestió d'aquests espais. Parallelament cal cer­
car formules que permetin que el conjunt de 
beneficis directes i indirectes que proporciona 
el bosc reverteixin mes en els seus propietaris. 

3. Davant del fet que un 60% de la super­
ficie forestal catalana és altament susceptible al 
foc de ràpida propagació cal afavorir la succes-
sió natural vers comunitats vegetáis mes 
madures, mes persistents i amb menor rise 
d'incendi. On l'esmentada superficie forestal 
correspon a explotacions forestáis, s'ha d'afa-
vorir la successió natural en determinades 
àrees per a trencar l'homogeneïtat i la con-
tinuïtat de la massa. 

4. Realització i aplicació de Plans de Pre­
venció i extinció d'incendis a escala municipal, 
comarcal i global, amb un carácter interdepar­
tamental, que comptin en la seva elaboració i 
execució amb tots els cossos i sectors implicats 
(bombers, forestáis, ADF, grups écologistes, 
ajuntaments, etc.). Aplicar la figura de zona 
d'alt risc d'incendi, tal com ho preveu la Ilei 
forestal. Cal que els espais protegits tinguin 
plans específics de prevenció. 

5. Les administracions publiques hauran 
de prioritzar sobretot la prevenció, i també l'ex-
tinció d'incendis, en els seus pressupostos. Cal 
que es refledeixi la descentralització deis pres­
supostos publics en aquest apartat. 

6. Cal augmentar i anar actualitzant la for­
mado específica adreçada ais cossos profes-
sionals i voluntaris de prevenció i extinció 
(agents rurals, guaites fixos, bombers) per a 
posar-la a l'altura de les nécessitais actuáis i 
futures en relació al Patrimoni Natural. La 
mancança de formado és especialment mani­
festa en el cas deis agents rurals, que no dis­
posen d'escola propia ni teñen cursos de forma-
ció específics. 

7. Cal desenvolupar programes d'educació 
ambiental per a l'autoprotecció adreçats a la 
població (tant escolar com general) amb l'objec­
tiu de disminuir significativament el rise de foc 
en llurs diferents activitats quotidianes. 

8. Afavorir, àdhuc econòmicament (fiscali-
tat, subvencions), el manteniment de les activi­
tats agricoles, ramaderes i forestáis que, a mes 
de disminuir la combustibilitat del territori, 
afavoreixin el manteniment deis ecosistemes i 
en preservin la biodiversitat. Cal tenir en 
compte la tasca de vigilancia sobre el terreny, 
de prevenció i extinció, que realitza la població 
del medi rural. 

9. Mantenir en bon estat la xarxa selec­
cionada de camins forestáis, dissenyada també 
amb vista a la protecció contra els incendis, 
tant per a la vigilancia com per a l'extinció. Cal 
elaborar un pía de camins que defineixi quins 
es poden utilitzar de forma general, quins de 
forma restringida i quins cal tancar definiti-
vament al tránsit rodat. Cal que s'aclareixi en 
cada cas qui és el responsable del seu manteni­
ment i senyalització. 

10. Dissenyar les zones de camping i árees 
forestáis recreatives de manera que no coin-
cideixin amb zones d'elevat risc o valor 
ecológic, i que estiguin a prop d'árees urbanes i 
vials de comunicació ben connedats. 

11. Mantenir en bon estat les línies elédri-
ques exigint una gestió adequada de la xarxa a 
les companyies i, si s'escau, sancionar contun-
dentment les seves negligéncies. Les línies eléc-
triques que passin per zones forestáis han de 
teñir sistemes d'aillament eiieagos. S'ha de 
suprimir l'eliminació sistemática de la vege­
tado a ambdues bandes de les línies, ja que fo­
menta l'erosió i afavoreix la proliferació de 
plantes herbácies i d'altres d'oportunistes mes 
inflamables. 

12. Conservar i afavorir les orees de talla-
foc natural (franges riberenques, conreus, pas­
tures...) que no comporten riscos d'erosió apre-
ciables i mantenen un elevat grau de biodiver­
sitat. Desestimar els tallafocs artificiáis, ates el 
seu elevat impacte i la seva mes que dubtosa 
eficacia. 

13. Racionalitzar l'ús de l'aigua (restrin­
gir, optimitzar, reciclar) quan puguin afectar­
se els nivells freátics, fonts i rieres en árees 
forestáis, per no aguditzar la sequera de la 
vegetació i comprometre la disponibilitat 
d'aigua en casos d'emergéncia. 

14. Exigir a les urbanitzacions situades en 
terreny forestal, la installació deis servéis 
d'autoprotecció contra el foc que marca la llei. 
Cal evitar la installació de noves urbanitzacions 
- o augmentar les que existeixen- allunyades de 
nuclis urbans o en espais forestáis. Cal una nor­
mativa que valori la possibilitat d'eradicar ur­
banitzacions en zones d'alt risc. 

15. Urgeix el compliment del conjunt de la 
legislació vigent relacionada diredament o in-
diredament amb els incendis (abocadors, 
cremes controlades, sanció de negligéncies o 
focs provocáis...). 

16. La tallada sistemática de sotabosc o 
matollar no és convenient ecológicament ni vi-
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able econòmicament. Seria convenient pre-
veure l'estassada o altres practiques de silvicul­
tura preventiva a les vores de les carre-
teres freqüentades i altres zones perimetrals del 
bosc. En els boscos amb alt rise d'incendi cai 
afavorir la retirada, l'afeixat o la trituració de 
les restes de tala. 

17. Augmentar els efectius i millorar 1'es­
tructura operativa del cos d'agents rurals, equi-
parant-los als estàndards europeus i adaptant­
es a la realitat de cada comarca. 

18. Cal conèixer millor les causes deis in-
cendis com a via indispensable per a una mi-
llora de la prevenció. 

Mesures d'extinció 
19. Augmentar els efectius personáis pro-

fessionals -a lmenys fins ais nivells dels nostres 
pai'sos v e i n s - i els mitjans materials d'extinció. 
Aquests mitjans haurien de fluctuar d'acord 
amb les condicions de rise d'incendi de cada 
any, i s'haurien de distribuir segons el rise po­
tencial de cada zona. 

20. Fomentar les Agrupacions de Defensa 
Forestal constituides per pagesos, propietaris 
forestáis i els altres membres de la società! civil 
del seu àmbit d'actuació, i dotar-les de més re­
cursos (modulats per criteris objectius). Els vo­
luntaos cal que estiguin degudament formats i 
entrenáis en les tasques a realitzar. Cada mu­
nicipi caldria que estigués inclòs dins d'una 
ADF. Malgrat aixó, cal analitzar la situació ac­
tual i corregir-ne les mancances. 

21. Coordinació entre tots els agents impli­
cáis en l'extinció del foc forestal, amb tots els re­
cursos i efectius disponibles. Augmentar l'espe-
cialització en l'extinció del foc forestal. Man-

tenir un comandament únic de les tasques d'ex­
tinció que asseguri, no sois la coordinació ne­
cessària, sino també l'atribució de responsabili-
tats. Unificació, d'acord amb les administra-
cions implicades, de les bases cartogràfiques a 
utilitzar pels cossos i servéis que participin en 
la prevenció i l'extinció d'incendis. 

22. Rapidesa en la detecció del foc. Aixó 
comporta teñir una completa i efectiva xarxa de 
punts de guaita i d'efectius de vigilancia fixa i 
móbil. 

23. Revisió dels punts d'aigua públics i pri-
vats (piscines, dipósits) i integrar-los en els 
plans de prevenció i extinció. 

Mesures de restauració 
24. La intervenció posterior als incendis 

s'haurà d'aplicar urgentment només en cas que 
hi hagi poca cobertura vegetal i la capacitai de 
rebrotada sigui mínima, i que les condicions de 
pendent i de pluviometria tardoral ho aconse-
Uin. En la resta de casos, cal defugir solucions 
generáis atesa la diversitat de condicions. 
Només estudis rigorosos i aplicats en zones con­
cretes permetran prendre decisions comprome-
ses, com ara determinades repoblacions. 

25. S'ha de tendir a la restauració de les 
comunitats autóctones que donen més estabili-
tat a l'ecosistema davant el foc i altres pertor-
bacions (especies rebrotadores). 

26. Dignificar el paper ecologie dels mato-
Uars (brolles i màquies). La seva importancia 
en el manteniment del sòl i la regeneració del 
bosc és fonamental. Cal desterrar la idea que els 
incendis de matoll son menys greus que els de 
bosc, ja que en molts casos comporten un rise 
més alt de degradació i d'erosió. 

27. Assessorar técnicament les tales i els 
treballs forestáis dins les árees cremades al cap 
de poc temps d'haver-se produi't un incendi, 
perqué no es perjudiqui la germinació i la re­
brotada de les plantes i per minimitzar el risc 
d'erosió. Cal evitar la intervenció immediata, 
amb maquinaria pesada i, en tot cas, super­
visar-la atentament. 

28. En qualsevol cas, les actuacions fores­
táis que es facin a partir d'ara per prevenir i ex-
tingir els incendis i restaurar les arees cre­
mades no han d'anar en detriment dels valors 
del patrimoni natural. 

29. La normativa existent per a la preven­
ció del foc i persecució dels incendiaris és sufi-
cient, pero no s'aplica. Convé una major impli­
cado de l'Administració i dels cossos de segure-
tat i judicials en la lluita contra aquesta greu 
problemática. 

30. Potenciar les tasques de policía judicial 
a acomplir pels cossos d'agents rurals, tal com 
reconeix la normativa vigent. 

31. S'hauria d'establir una indemnització 
ecológica ambiental supletoria a la patrimonial, 
a satisfer pels responsables de danys i perju-
dicis per incendis forestáis, i que ios gestionada 
per un fons públic ambiental destinat a tasques 
de regeneració, prevenció i extinció d'incendis. 

32. L'Administració autonómica hauria de 
comparéixer com a acusació particular en les 
causes contra els incendiaris. 

33. Fomentar la recerca sobre el compor-
tament del foc i l'afecció al medi en els ecosiste-
mes mediterranis, tasca imprescindible per a 
una correcta gestió preventiva i de restauració, 
dotant-la dels fons necessaris per a desenvolu-
par-la. 

LLISTA D'ENTITATS QUE SUBSCRIUEN LES CONCLUSIONS DEL FORUM NACIONAL SOBRE ELS INCENDIS FORESTALS 

Confederada Sindical de la Comissió Obrera Nacional de Catalunya (CCOO), Iniciativa per 
Catalunya (IC). Agrupació de Bomben del Sindicat de la Generalitat (CCOO). Els Verds 
(i'Ametlla de Mar). Centre d'Eshidis de la Terra Alia. Flor de Foix (Cubelles). Associació peí 
Medi Ambient de l'Anoia. Associació per í'Esludi de la Natura de l'Anoia. Partit dels Comu-
nistes de Catalunya. COMAS. Eth Paum. Associació d'amics del Pedralorca. Servei de Colonies 
de Vacances. Cerdanyola Débat. DEMAC, Defensa del Medi Ambient de Castellbisbal. IEV, Ins­
titut d'Esludis Vállesenos. ADF Montblanc. APREN (Alt Congost) Associació per a la recupe­
rado de l'entorn natural. Anoia Verda i Neta. CIPSELA, Associació per a la conservado i l'es-
tudi de la natura i el paisatge del Baix Empordà. Els Verds (Coníederació Ecologista de 
Catalunya). Alternativa Verda. Grup de Natura Freixe de Flix. Collectiu Agudells. Federado 
Catalana d'Associacions i Clubs UNESCO. ADF Les Garrigues Verdes. Grup Cátala d'Anella-
ment. Centre d'Esiudi i Protecció de l'Albera. Acció Ecologista. Estudiants Ecologistes. El Fa­
nal (Grup Ecologista del Moianès). ADF Guilleries-Monseny. ADF Bages Oriental. Centre Ex­
cursionista de Mura. Grup de Científics i Tècnics per un Futur No Nuclear. Ceñiré d'História 
Natural de la Conca de Barbera. Grup Ecologista Gençana. Unió de loves (Unió Democrática de 
Catalunya). Grup de Defensa del Ter. Associació per a les Nacions Unides a Espanya. Agru­
pació Científico-Excursionista de Mataré. Servéis Energètics Bàsics Autónoms (SEBA). Socie-
tat Catalana de Micologia. BEI Bloc d'Estudianls Independentistes. Associació d'afectats per la 
Nacional 150 (Terrassa). Fundació Josep Sanz. Ceñiré d'Esludis i Desenvolupament Rural 
(Valencia). Grup Ecologista Urgellenc (GEU). Amics de la Natura i del Medi Ambient (l'Hospi-
talet de LL). Centre de Recursos Ciulat Vella. Associació per a la Dífussió de les Energies 

Renovables. ADF Serra de Marina. Entitat de Medi Ambient Natura (Argentona). Tallers de 
Natura d'Escoltes Catalans. IPCENA (Comarques de Ponent). IAEDEN (Alt Empordà). Fede­
rado d'ADF de l'Anoia. Club de Muntanya la Taxonera. GOB-Menorca. Grup per a la Delensa 
del Medí Natural de la Segarra. Consorci Forestal de Catalunya. Maulets. loves Cambres de 
Catalunya. Grup de Muntanya d'Argentona. Unió de Pagesos. Comisión de Medio Amhiente del 
Partido Popular. ANG Naturalistes de Girono. ADENC Associació per a la Defensa i Estudi de 
la Natura. Seccia Sindical de Bombers de l'Ajuntament de Barcelona (CCOO). Escoltes 
Catalans. Agrupació per a ta prevenció i extinció d'incendis forestáis al Penedès. APMA, As­
sociació per a la Protecció del Medi Ambient de Vilanova i comarca. GEVEN Grup ecologista del 
Vendrell i Baix Penedès. Esquerra Republicana de Catalunya. Amics de la Terra. GEPEC Grup 
d'Estudi i Protecció dels Ecosistemes del Camp. LIMNOS, Associació per a la Delensa del Pa­
trimoni Natural de Banyoles i Comarca. CATAM, Centre d'Acció Territorial del Maresme. Fun­
dació Eco-Mediterrània. ADF Sant Celoni. Grup Ecologista l'Escurcó (Mont-roig del Camp). 
Centre Excursionista de Catalunya. Acció Ecologista Agro (Valencia). Consejo Ibérico para la 
Delensa de la Naturaleza. ECOLLEURE, Moviment Cátala de Cultura i Educació en el Lleure, 
Agrupació Naturalista i Ecologista de la Garrotxa. Centre Excursionista de Torello. Green­
peace. Grup de Natura del Grup Muntanyenc. Centre Excursionista de Manlleu. CISEN Centre 
per a la Investigació i Salvaguarda dels Espais Naturals. Bombers voluntaris del Pare de 
Santa Maria de Palautordera. Coordinadora d'Agricuftura Ecológica. Justicia i Pau. Collectiu 
l'Alzina. Ajuntament de I'Ametlla de Mar. ADN Acción para la Defensa de la Naturaleza de 
Aragón (Sabiñánigo). DEPANA, Lliga per a la Defensa del Patrimoni Natural. 
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La Sima de Linza, 
espais impenetrables, 

somnis interiors 

Jordi G. Quera i Antoni Amenos i Vidal 

«Un cop vaig somiar que era una 

papallona i volava alegrement, content 

de seguir els meus capricis, alié al fet 

de ser Txuangt-sè. Despertant-me de 

sobte, vaig veure amb sorpresa que era 

Txuangt-sè. Llavors no vaig saber si 

era Txuang-tsè somiant que era una pa­

pallona o una papallona somiant que 

era Txuang-tsè. Entre Txuang-tsè i una 

papallona, hi ha d'haver, però, alguna 

diferencia. » 

Poema de TxuANG-TSÈ 

poeta i místic taoista 

del segle iv a.C. 

EL PRINCIPI 

L 'any 1977 vam descobrir un avene 

nou, una boca immensa ( 10 x 8 m) que 

s 'obria dins d 'una petita vali pa ra l l e la 

al cingle que s 'aboca a la gran vali de 

Linza. V a èsser una casualitat.. . o potser 

no?.. . Ningù de nosaltres no s 'ho es­

perava. Pujàvem pel carni que mena cap 

al Petretxema, carregats per a muntar 

un campament d 'una setmana a la zona 

de la Hoya de la Solana quan el vam 

veure. Els crits d 'a legr ia i de reverèn-

cia, de seguida, ens aplegaren a tots al 

voltant d 'aquel la porta cap al fons de la 

terra. N o ens ho podiem creure! Alli 

mateix, al costat del carni que dotzenes 

de muntanyencs seguien cada cap de 

setmana. Increible! Tots ens afanyàvem 

a buscar alguna pista d 'anteriors 

descensos . Ins taHacions fixes, spits, 

tascons, el nom de la cavitat, a lguna 

cosa.. . N o t robàrem res... N o ho en-

teniem! C o m era possible! De seguida 

canviàrem el pia previst, ens repartirem 

el material , i mentre uns quants de 

nosaltres continuaven el seu carni, très 

ens quedàvem per davallar per pr imera 

vegada a aquell avene desconegut . 

I n s t a l l em la corda i ba ixem tots très, 

l 'un després de l 'altre vers el desco­

negut. Sens dubte és una gran cavitat. 

El pou de 8 metres de diamètre baixa 

vert icalment 50 m fins a un tap de neu. 

La Hum de la tarda i l l u m i n a tot el pou, 

com si la boca de l 'avene no fos sino la 

finestra de casa nostra. Alli ens 

retrobem tots, alhora contents i tristos... 

Contents encara per la sorpresa de la 

troballa; tristos perque la nostra i l l u s iô 

ha durât menys d 'una hora.. . Perô en­

cara no s 'havia acabat! En un costat de 

l ' immens tap de neu hi ha una rimaia. 

Hi l lencem una pedra i el soroll apagat 

ens fa entendre que mes avail hi ha un 

altre tap de neu. Ens és igual que 

s 'acabi mes enllà, ho hem de veure amb 

els nostres propis ulls. La temperatura 

és molt baixa i j o sôc el que sembla mes 
animât. Jo continuaré el descens mentre 

els companys esperen el résultat. La ri­

maia és estreta, perô es pot passar; m e ­

tre rere metre vaig baixant, les mans em 

fan mal , la corda s'esta glaçant i j o 

també.. . , perô per fi he passât.. . Con-

tinuo baixant, veig el glaç als meus 

peus, s ' acaba la corda a un metre de 

terra. E m deixo anar i poso els peus a 

terra, damunt del gel, 70 m sota terra. 

Gel com vidre, que rellisca; caic a terra, 

i aixi, de quatre grapes, recorro tot el 

pou, tots els racons, totes les esquerdes. 

Res. La meva alegria es transforma en 

frustraciô, un sentiment de r e b e l l i ô em 

dôna força. N o pot ser! Un avenc tan 

gran no pot acabar aixi. La culpa és del 

glaç. I abans del retorn cap a l 'exterior 

prenc una decisiô. Hi tornaré!, un cop, 

dos, els que facin falta, fins que la neu 

j a no hi sigui i pugui continuar el viatge 

que avui s 'acaba. Sé que tornarem.. . N o 

n ' h e m parlât, perô tots j a en sabem el 

nom. Aques t avenc isolât, solitari, la 

Sima de Linza, ens esperarà, etern, im­

mutable, com els c ims i les valls que 

l 'envolten. 

Sobarcal 
2082 

P lana de Diego 
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S I M A D E L1NZA 

LINZA - ANSÒ (OSCA) 

Topografia: A Amenós, A Inglès 
X Lopez, M Romero 

Dibuix: A Ameno s 

I passa el temps. . . Per una cosa o una 

altra, per un avene o un altre, han passât 

quinze anys de desig insatisfet, de re­

cord anhelant. Hi hem tornat i hem pas­

sât el tap de glaç. Hem baixat fins a 100 

mètres de fondària i un altre cop el glaç 

no ens deixa continuar. Però aquest cop 

la cosa és diferent, hem trobat un pou 

latéral. Hem hagut d 'obr i r el nostre 

carni a través de la roca..., a m b trepants, 

a m b ciment expansiu, amb les nostres 

pròpies mans , però hem passât. I avui és 

un altre gran dia, avui baixarem al nou 

pou, trepitjarem una vegada mes terra 

verge, un m o n desconegut, . . . ens tor-

narem a trobar nosaltres mateixos; en 

Jordi, en Miquel i en Toni , avui tor-

narem a sentir el que és l 'eternitat. 

S O M N I S INTERIORS 

«El meu cor sent avui melangia 

a"aquella hora única i tranquil la que 

és mes enllà dels limits del temps.» 

R a b i n d r a n a t h T a g o r e 

Prop teu s 'obre l 'esquerda per on en 

Jordi ha desaparegut j a fa una estona. 

Escoltes... , provant de descobrir la seva 

presencia. Res... , sols el lieu murmuri 

del vent que, fred, bufa des del fons de 

l 'avenc. Mires amunt i veus en Miquel , 

retal lat contra el blau del cel, p r é p a r a s ­

se per a baixar fins al relleix on tu l ' es­

pères . Es tas assegura t per la i n s t a l l a -

c ió , d e m p e u s d a m u n t d ' u n petit re­

lleix de b locs , en un raconet del gran 

pou. Repasses el mater ia l , p roves L e s ­

tât del carburer i del l lum elèctr ic , una 

úl t ima ul lada al sac de mater ia l , cor­

des , spits, ancoratges, bagues, material 

de topografía. Tôt correcte. Ja ho has fet 

tres vegades. . . En Miquel j a és a prop. 

Aprofites el t emps . Penses en el mate­

rial de «supervivencia», manta d 'a lu-

mini, raccions d 'a tac , bombetes de re-

canvi, pipeta per al carburer, sais mine­

rais. Ho tens tôt. N o et deixes res. Saps 

que fa anys que és aixi, perô també saps 

que qualsevol cosa comporta la diferen­

cia entre un bon, un mal o cap record. Ja 

és rutinari. Perô és aixi, cal que sigui 

aixi! 

Mentrestant, en Miquel j a ha arribat i 

us entreteniu fent comentar is sobre la 

cavitat, les d imensions , la fondària del 

gran pou..., alhora que us prepareu per a 

continuar. Esteu animats , j a fa mes 

d 'una hora que en Jordi ha desaparegut 

per l 'esquerda, i aixô vol dir que la 

cavitat és gran. 

De sobte, tôt és a punt i eau el si-

lenci. La conversa s 'ha acabat... Tu vas 

primer. Una últ ima ullada al cel, una 

mirada ais voltants, un senyal al Com­

pany i et col loques el davallador. Et 

penges a la corda i comences el 

descens. Es estret i avances amb di-

ficultat. N o veus on poses els peus, et 

limites a seguir la corda i la llei de la 

gravetat. Per damunt teu veus en 

Miquel que no et diu res, que t 'observa 

expectant per estudiar les dificultáis del 

cami. Cont inues baixant per l 'estretor, 

atent només als teus moviments , mirant 

d 'estalviar esforços, quan de cop tôt 

canvia, no saps en quin instant exacte 

ha passât, perô ara sols hi ha una paret. 

Pares al mig de la corda i et gires. 

Dones força a la llum del carburer, ets 

en una esquerda ampia i molt llarga. N o 

perds el temps. Cont inues baixant. Ar­

ribes al final de la corda, que en Jordi ha 

lligat a una nova ins ta l lac ió . Veus la 

nova corda que comença, esta tibant, en 

Jordi hi esta penjat. N o pots continuar. 

T 'assegures i mires avall... La teva mi-
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Pot apreciarse en la fotografía les grans 

dimensions de la cuvitat. Boca d'entrada, 

tardor 1993. Foto: Jordi G. Quera. 

rada queda fixa en un punt, una petita 

llum, isolada en la foscor. N o veus mes 

que una taca de color en el buit mes ab­

solut. Intentes endevinar la distància, 

40 , 50, 60 mètres . Es impossibe saber-

ho. Fas un crit, que ressona contra 

parets que no veus, que encara dura 

quan j a has callat. Escoltes, i després 

d 'un temps que no pots precisar, reps 

una resposta que sembla no acabar mai. 

Preguntes, cridant tant com pots, i la res­

pos ta que t ' a r r iba és sols un xiscle in-

in te l l ig ib le i i indefinit. Es impossible 

comunicar-se . Tots dos ho sabeu i no ho 

torneu a provar. T 'has quedat sol... 

N o pots continuar baixant fins que 

en Jordi c o l l o q u i una nova ins ta l lac iô i 

deixi la corda lliure. I en Miquel no po-

drà baixar fins que tu facis el canvi de 

corda. Mires al teu voltant, mentre con­

tinues penjat a la corda i veus al 1 î 

mateix, a un mètre, un morro de roca, 

t 'h i acostes i t 'h i asseus, perô no deixes 

anar la corda, saps que si baixa aigu, no 

hi cap. Saps que aixô és perillôs i no ho 

pots permetre . En Miquel tiba la corda 

des de dalt i tu també, un cop, dos, fins 

que entén el que tu j a saps, que ambdôs 

no podeu fer res mes que esperar. Estas 

assegut ben lligat a la corda, amb 

l 'esquena contra la paret, els peus pen-

jant en el buit. Per uns moments mires 

al teu voltant, veus uns mètres de paret 

per sota, la corda que es perd en la 

foscor una mica per sobre, la ins-

t a l l a c i ô d ' on penja la corda que no 

pots baixar, et mires els guants , el mate-

rial... i t ' adones de la teva situaciô. 

Estas alli assegut sobre una diminuta 

roca al mig d 'un pou de fondària 

desconeguda, tant se val 80 o 150 mè­

tres, d ' amplada desconeguda, amb un 

rajoli d 'a igua que d 'a lgun Hoc ve a 

caure damunt del teu case, i per un 

temps que no sera etern, perô que tam-

poc no sera curt. I dônes gracies, no 

saps a qui, perô dônes gracies. Gracies 

per poder esperar assegut i no penjant 

de la corda, per haver triât la granota 

impermeable i no una altra, pels com-

panys que has triât i no uns altres, per 

haver vingut i participar d 'aques ts m o ­

ments , per tantes altres coses que no 

pots explicar. Penses on s 'ha quedat la 

resta del mon, la gent, la feina, la 

familia, el telèfon, les obl igacions, el 

rellotge, tot. On és tot? I tu mateix, quan 

et canses de pensar-hi , et responsi s 'han 

quedat en un altre món. Això és un altre 

món. Aquí només hi sóc jo . . . 

La llum del carburer afluixa, 

a ixeques la vista i no veus res, o potser 

el que veus és el buit absolut? Tant se 

t e ' n dona. Quina diferencia hi ha? 

Acluques els ulls i així et quedes . Se 

t ' acaben fins i tot els pensaments . Ets 

allí, un punt en un espai diferent, en un 

temps diferent, per molt que escoltis 

només et sents a tu mateix, i un l lunyà 

so rítmic que tu saps que és el colpejar 

d 'un martell contra la roca, però que po­

dría ser qualsevol altra cosa... I l lavors 

comences a sentir la crida de les profun-

ditats, el l lenguatge del silenci que sem­

pre ha estat amb tu, però que poques 

vegades escoltes. Quiet, immòbil , 

l 'a igua llisca per damunt la teva granota 

impermeable , no saps d 'on ve... , per un 

moment s la segueixes en el seu recor-
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Davallunt al pou principal de la sima de 

Linza. Foto: Jordi G. Quera. 

de la segiient corda i continues baixant. 

L ' emoció i l ' angoixa del desconegut 

t ' ha donat noves forces. Vols arribar 

més enllà, ultrapassar els limits de la 

foscor, del misteri, del desconegut , i 

saps que només hi ha un carni, seguint 

la corda que el company ha deixat. El 

teu esperit s 'ha renovat, el món subter-

rani et dona la benvinguda i saps que 

això marca la diferència quan has de 

passar 24, 36 o 48 hores sota terra. N o 

saps què t ' esperà més avail, cent metres 

o mil, una espera o una infinitat. Però si 

que saps que, passi el que passi, corda 

rere corda, dia rere dia, sortida rere sor­

rida, hi arribaràs. 

regut pel teu cos, i més avail per la 

corda, degotant i saltant al buit fins al 

desconegut . Sents el corrent d 'a i re que 

ve, t ' acarona i s e ' n va. Escoltes i la teva 

oïda et porta sons estranys, el xiuxiueig 

del vent en una esquerda, el xiular de 

l 'aire que fa una pedra que ha caigut, la 

remor profunda d 'a igua que en algun 

Hoc corre, el xipolleig d 'un degotall que 

sembla ben a prop. La roca, la terra que 

t 'envolta. . . , la sents sota teu, contra la 

teva esquena, embolcal lant el teu cos. 

Sents que tu formes part d 'aques t mon, 

que aquest mon et dôna la benvinguda, 

i que és per a tu sol, perquè en el fons 

t 'es tàs descobrint tu mateix. I aixi 

deixes que les rodes del temps corrin 

mentre tu t ' has quedat a fora. Saps que 

no pot ser per sempre , perô per uns m o ­

ments ets a prop de l 'eternitat. 

Ets conscient que alguna cosa ha 

canviat, pr imer no saps què és. T 'h i 

fixes, i l ' instint t ' h o diu, j a no sents els 

cops de martell . En Jordi ha acabat de 

clavar. Aviat podreu continuar, et 

comences a moure. . . , lentament.. . , el teu 

cos s 'ha encarcarat pel fred. Et pre­

pares, t 'a ixeques. . . , t ' acostes a la ins-

tal-laciô. Mires a m b melangia les grans 

colades que cauen escalonades cap a la 

foscor i et preguntes si et duran cap a 

Moria o la llar de Cthulthu.. . Et penges 

B R E U H I S T O R I A DE LES E X P L O R A C I O N S A LA S I M A DE LINZA 

24/09/1977 Descobr iment i pr imera e x p l o r a d o de la cavitat, en què s'ar-

riba fins a - 7 0 m, després de travessar dos taps de glaç. 

Est iu/1992 Després de 15 anys es torna a la cavitat. S 'arr iba fins a - 7 9 m, 

on de nou un tap de glaç obstrueix la c o n t i n u a d o . Es desco-

breix una possible via lateral a - 3 5 m de fonderia. 

Tardor /1992 En diverses sortides es retiren 2 metres cúbics de materials, 

entre blocs i roca mare (a - 3 5 m) i s 'accedeix a una nova 

xarxa de pous que s 'exploren fins a una estretor impenetrable 

a - 1 7 6 m. S 'aconsegueix superar el tap de glaç de la v ia prin­

cipal i s 'avança fins a - 1 0 7 m, sobre un pou de 70 m pel quai 

no es davalía per manca de material. 

Tardor/1993 S 'aconsegueix superar diversos taps de neu a la via principal 

i s 'arr iba fins a - 1 8 8 m en un sector complex per les abun-

dants acumulacions de glaç i on no es troba c o n t i n u a d o . Es 

descobreix a - 2 5 m una finestra a l 'altre costat del pou que 

sembla una possible c o n t i n u a d o . 

Primav./ l 994 Després d 'efectuar un pèndol s 'accedeix a una nova xarxa de 

pous que es divideix en dues vies diferents (cota - 9 0 m) , una 

d 'e l les amb c i r cu l ado d 'a igua . 

Est iu/1994 S 'exploren les noves vies , ambdues fins a la cota - 1 2 0 m 

(aprox.) on l 'estretor de les continuacions impedeix el pas . Es 

donen per acabades les exploracions. 
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XIV Cursa 
Tue de Molieres: 

molt nivell i massa neu 

Carivi de plans en la 14a edició de la 

Cursa Tue de Molieres disputada el 

passât 5 de març. El rise d 'a l laus a la 

zona del Nere va obligar el Centre a 

substituir el circuit que pujava a 

l 'Aneto pel recorregut alternatiu de les 

antigües (però segures) pistes de la 

Tuca. Organi tzada pel Centre Excursio­

nista de Catalunya i puntuable a la IV 

Copa d 'Europa d 'esquí-a lpinisme i a 

l 'XI C o p a Cata lana , la p rova inaugura 

per quart any consecu t iu el c ircui t 

eu ropeu . 

L 'ascens a l 'Aneto i l 'extremat des-

nivell del circuit original va ser el mi-

llor reclam per a concentrar l 'elit de 

Tesqui de muntanya europeu. Entre els 

participants, hi havia els guanyadors de 

la Patrouille des Glaciers 94, els su'issos 

Laurent Perrechoud i Pierre Marie 

Tamarcaz , i els v ice-campions de la 

Copa d 'Europa de l ' any passât, els es-

lovacs Milan Madaj i Dujan Trizna. 

També hi participaren els nostres 

catalans mes internacionals en proves 

d 'esquí-a lpinisme, l 'equip de Pep Ollé i 

Joan Cardona i el format per Enrié Lu­

cas i Ivan Alfonso. Del Centre, van cor­

rer Marc Albert Ferrer i Antoni Mas-

sagué. 

Sandra Martín Guillen 

Les tres primeres posicions van 

quedar decidides per un disputadíssim 

esprint final. L ' equ ip eslovac de Mi­

roslav Leitner i Peter Matos (campions 

de la Copa d 'Europa 93) van ser els 

guanyadors , a m b un temps de 2 h, 12 

min, 20 s. Gairebé al mateix temps 

travessaren la línia d 'ar r ibada els seus 

compatr iotes , Milan Madaj i Dujan 

Trizna. El tercer classificat, l 'equip 

francés de Lionel Bonnel i Patrick Lam­

bert va ser el menys satisfet de la seva 

classificació perqué havia mant ingut la 

primera posició durant tot el recorregut. 

El pr imer equip cátala arriba 12 mi-

nuts mes tard; Pep Ollé i Joan Cardona 

es classificaven els setens amb un 

temps de 2 h, 24 min, 40 s, dos minuts 

per davant de l 'equip d 'Enr ic Lucas i 

Ivan Alfonso. L 'andorrana Isabel Rogé 

i la francesa Daniele Hacquard van ser 

el pr imer equip femení a travessar la 

meta, havien fet un temps de 3 h, 1 min, 

50 s. Les catalanes Anna M. Agustí i Isa­

bel Feliu arribaren 26 minuts mes tard. 

L ' equ ip del Centre de Ferrer i M a s -

s a g u é va fer un t e m p s de 3 h, 5 min. 

Les fortes nevades de divendres i 

dissabte van fer que, d iumenge , el rise 

d 'a l laus arribes al grau màxim a la zona 

del Molieres i l 'Aneto . Els organit-

zadors es van veure forçats a traslladar 

la Cursa al circuit alternatiu previst en 

cas d ' una emergencia d 'aques t t ipus. 

L 'a l ternat iva va ser l 'antiga estació de 

la Tuca, tancada fa gairebé deu anys, 

l'unie lloc que no presentava cap mena 

de rise d 'a l laus . La sortida es va donar a 

les vuit del matí des de Viella. Tots els 

esquiadors havien de pujar fins al tue de 

la Cauba (2.220 m) i fer un desnivell 

acumulat de 1.800 m. 

Un deis participants de l'equip 
d'Eslovènia a la XIV Cursa Tuc de 
Molieres en pie esforç. 
Foto: Mare Pascual. 
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VILANOVA DE MEIÀ (roca dels Arcs) 

Via «Entrada en la 4° Dimensión» (235 m, ED, A 4 ) , 1" ase: 
30-XII-94, per Dominique i Alexandre Brau-Mouret. Material: 30 
pitons variats, 20 ploms i ganxos. 

VTLANOVA DE MEIÀ (roca Alta) 

Via «Cirereitor» (145 m, MD /A;), Pase.: 14-XI-93, per Joan 
Armengol (sol). Material: 15 pitons, 3 pitonisses, tascons petits i 
mitjans. 

VILANOVA DE MEIÀ (Pilar del Segre) 

(D Via «Riba-Jan» (90 m. MD A3), l" asc.: 23-X-94, per Josep 
Riba i Jan Casas. 

© Via «Delicatessen» (80 m, ED/A 4), l a asc.: 18-XI-94, per 
Jan Casas i Josep Riba. Material: 35 pitons, tascons, ploms 
i ganxos (totes dues). 

VILANOVA DE MEIÀ (roca Alta) 

(j) Via «1.1 Burlón.. (125 m, MD A: ). 1'' a se : 28-XI-94, per 
Emili López i Joan Grau. Material: 15 pitons, joc tascons i 

fiiends 0-3. 
© Via «Zapadores» (125 m, MD + ) , l a a s c : 17-IV-95,per 

Ricard Darder i A. Bailan. Material: 5 pitons i joc tascons. 
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PORTS DE BESEIT (roques de Benêt) 

Via «I lemisferi pendular» (260 m, MD/A 2), I a ase: 8-XII-94, per 
Alex Estela i Roland Giné. Material: 1 ganxo (corda 55 m). 

PORTS DE BESEIT (mola dels Biernets) 

Via «Spartaco» ( 170 m, MD°), l* asc: 30-1V-95, per Cristina 
Torres i Annand Ballart. Material: tascons cable ifriends mitjans. 

PORTS DE BESEIT (moles del Don) 

Via «Ketama» (150 m, ED ), l* asc: 30-111-95, per Luis Alfonso i 
Annand Ballart. Material: 6 pitons variats i tascons cable 1 i 9. 

PORTS DE BESEIT (mola dels Biernets) 

Via «Alba Myrdal»(170 m, MD"/A|), l a a s c : 1-V-95, per Cristina 
Torres i Armand Ballart. Material: 5 pitons variats i tascons mitjans. 
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CAMPIONATS DE CATALUNYA 
D'ESQUÍ DE FONS 

Sant Joan de l'Erm (Alt Urgell) 
11 i 12defebrerde 1995 

SÉNIOR DONES 

C L A S . D O R . C O G N O M S 1 NOM C L U B T F M P S 

la 57 Caballé Ribera, Alba CMSC 39- 28" 63 

2a 52 Morral Duran, Marta CEFUC 39' 48" 92 

3a 53 Santiirè Boixadé, Cristina CPA 40' 02" 19 

8a 47 Marruecos Pérez, Maria José CEC 45' 32" 16 

SÉNIOR HOMES 

Ir 19 Pros Fierro, Aleix CMSC 41' 35" 44 

2n 20 Viliella Pascuet, Ricard CEFUC 42' 58" 40 

3r 21 Rispa Botanch, Miquel CEFUC 43'44" 05 

4t 16 Pérez Llopart, Sever CEC 47' 01" 20 

9è 3 Montoya Domínguez, Ignacio CEC 52' 35" 36 

Ile 24 Esteve Escriche, Ezequiel CEC 53' 24" 51 

13è 9 Garcia Mur, Llut's CEC 53'31" 59 

15è 15 Andreu Escartín, Jesús Luis CEC 1 h 01' 17" 98 

17è 17 Pujol Puig, Albert CEC 1 h 09' 19" 38 

JÚNIOR HOMES 

Ir 37 Pubill Bruna, Ferran CEFUC 29' 01" 66 

2n 41 Viliella Pascuet, Joan CEFUC 29' 56" 71 

3r 43 Roch Betriu, Xavier CEFUC 33' 13" 97 

12è 33 de Manuel Leon, Oriol CEC 42'33" 99 

14è 31 Carrasco Martinez, Sergi CEC 48' 05" 80 

RELLEUS HOMES 

4è 5 Pérez Llopart, Sever CEC-A 29'47" 10 

Montoya Domínguez, Ignacio 32' 19" 15 

Garcia Mur, Lluís 31'35" 09 

Esteve Escriche, Ezequiel 32'38" 27 

Total 2 h 06' 19" 61 

gè 11 Carrasco Martínez, Daniel CEC-A 40' 11" 84 

Carrasco Martínez, Sergi 44' 13" 17 

de Manuel León, Oriol 38' 14" 48 

Andreu Escartín, Jesús Luis 36' 02" 99 

CRÒNICA 
DEL 

CENTRE 

«CAMINANT PER 
CATALUNYA» 

El passât 20 d'octubre va 
tenir Hoc la presentado de la 
col-leccio de llibres «Caminant 
per Catalunya» de .lordi La-
lueza, Jordi Porteli i Antoni 
Aragon, i publicada per Enci­
clopédia Catalana. La presen­
tado va anar a carree de M. An­
tonia Simó, autora de diverses 
guies de muntanya que han for­
mat part de la base bibliogràfica 
de «Caminant per Catalunya». 
L'acte, célébrât a la sala d'actes 
del Centre, va ser presidit pel 
secretari del Centre Excursio­
nista de Catalunya, Joaquim 
Gracia, i per Sebastià Janeres, 
cap de Publicacions d'Enci­
clopédia Catalana. 

«Caminant per Catalunya» 
es caracteritza per ser una 
collecció práctica i fácil de 
consultar. Consta de quatre 
volums dedicats a Montserrat, 
el Montseny, el Cadi i el Mont-
sec (l'últim encara en prepara­
do). Cadascun deis llibres con­
té 25 excursions explicades 
amb un dibuix de l'itinerari, un 
text explicatiu, una fitxa técnica 
i algunes fotografíes de la zona. 

El seu format de butxaca 
amb els fulls units per una espi­
ral en fa una obra cómoda i apta 
per a tota mena d'excursio-
nistes, per ais que ja coneixen 
les muntanyes catalanes i per 
ais que tot just comencen a 
descobrir-les. El preu de cada 
volum a les llibreries és de dues 
mil pessetes. 

Sandra Martín Guillen 

ELS ESQUIADORS 
URBANS 

El Centre organitza al no-
vembre cursets d'esquí a la 
platja. 

-Flexiona les carnes! -crida 
la monitora abans de veure com 
el seu alumne cau sobre la 
sorra. Sota la mirada de la gent 
que passeja de camí a la Vila 
Olímpica, un grup de persones 
de diferents edats s'esforca per 
mantenir 1'equilibri esquiant a 
pocs metres del mar. Normal-
ment associem aquest esport 
amb l'hivern i la neu, pero 
Tesqui sobre sorra no és un in-
vent nou. Ais anys cinquanta i 
seixanta encara hi havia es­
quiadora que recorrien les plat-
ges com a entrenament abans de 
la temporada d'hivern. 

Ja fa sis anys que el Centre 
Excursionista de Catalunya or­
ganitza cursets d'esquí nórdic a 
la platja de la Barceloneta. Lluís 
Arnau, coordinador deis cursets, 
afirma que «Tobjectiu primordial 
és apropar Tesqui a la gent de 
ciutat i, al mateix temps, aprofitar 
amb Tesport les nostres platges 
durant Thivern». 

L'esquí nórdic és la modali-
tat mes económica i fácil d'en-
senyar fora del seu ambient 
natural, perqué no necessita 
teleselles ni baixades fortes. Els 
cursetistes preñen contacte, per 
primera vegada, amb els esquís 
i aprenen els moviments básics. 
D'altra banda, Tabséncia de 
velocitat sobre la sorra fa que la 
práctica de Tesqui sigui mes 
dura, pero permet que Tes-
quiador agafi confianca, perdí 
la por de caure i aprengui a 
aixecar-se. Aquesta experiencia 
li servirá de molt si després es­
quía sobre neu. 

La majoria de les persones 
que fan el curset no han es-
quiat mai perqué els fa por la 
neu o perqué no teñen mitjans 
per a desplacar-se fins a les 
pistes d'esquí. Els cursets del 
Centre també han permés 
d'apropar Tesqui a collect ius 
normalment apartats de Tes-
port o marginats. Aquest és el 
cas deis casáis d'avis, de nens 
problemátics ¡ discapacitats 
físics. Durant el mes de maig 
s'organitza un altre curset amb 

la col-laborado de TAjun-
tament de Barcelona per a 
escoles o espiáis. 

Quan els banyistes de Testiu 
ja se n'han anat, els esquiadors 
urbans transformen la platja de 
la Barceloneta en un circuit de 
neu per a tothom. 

Sandra Martín Guillen 

Total 2 h 38' 42" 48 

XXVI RENOVACIÓ DE LA 
FLAMA DE LA LLENGUA 
CATALANA 

El diumenge 5 de marc va 
teñir lloc, al monestir de Mont­
serrat, la XXVI Renovació de la 
Flama de la Llengua Catalana, 
organitzada per la Unió Excur­
sionista de Sabadell. 
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Els actes s'iniciaren a 
Sabadell, el dissabte el mati, 
sota el campanar de la par­
roquia de Sant Feliu, amb 
l'encesa de la llàntia, utilitzant 
la torxa que l'any passat va 
encendre la gran Flama a la 
placa del monestir de Montser­
rat. Els parlaments de l'alcalde 
de Sabadell, Antoni Farrés, del 
president de la UES, Josep 
Ibars, i la cantada de la coral de 
l'entitat sabadellcnca donaren 
la sortida ais excursionistes que 
portaren la Flama fins a Mont­
serrat seguint el caini romeu, 
una ruta histórica que ja en 
temps de l'Abat Oliba seguien 
els pelegrins per a anar a la 
muntanya santa. 

A la tarda, en arribar a Mo-
nistrol, al grup de mes de trenta 
excursionistes que eren por­
tadora de la Flama, s'hi afegiren 
el president de la Federado 
d'Entitats Excursionistes de 
Catalunya, Francese Sanahuja, 
el veguer del Valles, Josep Bar­
berà, i foren rebuts per l'alcal-
dessa, Angels Queraltó, que en 
ñora de la vila va donar la ben-
vinguda ais excursionistes. La 
llàntia va quedar dipositada a 
l'Ajuntament fins l'endemà, diu-
menge, que de Monistrol, i pel 
carni del Pelegrí, van pujar-la 
fins al monestir de Montserrat. 
La comitiva constava d'uns 
setanta excursionistes, tant de 
Sabadell com d'altres entitats. 
En arribar al carni de la Cova, 
es va desplegar una gran senye-
ra, que portaren fins a l'entrada 
de la basílica. 

Amb el vicc-president de la 
FEEC, Joan Rodés, i el presi­
dent de la UES al capdavant, en 
entrar a l'atri del monestir foren 
rebuts pel pare prior, Josep M. 
Cardona, que els va donar la 
benvinguda en nom de la comu-
nitat benedictina. 

La torxa fou col-locada en 
un Hoc preferent de Faltar, 
durant la missa conventual. El 
president de la Unió Excursio­
nista de Sabadell llegí l'ofrena 
deis excursionistes ¡, acabat 
l'acte religiós, la flama encen-
gué la llàntia que des de fa vint-
i-sis anys crema en el monestir, 
com a testimoni de fidelitat de 
l'excursionisme cátala a la nos­
tra llengua i cultura. 

Per cloure la testa, a la placa 
del monestir, els castellers de 
Sabadell aixecaren diversos 
castells. Com en altres anys, 
un grup de socis del Centre 
Excursionista de Catalunya 
participaren en aquesta reno-
vació, els uns caminant des de 
Sabadell i els altres a Mont­
serrat. 

F. B. 

LES MUNTANYES 
DE PRADES 

El dia 10 de marc va tenir 
hoc a la sala d'actes del Cen­
tre de Lectura de Reus, la pre­
sentado del llibre Les nuin-
tanyes de Prades (Guia itin­
erària), originai de l'excur-
sionista Rafael Ferré i Masip. 
Va assistir a l'acte Josep 
Gomis, delegai de la Generali-
tat de Catalunya a Madrid i va 
presentar el llibre Jaume Mi­
randa, director de l'Institut 
Cartografie de Catalunya. 

El llibre consta de 335 pagi­
nes de text, illustrât amb 
dibuixos de Ferré Colom, d'un 
format de 15 x 10*5, molt fàcil 
de portar a la motxilla, i va 
acompanyat d'un mapa a escala 
1:30.000, d'un pròleg de Josep 
Murgades, una introducció de 
l'autor explicant el relleu, el 
clima, la hidrografía, vegetació, 
fauna, les comunicacions, el fol­
klore i l'excursionisme. Acaba 
l'obra amb un index toponimie, 
bibliografía i cartografía. 

Aquesta publicació és el re­
sulti d'una tasca de més de dos 
anys de caminar per les mun-
tanyes de Prades en totes direc-
cions. Es, de fet, una eina de 
gran vàlua excursionista i que 
ha de complaure totes aquelles 
persones a qui agrada caminar 
per bells paratges, curulls 
d'història, aixi com connectar 
amb la natura més diversa. 
Contractes de les quais varen 
gaudir força anys per anteriora 
publicacions avui esgotades, i 
que el mateix Centre de Lectura 
havia patrocinat. Em refereixo a 
les guies enyorades de Josep 
Iglésies i Joaquim Santasusagna, 
i d'una segona edició l'any 1960 

MAPA EXCURSIONISTA 
Muntanyes de Prades 1:30 000 

amb la collaboració de Ramón 
Amigó. No podem oblidar, al 
mateix temps, les aportacions al 
GR i PR del reusenc Enríe 
Aguadé. 

L'obra de Rafael Ferré és, 
dones, en aquest moment, molt 
oportuna i molt convenient per 
a les noves generacions d'ex-
cursionistes. 

Segons Fautor, está treba-
llant en una propera guia, 
aquesta vegada sobre el Mont-
sant, adjunt a les muntanyes de 
Prades, noticia que ens ha com-
plagut. L'esperarem amb ¡Mu­
sió. 

M. M. 

HOMENATGE A MN. 
FRANCESC MANUNTA 

El dia 16 de marc tingué Hoc a 
la sala d'actes del Centre l'acte 
d'homenatge a Mn. Francese 
Manunta i Baldino (l'Alguer, 
1928-1995), poeta i erudit al-
guerès que mori el passat 13 de 
gêner. Autor de diversos llibres 
de poèmes: Les Veas, Aigiies 
vives, Llavors de Hum, Miques 
de mirait i Transparencies, 
publicà també Cançons i Ini­
ques religioses de l'Alguer 
catalana, en très volums, que és 
una antologia i estudi linguistic 

de la literatura popular alguere-
sa. Escrigué una Doctrina Cris­
tiana i collabora en la reedició 
d'antics catecismes algueresos. 

Es autor de diversos treballs 
histories sobre el santuari al-
guerès de la Mare de Déu de 
Vallverd, un dels quais fou pu-
blicat a la nostra revista M O N ­

TAN YA. 

Gran amie del Centre Excur­
sionista de Catalunya, que visi­
ta diverses vegades, la seva vida 
fou una donado total ais seus 
principis cristians i socials, sen­
sé renunciar a una tasca cons­
tant a favor de la llengua i la 
cultura catalana de l'Alguer, 
que li valgué, l'any 1987, la 
concessió de la Creu de Sant 
.lordi. 

Josep M. Garrut, president 
de la Secció de Ciències i Arts, 
obri l'acte d'homenatge glos-
sant el lligam espiritual del nos­
tre país amb l'Alguer i la seva 
cultura catalana, mantinguda a 
través dels segles, amb tradi-
cions com el Cant de la Sibilla, 
o les fogueres de sant Joan, que 
el nostre consoci Eduard Toda 
descobrí de beli nou ara fa més 
d'un segle i dona a conéixer 
precisament a través del nostre 
Centre, refermant els lligams de 
la catalanitat, que ha donat fi­
gures tan diverses com el general 
Catardi o Mn. Francese Manunta. 

Parla a continuado Josep 
Samon i Forgas, que comenta 
els seus treballs histories sobre 
les relíquies dels Sants Màrtire 
sards, que es veneren a Vilassar 
de Dalt. Mn. Manunta, amb 
Pere Cátala, investiga en aquest 
camp singular de la relació 
histórica de Sardenya amb 
Catalunya en qué ¡ntervé també 
un peculiar sentit de la religiosi­
tà!. En els seus estudis, Ma­
nunta posa de manifest el seu 
rigor en la investigació his­
tórica, portada amb esperít 
crític i sense prejudicis. 

Francese Palet i Sato, de Ter­
rassa, desgrana els records per­
sonáis de la seva relació amb 
Mn. Manunta com a poeta, fent 
ressaltar l'abrandament líríc, re­
ligiós i patriótíc de la seva obra. 

Pere Cátala i Roca comenta 
a continuació la fecunda tasca 
de Manunta en el doble vessant 
pastoral i per a la cultura 
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catalana de PAlguer, realitzada 
amb donació total i generosa, i 
que s'ha traduit en fruits per­
durables. Cita diversos comen-
taris que s'han fet en publica-
cions alguereses i catalanes en 
general, i a continuació es dona 
lectura a les nombrases adhé­
sions que s'han rebut per a 
aquest acte. 

Joaquim Arenas i Sampere, 
gestor président de la Universi­
tät Catalana d'Estiu, resumí eis 
diversos aspectes de literat, eru-
dit i home d'Església que ca-
racteritzaren Mn. Manunta, 11 i ca­
rat totalment a la llengua i cul­
tura catalanes de 1'Alguer, 
sense partidismes ni afany de 
protagonisme, sino com un acte 
de servei, que el porta a presidir 
Omnium Cultural, de l'Alguer, 
promotor de múltiples inicia-
tives que continuaran donant 
fruit en el futur, i que Ii feren dir 
la frase: «Alguna cosa nova es 
mou a l'Alguer». 

Fou molt emotiva la inter-
venció del Sr. Scanu, llicenciat 
en filología catalana, que féu 
ressaltar eis problèmes amb qué 
es troba el sard, que és la seva 
llengua materna, per la seva 
natural expressió, i que son 
símilars ais que sofreix el cátala 
de l'Alguer, problèmes que 
serán superables només amb 
I'esforç que porten a terme per­
sones com Mn. Manunta, que 
treballen peí reconeixement de 
les Mengues vernacles de Filia 
de Sardenya. 

Clogué eis Parlaments el 
président del Centre Excursio­
nista de Catalunya, Conrad 
Blanch, que agraí a tots eis pré­
sents la seva valuosa aportació 
a l'homenatge a Mn. Manunta, 
amb el qual han honorât no tan 
sois la memoria d'aquest al-
guerès illustre, sino que han 
contribuir també a mantenir la 
llarga tradició cultural del Cen­
tre. 

Com a final de l'acte foren 
projectades algunes diapositives 
del viatge a l'Alguer que realitzá 
el Centre l'any 1988, en el cen-
tenari del que va fer-hi Eduard 
Toda, que foren comentades per 
Francesc Olivé, fent una referen­
cia especial a la missa oficiada 
per Mn. Manunta al santuari de 
Vallverd, i la foguera de sant 

Joan, als bastions de la marina, 
que fou encesa amb la Flama 
del Canigô, que confiàrem a 
Mn. Manunta. 

F. O. 

J O A N C O R O M I N E S , 

90 A N Y S 

El passât 21 de marc compii 
noranta anys el nostre consoci, 
l'insigne filòleg Joan Coromines. 
Amb motiu del seu norantè ani-
versari, que coincideix amb l'e-
tapa final de la redacció de la 
seva magna obra de V Onomasti­
co)! Cataloniae. es constituí una 
comissió ciutadana d'homenat-
ge, a la quai s'adherí el nostre 
Centre. 

Joan Coromines, que ingressa 
com a soci del Centre Excursio­
nista de Catalunya l'any 1930, ha 
mantingut sempre viu el record 
de la nostra entitat, malgrat eis 
anys que li tocà viure a l'exili. A 
les denses pagines del seu Dic-
cionari Critic Etimologie hi tro-
bareu sovint citacions i referèn-
cies dels homes que forjaren el 
nostre Centre i dels treballs que 
publicaren als nostres butlle-
tins. A eli i a la seva vocació 
d'excursionista hem d'agrair el 
salvament de la toponimia de 
les nostres muntanyes, i espe-
cialment del Pirineu, tan mal-
mesa pels mapes francesos i 
espanyols. 

Entre eis actes d'homenatge 
que es programaren cal destacar 
les taules radones que es feren a 
les universitats de Valencia i de 
Mallorca, i l'acte académie que 
tingué Hoc al Paranimf de la 
Universität de Barcelona, el 21 
de marc, en el quai parlaren An­
toni M. Badia i Margarit, prési­
dent de la comissió d'homenatge, 
eis représentants de les universi­
tats catalanes i de la Conselleria 
de Cultura de la Generalität, i el 
nostre consoci Joan Sola, cate-
dràtic de llengua catalana de la 
Universität de Barcelona. 

El dissabte 25 de marc tin­
gué Hoc a Pineda de Mar, lo-
calitat on resideix, la inaugu­
rado d'una exposició dedicada 
a Joan Coromines, que hem 
sollicitât que siguí portada al 

nostre Centre. També tingué 
Hoc la presentació del llibre 
Joan Coromines, 90 anys, a car­
rée de Joan Ferrer i Costa, 
filòleg i collaborador de Joan 
Coromines, i del nostre consoci 
Joan Sola. Aquest llibre, éditât 
per l'Ajuntament de Pineda de 
Mar i Curial Edicions Cata­
lanes, recull tota la informació 
gràfica de l'exposició, entre la 
quai podem veure l'acte de Iliu-
rament del Premi d'Ilonor 
Jaume I, l'any 1981, que fou 
concedit a Joan Coromines i al 
nostre Centre. El llibre conté 
també diversos treballs de 
col laboradors i amies, i una 
completa bibliografìa dels nom-
brosos llibres i articles publicats 
per Joan Coromines. 

Corn a complément de la 
bibliografia recollida en aquest 
llibre, afegirem que Joan 
Coromines publicà al butlleti 
del Centre Excursionista de 
Catalunya nùm. 469, juny 1934, 
un article que porta per titol: 
«Pie de la Mainerà», en el qual 
descriu el campament Fabra 
d'aquell any a la vali de 
Peguera, i l'excursió que va fer 
amb Joan Palomera i els ger-
mans Arnalot, socis tots del 
Centre, coni ho era també mes-
tre Fabra, l'organitzador del 
campament. A l'arxiu fotografie 
del Centre Excursionista de 
Catalunya es conserven els 
clixés corresponents a aquest 
campament i a l'excursió, origi-
nals de Pere Arnalot (gran 
amie seu, segons comenta el 
mateix Coromines a Onomasti-
con Cataloniae, volum II, pàg. 
192: Àneu). 

Un altre text que cal afegir a 
la seva bibliografia és el diseurs 
que pronuncia al Salò de Cent 
el 3 de juny de 1981, amb motiu 
de la concessió dels Premis 
d'Honor Jaume I, que dedica 
totalment a destacar la seva vin-
culació a Fexcursionisme i a re-
viure el record dels amies i con-
socis del Centre Excursionista 
de Catalunya (trobareu el text 
integre d'aquest diseurs a la re­
vista MUNTANYA, nùm. 715, 

juny 1981). 
Per molts anys, mestre Co­

romines! 

F. O. 

RECORDANCA 

EN LA MORT 
DEL NOSTRE AM1C 
ANTONI ESCOLÀ 

Quan aigu estimât ens 
deixa per sempre en la inexo­
rable desfilada, per consolar­
nos, ens aferrem al record llu-
minós d 'una vida estimada i 
bella. 

Aquest és el cas d'Antoni 
Escolà i Gañet, consoci nos­
tre, que morí el 25 d'octubre 
de 1994, als vuitanta-nou 
anys. 

En la seva Artesa de Segre, 
on nasqué el 1905, de petit ja 
aprengué racionalment a com­
prendre i estimar la natu-
ralesa, llicó que marcaría el 
seu carácter i la seva Perso­
nalität. 

La millor memòria, la més 
exacta i feliç, és recordar-lo en 
les escenes resplendents que 
hem tingut la sort de viure amb 
eli, en els colors brillants de les 
mil hores viscudes al pas dels 
anys, sobretot en plena natura, 
caminant per tantes muntanyes, 
on eli, el nostre Tonet, se sentia 
tan feliç. 

La seva bonhomia inspirava 
la confianca de l'home bo que 
era, de l'amie optimista que 
sempre estava disposât a 
ajudar-te. 

De sempre, era gran la seva 
passio pel Sol, que feía que 
l'expressió del poeta, allò de 
«...el sol solet dels dies clars...», 
fins als darrers temps, fos 
sovint als seus llavis i al seu 
pensament. 

Els teus amies no t'obli-
daran! 

A . R a l a 
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LLIBRES 
I 

MAPES 

PIRINEOS. 
1000 ascensiones. 
De Somport a Vignemale. 
Vías normales y escaladas 
fáciles 

Miguel Ángulo, Ed. Elkar, 
Donostia-Baiona 1994. 

Segon volum del conjunt 
que Miguel Ángulo dedica a 
1000 ascensions ais diferents 
cims de la serralada pirinenca. 
En el mateix estil ciar, acom-
panyat de croquis on es se-
nyalen les vies d'ascensió i 
moltes vegades de detallades 
ampliacions deis mapes cor-
responents, al primer volum 
publicat, Ángulo ens descriu 
unes dues-centes variades as­
censions ais cims que coronen 
la carenada fronterera, estesa 
del coll de Somport fins al 
massís del Vinhamala. La 
toponimia adoptada és la de 
les llengües oficiáis en cada 
un deis vessants de la carena, 
encara que aquesta posició 
pugui topar alguna vegada 
amb el veritable nom autóc-
ton. Abundants i en molts ca­
sos magnifiques fotografíes 
enriqueixen l'obra. 

J. M. S. A. 

ITINERARIS D ESQUÍ 
DE MU NT AN Y A. 
Del Puigmal a la 
pica d'Estais 

Oriol Guasch i Terré. Enci­
clopédia Catalana, Barcelona 
1994. 

L'Oriol Guasch, en aquesta 
publicació d'Enciclopédia Cata­
lana, ens descriu d'una manera 
entenedora i fácil de seguir 20 
itineraris d'esquí de muntanya, 
que salten del Puigmal a la pica 
d'Estats. Molts d'ells itineraris 
clássics seguits moltes vegades 
tant per esquiadors veterans 
com per novells que s'inicien 
en Tesqui de muntanya, i altres 
en qué l'autor se'ns mostra com 
un innovador, cercant nous iti­
neraris o bé altres alternatives a 
excursions mes conegudes. 
Acompanya cada descripció 
un mapa-croquis de la zona a 
recorrer i unes dades resum de 
situació, recorregut, orien­
tado, durada i desnivell de la 
sortida, dificultat estimada, 
millor época, perill d'allaus, 
cartografía i altres dades d'in-
terés. Diverses fotografíes 
il lustren el text. 

J. M. S. A. 

ELS ORÍGENS DE 
L 'EXCURSIONISME A 
GRANOLLERS (1877-1936) 

Francesc Roma i Casanovas. 
Edita Ajuntament de Granollers 
i Agrupació Excursionista de 
Granollers 1994. 

Estudi molt interessant deis 
orígens de l 'excursionisme a 
Granollers, des de 1'anec­
dótica Societat Incógnita Ex­
cursionista (1889), al Centre 
Excursionista de Granollers 
(1916-1917), a Tactual Agru­
pació Excursionista de Gra­
nollers, fundada el 1928, pas-
sant pels Pomells de Joventut i 
el grup excursionista «Els Gi-
nesters». 

L'autor evoca el naixement 
de l'excursionisme a Catalunya, 
amb la fundado de l'Associació 
Catalanista d'Excursions Cien-
tífiques, posteriorment el Cen­
tre, i la creació de socis delegats 
a distintes poblacions de Ca­
talunya, entre elles Granollers, i 
el paper que socis residents en 
aquesta darrera tingueren dins 
el Centre Excursionista de 
Catalunya, fins a crear el 1916 
el Centre Excursionista de Gra­

nollers, de curta vida. L'esperit 
continua viu amb un excursio-
nisme oscillant entre un aire 
festiu i un de mes serios o cien-
tífíc, que, recollint els neguits 
deis Pomells de Joventut i els 
deis mes o menys excursio-
nistes del grup «Els Ginesters», 
porta al 1928 a la fundació de 
1'Agrupació Excursionista de 
Grano-llers. D'aquesta entitat, 
Francesc Roma en fa un acurat 
esludi historie centrât en el 
période anterior a la guerra del 
1936, i d'una manera mes su­
perficial el porta fins al 1950. 
Estudi molt interessant que de­
nota en el seu autor un carácter 
apassionat per la historia i la in­
terpretado social del nostre ex-
cursionisme, centrât en aquest 
cas en la ciutat de Granollers. 

J. M. S.A. 

LA SIERRA DE PRADES. 
Itinerarios para bicicletas de 
montaña 

Jordi Besora, Ediciones Des­
nivel, Madrid, 1994. 122 págs., 
ili. 

En aquest Uibre de butxaca 
d'Ediciones Desnivel, fautor 
ens proposa 14 noves rutes per 
a BTT per la part central i nord­
oriental de la serra de Prades, 
dins del Priorat. 

Els punts de sortida i ar­
ribada de les rutes son les 
poblacions de Prades, Vilanova 
de Prades, Mont-ral, Poblet i 
Capafonts. Els itineraris, com 
s'acostuma a fer en aquesta 
mena de guies, van acompa-
nyats del croquis del recor­
regut, la fítxa tècnica i un full 
de ruta amb els quilómetres en­
tre els diferents llocs, les alti-
tuds i el perfil de la ruta. El 
mapa que s'hi adjunta, de gran 
format, a escala 1:25.000, 
detalla tots els itineraris i és 
una bona eina sobre el ter-
reny. Les fotografíes que 
acompanyen el llibre, en ne­
gre, son poc vistoses i la bici­
cleta hi és el protagonista des-
tacat. 

J. Bordons 

GUÍA DEL PARQUE 
NA TU RAL DE SOMIEDO 
(Asturias) 

Javier Prada, text i foto­
grafíes, i Antonio Vázquez, fo­
tografíes de la fauna, Ediciones 
Trea, Gijón 1994. 95 págs. 

Es tracta d'una guia ben 
¡Ilustrada que ens dona una 
amplia visió de fámbit físic i 
huma del Pare, creat el juny de 
1988. S'hi esmenten els sei-
xanta cims que el coronen, set 
deis quals superen els dos mil 
metres d'altitud, i les travessies 
per les valls del Puerto de 
Somiedo, Valle de Lago, Sa-
liencia, Perlunes i Pigüeña, a la 
capcalera de les quals es troben 
diversos estanys, com al Valle 
de Lago, amb el mes gran 
d'Astúries, i els de Saliencia, 
els estanyols de Pigüeña i 
festany Bueno, a Pornacal. 

El llibre detalla les norma­
tives sobre el pía rector d'ús i 
gestió del Pare i els servéis 
publics sobretot a Pola de 
Somiedo, la simpática i activa 
població, cap de la valí, on es 
troben vehicles tot terreny i 
guies del Parc. A Pola s'ha cons­
truit un bell edifici per al Centro 
de Recepción del Parque, amb 
exposició de fotografíes i diora-
mes, que reflecteixen faspecte 
físic, huma, vegetal i animal, on 
fós bru és el símbol del pare, 
représentât i protegit en racons 
de la boscúria. 

Al poblé de Caunedo hi ha 
una Escuela-taller, per a oferir 
al jovent estudis i ofícis aplica­
bles al desenvolupament del 
Pare. 

Aquesta guia ha estât cedida 
i dedicada al Centre per Manuel 
López de f Hotel Valle de Lago, 
en ocasió de f excursió deis 36 
veterans de la Secció de Mun­
tanya, realitzada del 2 al 7 d'oc-
tubre de 1994. El grup s'ins-
tallà a la població de Valle de 
Lago, hostatjant-se a l'Hotel 
Valle de Lago, a la Casa Co-
brana i a la Casa Anselmo del 
veïnat de f Auterio, on reberen 
la mes cordial acollida. 

Amb vehicles tot terreny i a 
peu es recorregueren les valls 
del Puerto de Somiedo, la del 
Valle de Lago, de Saliencia, la 
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del Villar de Vildas amb la Por-
nacal i la Senda de Castro. 

La bellesa física del Pare és 
humanitzada per les seves 
poblacions i per les típiques 
bordes deis Vaqueiros i les 
cabanes de les Brañas, amb la 
característica teulada vegetal de 
teito, semblant al nostre gi-
nestell o escobes. 

Al pía i a la muntanya asturi­
ana, la cordialitat deis seus ha­
bitants és motiu per a dir a 
reveure, amb la guia que 
comentem a la mà. 

Agustí Jolis 

SENDEROS DE GRAN 
RECORRIDO. GR I. 
Lo Pont de Montanyana-
Ligüeri d'a Zinca 

Ed. Prames. Saragossa 1994. 

En el seu lloable interés per 
donar a conèixer les terres 
aragoneses, la FAM, amb l'edi-
torial Prames, cns descriu els iti— 
neraris del GR-1 que ens taran 
anar de la Ribagorça oriental, al 
Pont de Montanyana, fins al So-
brarb, a Ligüerri de Cinca. 
Estructurada en cinc trams que 
coincideixen, mes o menys, 
amb limits histories o naturals i 
que son descrits en els dos sen-
tits del recorregut, la guia ens 
farà anar del Pont de Montanya­
na a Lluçars, per a continuar 
fins a Graus i d'aquí a Pano i 
per terres de la Fova fins a Palo, 
per a acabar a Mesón de Li-
güerre, ja en terres del Cinca. 
Completen la guia uns petits re-
correguts parti nt de Roda 
dTsàvena i de Benavarri. 

Unes notes introductôries, 
comunes a totes les topoguies 
de GR, ens indiquen el que son 
els GR, els horaris, mapes a 
utilitzar i altres conceptes a 
tenir en compte. En acabar la 
descripció dels itineraris, trenta-
dues notes ens informen d'una 
manera succinta, però efectiva, 
dels pobles, monuments (pre-
cioses esglésies romàniques 
mes o menys degradades), pa-
ratges naturals i de tot allò que 
reclama l'atenció de l'excur-
sionista. Per fínalitzar, en onze 

pagines, ens expliquen una 
aproximaciô al medi fisic, uns 
apunts histories i les parles 
d'aquestes terres: l'aragonès i el 
català, dues llengiies germanes 
les quais els autors ens dema-
nen que respectent amb les 
paraules «corn elles ho han 
sigut, entre elles, al llarg dels 
segles, prova irréfutable de que 
es pot conviure, i de que les 
llengues mai han servit per 
separar sino per unir.» Un 
magnifie exemple de respecte i 
convivèneia, del quai molts 
haurien de prendre bona nota. 

Felicitem el collectiu que ha 
fet possible l'apariciô d'aquesta 
guia i els autors de les breus 
notes explicatives. Unes bones 
fotos en color illustren el text i 
8 mapes a 1:50.000 del SGE 
amb sobreimpressiô dels itine­
raris ajuden a ben seguir-los. 

.1. M. S.A. 

GRAN RECORRIDO. 
Gula de Senderos del Estado 
español 

Ed. Prames 1994. 

Petit llibret en qué, de forma 
abreujada, es descriuen els di-
férents senders de gran recor­
regut que hi ha actualment a 
Espanya (uns 10.000 km) 
creuant les diferents comunitats 
autonomes, bàsicament les de 
la meitat nord de la península. 
De cada recorregut, es donen 
les idees basiques del traçât, els 
mapes a fer servir, els servéis 
que poden trobar-se al llarg de 
l'itinerari i si hi ha publicada la 
corresponent topoguia. Una pu­
blicado que sera de molta utili-
tat als afeccionats al sende-
risme. 

J. M. S. A. 

ARAGÓNSIN IR MAS 
LEJOS 

Ed. Prames. Saragossa 1994. 

Presentat en una bossa, Pra­
mes, amb la collaborano del 

Govern d'Aragó, ens ofereix un 
conjunt format per una guia, 
amb totes les dades turístiques 
necessaries (hotels, campings, 
refugis, etc.) actualitzades el 
1994, un mapa oficial de carre-
teres a 1:300.000 d'Aragó i 21 
fascicles «Viajar por Aragón» 
publicats en el Heraldo de 
Aragón i dedicats a tantes altres 
comarques aragoneses, on es 
detallen itineraris en cotxe, a 
peu, en bicicleta, possíbilitats 
d'esports d'aventura, espais 
naturals i culturáis, artesanía i 
gastronomía, corresponents a 
cada una de les comarques res-
senyades. 

J. M. S. A. 

ESCALADA. Riglos, Agüero, 
Foz de Escalete 

Felipe Guinda Polo. 2 a edició. 
Prames. Saragossa 1994. 

Edició ampliada i posada al 
dia d'una anterior guia del 
mateíx autor, exhaurida per la 
bona acollida tinguda entre els 
escaladors aragonesos. Les pri-
meres 38 pagines serveixen per 
a situar les zones d'escalada de-
scrites i fer-ne un petit estudi 
geologie, climàtic i de flora i 
fauna, així com uns apunts 
histories de l'evolució de l'es­
calada a Riglos. Fa mencio es­
pecial de l'ètica de l'escalada i 
de l'evolució de la tècnica en 
aqüestes zones; a continuació 
són detallades 165 vies d'esca­
lada a Riglos i Agüero, ¡ 17 a la 
Foz de Escalete, acompanyades 
dels seus corresponents croquis. 
En un annex final es detallen 
una sèrie de nusos i les seves 
utilitats, i una curiosa relació de 
noms donats a passos concrets 
de les diferents escalades a 
Riglos. 

J. M. S.A. 

HUESCA PASO A PASO. 
100 itinerarios por el Alto 
Aragón 

Santiago Azon i Juan Cruz 
Barranco, Ed. Prames. Saragossa 
1994. 

Fruit d'una serie continuada 
d'excursions, bàsicament tra-
vessies, organitzades des de 
1981 per l'activa societat ex­
cursionista Peña Guara de 
Huesca, és aquest llibre, escrit 
pels entusiastes organitzadors 
d'aquelles excursions: Santia­
go Azon i Juan Cruz. 

Ens ofereixen 100 itineraris 
que creuen al llarg i a l'ample 
la provincia d'Osca, donant-
nos a conèixer, amb paratges 
coneguts pels excursionistes, 
molts altres itineraris totalment 
desconeguts i de sorprenent be­
llesa. Des de les altes mun-
tanyes del Pirineu a les serres 
interiors, és una varietat de 
paisatges i comunitats vege­
táis la que ens mostren les in­
fluencies climatiques i mor-
fológiques de la provincia i la 
riquesa, desgraciadament en 
molts casos molt malmesa, de 
petites o mes grans construc-
cions religiöses o civils, que 
en racons apartats de les vies 
freqüentades, testimonien una 
vida passada molt mes florent 
que l'actual. 

Una curta fitxa técnica: 
horari, desnivells, diflcultat 
estimada i la millor época de 
l'any aconsellada, ens intro-
dueix en la descripció de l'iti-
nerari, en la qual s'indiquen 
les caractéristiques dels 
pobles i poblets, molts d'ells 
deshabitats, i dels monuments, 
ermites i castells, que es 
troben al llarg de l'excursió i 
del camí a seguir per a dur-lo 
a terme, sense un detall ex-
haustiu, pero mes que sufi-
cient per a seguir-lo sense per­
dues. Un gràfic dels desni­
vells a superar i una reproduc-
ció, amb sobreimpressiô del 
camí a seguir, del mapa a 
1:50.000 del SGE (només en 
el mapa de l'excursió 58 hi 
trobem a faltar una part del re­
corregut) acompanyen cada 
itinerari. Una excel lent pre­
sentado, acompanyada de sug­
gestives fotografíes, ta d'a-
quest llibre una bona eina de 
consulta i de preparació d'ex­
cursions per aqüestes terres 
germanes de l'antic reialme 
d'Aragó. 

J. M. S. A. 
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CRÒNICA 
LA ZONA DE LA MUERTE. 
Terreno fronterizo 

Reinhold Messner. Edicio­
nes Desnivel. Madrid 1994. 

Basada en própies experién-
cies i en les de molts altres 
muntanyencs, deis quals repro-
dueix alguns escrits, Messner 
explica les estranyes sensacions 
que es produeixen en caigudes 
que haurien de ser mortals i que 
per circumstàncies especiáis no 
arriben a ser-ho. En uns breus 
instants deixa de sentir-se el 
pànic a una propera mort i, com 
si el «jo» se separes del eos que 
eau, repassa lúcidament mo­
ments de la propia vida. 
Aqüestes sensacions, Messner 
diu haver-les expérimentât 
també en les sèves ascensions 
per sobre de la que ell anomena 
«zona de la mort», la situada 
per sobre deis 7.000 metres, i 
aixó li serveix per a fdosofar i 
exposar uns particulars punts de 
vista, que podran interessar o 
no, segons sigui la particular 
manera de ser de cada lector. 

Una traducció no gaire afor­
tunada de l'obra original escrita 
en aleman\ no ajuda a fer fácil la 
seva lectura. 

J. M. S. A. 
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